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UmChurrasconaGran- me 
ja do isento iria, Secção 
Armando de Alencar 


EG 
D Presidente da Republica Esteve Presente 
Souza e Silva, dr. Simões 
Lopes Filho, coronel Arari- 
pe de Faria, sr. Waldemar 
Figueiredo e muitas outras 
pessoas gradas desta capi- 
tal e de Petropolis, senho- 
was e senhorinhas da socie- 
dade. 

A familia Alencar foi 
prodiga em gentileza para 
os seus convidados. 


Berlim protesta 
contra 0 discurso 
de Flandin 


BERLIM, 30 (H) — Paul 
Echeffer, em artigo publicado 
pelo “Berliner Tageblatt” pro- 
testa contra o discurso do mi- 
nistto dos Negocios Estrangel- 
ros da França, sr. Flandin, Al- 
ludindo ás perguntas feitas pelo 
sr, Flandin a respeito" das-que- 
stões de Memel é Dantzig, O 
articulosta escreve: “'Tratar-se- 
& de nos fazer passar por Nno- 
vas e mais crúeis forcas caudi=- 
nas? Onde irá parar a Buro- 
pa, se cada membro da Socie- 
dade das Nações se julga au- 
torizado & fazer perguntas 808 
outros? Declaramos uma vez 
mais: não daremos seguranta 
alguma reconhecendo indirecta- 
mente que fizemos alguma col= 
sa que possa pôr em questão a 
nossa egualdade como Estado 
respeitador dos tratados." E act 
crescenta: “O discurso do se- 
nhor Flandin não vetu facilitar 
a tarefa diplomatica da Alle- 
manha.” 
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dias, pelo sr. Villas Bôas — Perfeitami 
da autorização que lhe foi dada pelo 1 
utilizadas contra os interesses da naçãi 


tros oradores — Approvado por ui 


























































Cunha Mello lendo o seu parecer 
O Senado apresentava hontem 
o aspecto dos Seus grandes dias, 
em virtude do sr. Cunha Mello 
ter annunciado que procederia à 


leitura de seu parecer sobre a 
indicação apresentada terça-fel- 


O senador 
o o [o] 


da Casa da Italia 





sr. Getulio Vargas 


picape E di SEIT OR SE va Mime o Seia Deo 
a penórando “6/09 DISCURSOS DO CHANGELLER MACEDO SOARES E DO [To sspnior amezoness,, em 
, - nom» da Commissão especial de- 


| signada pelo sr. Waldomiro Ma- 
K galiães para ouvir o ministro 

E Vicente Rão e o chefe de Policia 

id desta, capital, abordou, no seu 
Vita a trabalho, materia da maior rele- 
dO Po vancia politica e- juridica, pois 
tratou da constitucionalidade do 
acto do governo decretando O 
estado de guerra, tendo. ainda 
abordado o caso da suspensão 
das immunidades parlamentares. 


O parecer do &r. Cunha Mel. 
to é um trabalho longo e solida- 
mente argumentado, que causou 
viva impressão aos senadores e 
deputados presentes, assim Co- 
mo a todos quantos assistiram à 
sessão de hontem, no Monros, 


A SESSÃO 


No expediente da sessão de 
 hontem, iniciada com a presen- 
ça de 15 senadores, foram lidos 
dois telegrammãs enviados ao 
presidente da Secção Permanen- 


geu anniversario natalício 
offereceu aos amigos que O 
cumprimentar, em 
Ttaipava, 


verdadeiva- 


EMBAIXADOR CAN 


Realizou-se hontem pela ma- 
nhã, com a assistencia do Sr. 
Macedo Soares, ministro do Ex- 
terior, & solenne cerimonia da 
cobertura da nova Casa d'Ita- 
Jia”, na Esplanada do Castello. 

Apesar dt mão tempo, essa ce- 
rimonia foi muito concorrida, 
comparecendo O ministro Mar- 
ques dos Reis, corpo diplomati- 
co, altas autoridades, as organi- 
zações financeiras, economicas, 
sctentáficas, literarias, jornalis- 
ticas e membros da colonia des- 
ta capital. 


Durante a solennidade o em- 
paixador Roberto Cantalupo fez 
entrega ao Sr. Macedo Soares 
das insignias da grande ordem 
dos Seutos “Maurizio e Lazza- 
vo”, que foram conferidas ha 











































foram 
sua granja, em 
um churrasco 
mente gaucho. 
Apesar da chuva que en- 
tão cahia, grande foi O 
numero de amigos que coru- 
pareceram & residencia do 
ilustre magistredo e Loma- 
ram parte no almego que 
covrsu Dm maior alegria e 


Gusta tao Ê poucos dias pelo governo de Ro- te, respectivamente, pelo gover- 
Honve musica, desafios| Nado chancolico bo S TO can nado! Achilles Lisboa é pelo pre- 
: Qieio x sidente da Assembléa de São 

ao som do vintão, recita- tulupo pronunciou um discurso Luiz. No eus despacho, O sr. 
sobre as relações italo-brasilei- Achilles Lisbos communica que 


está em viagem pelo interior do 
Estado... 
OS DISCURSOS PROFERIDOS 


Na hora do expediente falou 
o sr. Cunha Mello, cujo discur- 
so publicamos Avaixo. 


Terminada a leitura do longo 
e impressionante parecer do se- 
nador amazonense, pediu & pala- 
vra o sr. Villas-Bôas, para res 
Cunha Mello. O 


ras. Respondeu, a seguir, O sr. 
Macedo Soares. 

A festa foi ebrilhantada por 
dus. bandas de qausica. 

Da longa oração proferida pelo 
embaixador da Jalia, destaca- 
mos os segulntes periodos, em 


(Continua na 7º pag.) 


tivos e outros numeros 10- 
topossuntes. 

Estiveram presentes O dr. 
Getulio Vargas, juiz Pou- 
tes de Miranda, almivanto 


o] cui Ae pad uh 
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4 

' re 5 : H 

, té q () p |) () (, 1] “ ponder do sr, 

N À Pa A! À L ompan lá N representante matogrossense en- 

> : é tende que o governo devera ter 

“a 3 e consultado 1 Sceção Permanente 

N Nacional do Seguros (le Vida 2 antes de baixar o decreto vela- 

tdi dic adonda q tivo ao estado de guerra. Em 

3 sUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO , pod de o desenvol 

: No: 131 — 1.º ANDAR : O sr. Villas-Bôas estava na 

: plrectores — DR 10SE MARIA WEHITABER 4 tribuna quand. terminou a ho- 

N DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO «4 : y ra destinada 8o expediente. á 
DR J O. DE MACEDO BOARES j es à pares requerimento do sr. Cunha Mel- 

seres gr. J. O. de Macedo Soares lo foi a mesma prorogada afim 


' 
y DOADO O e dd 


GRESSO. DE SUA 
JORDÃO—O EX-M! 


Jade do Acto do Go- 
de Guerra 


O sr. Cunha Mello lê o seu longo e impressionante parecer, relatando a indicação apresentada, ha 
te legal o decreto baixado pelo Poder.Executivo, em virtude 
egislativo — As immunidades parlamentares não pódem ser 
— diz o senador pelo Amazonas — Como falaram os ou- 
nimidade o parecer do relator da Commissão Especial 


e CM RS E 
200 REIS * 16 Paginas À SEMANA POLITICA 
Ros PROMETTE NOVIDADES 


Unanimemente no 


ecer Cunha Mello 





nente Reconheceu a 


IEEE 


de que 0 orador conclulsse suas 
considerações. 
URGENCIA PARA A VOTAÇÃO 
DO PARECER 
Terminada a hora do expedl- 


ente, o presidente lê um reque-. 


vimento subscripto pelos srs. Je- 
ronymo Monteiro Filho, Góes 
Monteiro e Antonio Jorge, pedin- 
do urgencia para a discussão & 
votação do parecer do sr. Cunha 
Mello, 


O requerimento foi approvado 
por unanimidade de votos, 

Posto em discussão o parecer, 
falou o sr, Pacheco de Oliveira, 


(Continúa na 2º pagina). 







































AS ACTIVIDADES POLITICAS DO SR. MAURI- 
CIO CARDOSO NESTA CAPITAL—O SR. JOÃO 
NEVES E” ESPERADO HOJE NO: RIO, DE RE- 
ESTADA EM CAMPOS DO 
NISTRO DA JUSTIÇA FA- 


LARA” AQ PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
| COMO DELEGADO DA FRENTE UNICA DE SEU 
ESTADO E COMO RE- 
PRESENTANTE DO 
PENSAMENTO DA 
MINORIA 























































gr. João Neves 


A semana política transcor- 
reu sem novidades, apesar dos 


boatos, conjecturas e comimen - 


tarios despertados pela. viagem 
dos 'srs.. Mauricio Cardoso e 
Paim Filho, ME 

E” evidente que a missão que 
trouxe ão Rlo o ex-ministro da 


” 


| Justiça “do agvermo “Provisorio 
Fi o 


tancla, tanto mais quanto elle 
falará ao presidente Getulio 
Vargas como delegado da Fren- 
te unica de seu Estado, bem 30- 
mo na qualidade de represcn- 
tante da minoria, 


Ao desembarcar ha dias no 
Bio, o sr. Mauricio Cardoso de- 
clarou effectivamente que so 
iria ao palacio Rlo Negro de- 
pois de conferenciar com o sF. 
João Neves, que é esperado ho- 
je nesta capital, de regresso de 
sua breve estada em Campos do 
Jordão. 

Isso significa que: elle deseja 
iniciar as “demarches” pacifl- 
cadoras de inteiro accordo cos 
o leader das Opposições Colli- 
gadas, A despeito disso, o Sr. 
Manricio Cardoso não tem per- 
dido seu tempo nesta capital, 
sendo innumeras as conferen- 
cias que vem realizando com os 
representantes da minoria, dos 
grandes como dus pequenos Es- 
tados, 


Esse facto tem sido geral- 
monte interpretado como uni 
symptoma indisfarçavel de que 
a corrente opposicionista não 
será estranha ás negociações 
entaboladas officlalmente no 
correr da semana pelo sr. Mau- 
ricio Cardoso, 

- Sendo assim, é provavel que, 
já amanhã ou depois, o chefe 


(Continua na 2º pag.) 


sr. Mauricio Cardoso 
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NOTICIARIO 





A Sersão Permanente Reconheceu a Constitucionalidade 


- DIARIO CARIOCA — Terça-teira, 31 de Março de 1936 


do Acto do Governo decretando o Estado de Guerra 


(Conlliinação da 1º pagina). 
que ez ulibodecinvação de voto 
telut + Ao questão dás imimuti- 
dades pallumentáies, O seriudor 
pela Bahia entoude- que as mes- 
rias não podem ser suspensas 
via virtiide do estado de guerra. 

User, QGesario de Mello tam- 
bem Lulu, mostrailo-Se de In- 
teiro aceórdo sum as conclusões 
du durecero so o 

A seguir, o presidente aonun- 
cia 4 vulação do requerimento, 
que bob apytovadi ubtininiginen= 


te. y 
rALA O:SR, CUNHA MELLO 
“Sr. presidente, . houve por 
bem v, ex, designar-me rel&- 
tor da Indienção n;-2, de 1436, 
do st. Judo Vitiaslidas. versa 
es indicação sobre a constitu- 
ciomilidade do dec. nm. 702 bai- 
xuio peluy sr, presidente du Re- 
pusica. ent SM do corrente. 

Quando o sr; Abel Chermont 
esentleu até d Seruúdo a defesa 
de durty Betgur, e dos que, sub 
a orientução desse e douLios 
uudnciosos estrangeiros, de h& 
muito tíazeém intiuhquilla à 
nossa vida poliLica'e social, fui 
eu, st. presidente, quem, vor 
(ros vuzes, velu à Ibama dizer 
o protesto contra a ingrata é 
Lemeraria causa dd due aequelle 
nosso collega aqui. no exercicio 
do seu thihdato e, lá Fora. vem 
dedicando ds guns mais ubertas 
syiupathias. : 
Designado relator da Indice- 
ção Vilusbôus, desde logo vomni- 
preendi laver-se sido confiada 
a uilssão uliamente honrosa de 
colher. de auúscullir a opinião 
da infloiia dos meus tompa- 
nhelros du uetual Secção Per- 
manente, Reflectirá, pois, O 
meu parecer, pelo menos nas 
runclusões, de preferencia, essa 
opiulãos 

UM MOMENTO GRAVE 

sr. presidente, a Nação bra- 
siltolta atravessa O motuento 
mais grave de sua vida poli= 
Lea e social. Não ha optimis- 
mo nei displitencia «que con- 
sigam dislurçal-o, Não preciso 
recordar os factos de extepolo- 
nal gravidade já desentolados 
em guvembro ultimo em Recilo, 
Nutul e nesta capital, 

tia mitilto, exploradores  es- 
lrauieltos, indignos de mossa 
hospitalidade e mus braslleiros 
vêm preparando a implantação 
entie nús do regime commutiis- 
ta. qvtiando nbertamente como 
emissurios da 3! Internacional, 

A! frentê do movimento es- 
lavim os estrangeiros Hacrty 
Berger e mulher, Baron, Leon 
Vullé e o nosso patricio Cúrlos 
prestes, hoje inleiramente no 
serviço da politica sovietica. 

Desilludidos da aceitação de 
suas doutrinas entre as massas 
populares, no selo do nosso 
proletariado, bom e ordeiro, 
hoje desfrutundo as malores 
garuitias da nossa legisinção,, 
social, os agentes de Moscou 
rumurum aos nossos quarteis e, 
nelles. desde longa data, vêm 
fuzeudo à mais intehsa propit= 
ganda de suas doutrimas, Aliás, 
é essi a túvlica por elles pra- 
tiva nos paizes que elles con= 
dderám, cumo O nosso, semi- 
colonines., 

Infelizmente, seduzidos por 
esses aventureiros, alguns  of- 
liciges e soldados brasileiros, 
purg honra nossa, poucos, pou- 
quissimos. esquecidos dos sa- 
evítícios que a Nação tem feito 
para dar-lhes o melhor de suus 
energias, para poder nellês de- 
cositar, Irunquilla e confiante, 
n detesa de sua integridade ter- 
rltorkal, de sua ordem juridica, 
do sus soberania, já têm vol- 
tudo contra ella as armas que 
lhes foram entregues para 
aquelles objectivos «levados, 

Sem raizes e sem adeptos de 


expressão mas nossas  massus 
populares, o communismo no 
Posil lem-se limitado à mais 


consuravel exploração de nossas 
forças armadas, Dahi o seu as- 
peclo mais censuravel, mifs 
grave e merecedor du malor re- 
pulsa do nosso povo, 

As quartelladas de 31, em 
Recife, c as de novembro ul- 
timo já se revestitum de exce- 
peional temibilidade pelas suas 
consequencias  lamentaveis e 
pelo “l ema produzido no palz, 

Nu mensagem dirigida á Ca- 
mara dos Deputados, em 20 de 
dezembro ultimo, disse o sr, 
presidente da Republica que a 
presteza da rencção opposta 
pelas ficas legaes, determinou 
a vendição dos Insurrectos, 
“não sem rrejuizos de ordem 
moral e material, sobrelevando 
a perda de vida de bravos sol- 
dudos que se sacrificaram no 
cumprimento de seus deveres 
de homens e de militares, al- 
guns friamente assussinados pe. 
incríveis geclos de selvageria, 
incompatíveis com a nossa cl- 
vilização, * 

Alnda sem conhecimento exa- 
veto de tumunha aventura, diri- 
slu-se logo, maquella date, o 
“overno da Republica so Poder 
Legistativo, solicitando-lhe me- 
didas exceprlonnes reclamndas 
para defesa da ordem publica 
U da segurança nacional, 

Rinbora de início jugulados, 
os levantes daqui, de Natal e 
de Recife não pude-im, com» 
é [aci] conceber 4 primeira vis- 
lu. ser conhecidos na sua gra- 
vilade e extensão, Posterior- 
mente, porém, ceiças á4 efflcl- 
encia & hnbilidade de sa “eção, 
ns nossas autoridades civis e 
mblitares, exccutoras do sítio, 
"esponsaveis pela ordem publica 
* pela disciplina dé nossas for- 
“us armadas, foram investigan- 

“> e descobrindo as causas € - 

cferidos movimentos e os sens 

mó ires vcesponsaveis. 
OS PROCESSOS 
COMMUNISTAS 
Quem conhece os protessos 
unmunistas, que não têm nem 
volhen: meios para venper, 
ue procuram trlumphar  des- 
uíndo todos os sentimentos de 
iba. de religião, de lenldade, 

- patria, emfim, todos os sen- 

nentos que têm dignificado o 

unem, poderá avaliar quanto 

“eco de habilidade, de ener- 

11. têm dado as nossas aAuto- 










































rldndes civis e militares em de- 
tesu do Brasil, no combate à 
adopção entre nós de semelhan- 
te regime, 

Agora o governo, melhor 
apercebido e inteirado da gra- 
vilade e extensão do perigo 
cummunista entre nós, já deve 
estut habilitido a mmedir-lhes as 
consequências funestas e com- 
batel-o com as aíimas necessa- 
rias à delesa de uvrdem e das 
nossas instituições. Aliás, desde 
novembro o presidente da Nus 
pública foi o primeito a coli- 
fessar que não pod'i tem pelus 
primelrus Impressões, uma no- 
cio fiel e segura das causas e 
responsabilidades dos aconteci- 
mehtos €, assim, procurou obter 
desde logo do Poder Legislall- 
vo duis faculdades poderosas 
para defesa da Nação, usando 
uma «ellas ou Uas duas. como 
fosse necessario e prudente fa- 


Zel-o, . | 
ARBITRO DA ORDEM PUBLICA 

Arbitro da ordem publica, 
defensor do regime, responsavel 
pel, segurança, como « efe su- 
premo de todas as nossas for- 
cas urmidas, como chefe da 
Nução, o sr. Getulio Vargas, no 
exercício daquellas faculdades é 
poderes, na sua alta tolevancin; 
já Interpretada como injusta; 
Uniltoti-se de irlclo á detreti- 
cão do estudo de sitio, resal- 
vando porém a possibilidade «le 
precisar utilizar-se tambem da 
decretação do estado de guerra. 
(Vide det. n. 592, de 24 de dê- 
zembro de 1935). hm 

O liberalismo sadio e nunca 
p=: demais louvado dos consti- 
tuintes de 1934, sobre o estado 
de sitlo, hoje cercado de tantas 
rtstricções, fez com que, no caso 
concreto, como arma contra O 
surto communista qu: nos ame- 
uça, aquella medida desde logt 
se revelasse um remedio intei- 
rumente anodino, umit arma 
sem a menor efficlencia, 

Na vespera do decurso dos 90 
dias de sitio, já prorogados, 
está a Nação sob a ameaça de 
perigos maiores, alnda não co- 
mhecidos-na sua integral signi- 
ficação, vivendo dias sombrios, 
num ambiente de appreensões 
inquietantes. As nossas auto- 
ridades civis e militares estão 
esgotadas pelas diligencias ex- 
haustivas. pelas promptidões 
constantes, pélas vigilias  per- 
múnentes nn defesa de nossas 
instituições. Presos apenas al- 
éttns dos responsaveis, autores 
materiges e imtellectwaes dos 
crimes nefandos daqui, de Natal 
e Recife, ainda soltos e Impu- 
nes muitos outros que, por to- 
terancia Injustificavel ou por 
difficuldades de provas, ainda 
não estão conhecidos, não ter- 
minados os respectivos proves- 
sos, o que é facto, o que é do- 
lorosa renlidade é que, respon- 
se els presos e soltos contl- 
num na articulação do movl- 
mento communistá com mais 
ardor, tendo-o apenas como 
malogtado na nventura de no- 
vembro, mas affirmando-o ar 
rogantemente em vésperas de 
integral successo. E a opinião 
publica dá as ultimas pincela- 
das do quadro Impressionante 
do momento em que vivemos, 
já desilludida da energia e jus 
lica dos responsaveis pelas n0s- 
sas instituições, pelo nosso pa- 
trimonio- moral e material de 
nação civilizada. desilludida é 
descrente de que estejamos à 
altura da missão que nos fo 
delegada. 

A PRISÃO DE PRESTES | 

A prisão do sr, Carlos Pres- 
tes, prestdente da “Alliança Na- 
cional Libertadora”, chefe do 
Partido. communista  brasiletro. 
orientador confesso dos crimes 
de novembro ultimo e de todos 
os demals com o mesmo obje- 


etivo, nbriu 4s nossas autorl- 
dades policiaes novas veredas, 
novas, surpreendentes e im- 


presstonantes para uma estima- 
cão melhor da intensidade e 
amplitude da artleninção com- 
munista no Brasil, 

Não se Llruta duma simples 
crise de ordem publica. A amea- 
ça, já concretizada pelos melos 
mais violentos, nos attentados 
já commettidos, é muito mais 
grave, é multo maior, Periga & 
segurança do nosso reglme. Mais 
do que isto: está em jogo a 
nossa propria soberania, Esta- 
mos em frente a um movimen- 
to orlentado por estrangeiros, 
financiado por fundos estran- 
geiros, tendo por objieetivo sub- 
metter-nos ao regime politico 
duma outra nação, A victoria 
desse movimento destruirá to- 
das as nossas instituições, dará 
logar, como já, tem occorrido 
nas tentativas frustradas, aos 
mais hediondos crimes contra & 
dignidado das nossas famils, 
contra a nossa propriedade, 
contra a nossa religião, Tar' 
mais que tudo isto: lLransfor- 
mar-nos-á em caudatarios, feu- 
do do, regime sovietico, falhado 
e fallido na grande terra que 
leve o destino atroz de servir- 
lhe de cobaia Infeliz. 

Não s2 Iludam os displicen- 
tes ou os timidos. 'Tomemos 
todos uma posição. Abi estão 
os factos de novembro ultimo. 
As nossas autoridades possuem 
as provas mais convincentes de 
que recrudesceu, vasta e tennz- 
mente. q articulação dos mossos 
communistas, orientados por 
Harry Berger c seus coruparsas, 
dispostos aos actos mails vio- 
lentos, aos projectos mais ter- 
roristus para destruição do 
“850 regime, Esses actos e 
projectos já foram postos em 
pratica em novembro ultimo, 
Já podemos avalial-os na sua 
insudita perversidade, 

Melhor docutucilado, denun- 
ele agora o governo á mnição 
os novos planos desses aventu- 
reiros. delegados daquelles on- 
tros, dnquella horda de auda- 
riosos e exploradores, que ji 
em 1921, no dizer de Dugult, 
sob as mais seductoras e faln- 
zes promessas. se apoderarmm 
da Russia, collocado-a sob 
uma tyráunia sangrenta, junto 
à qual a ditadura dos Crares 
ea um regime liberal. 


Essa propaganda fe'ta pelos 















































agentes da 9º Internacional do 
regime dominante na Russia, 
esse reclame da ordem, «di dk- 
ganização comrtiunista, tudo lêso 
não passa dum velho joga, 
que a fecunda imaginação do 
povo rússo já habituou dv imiii- 


lo. 
À NOVA VIAGEM DE CAÍTHA- 
RÍINA Il 


Repctem-se Bs Séenas duma 
nova vingem da Catharina TI, 

Novus Poleinkínes armam as 
sias paizagens deante dos nus- 
sos olhos... pel sr 

Numa de suas paginas que 
parecem moldadas em bronze, 
Paul de. Saint Victor descreve: 
nos a vingem dessa imperatriz 
tlas cotlezãs 4 Criinéd. Não foi 
uma vingein, diz-nos 0 esctiptor 
fascinante de Artigos e Mo- 
dernos", foi lima opéra de oi- 
tocentas leguius. 

Para o desempenho e execu- 
tão dessa opera, quantos prodi- 
gios de esforço e fantasia foram 
necessarios! Assim nol-a des- 
creve Salht Victor: 

“Cento e tres trenós voavam 
sobre a teve. A” nolte foguei- 
ras immensás illuminavam “a 
scena, Um palacio improvizado 
subgla em cada etápa, como 
pelo prestígio de um feiticeiro. 
Embaixadas plttórescas, de to- 
dos us povos do Imperio, Kir= 
ahizes armados te flechas 
Georginnys de túnitas forradas. 
Cossacos brandindo lanças, 
agrupavam-se à. porta- das «ei- 
dades, à apptoximação da so- 
berana,” 

Quilo  Calharina embatéto 
pura Boristenes, a pompa uinda 
toi maior, Sua Galern era dot 
rude, toda furrada de seda, Es- 
coltavam-na oitenta embarta- 
sões levando orthestras, cuja 
música rylhinava o compasso 
dos remos. As margens do tin 
estuvam  todus enfeitadas de 
cordas de ouro,,. Pastores de 
operas comicas faziam, em 
campos espevinimente - prepati- 
dos, pastar rebanhos trazidos a 
propósito para delicinr os alhos 
da rainha... Em tudo um des- 
lúimbramento, uma magia de 
thestro,,. 

E para a execução de tudo 
isso, segundo ainda o depui- 
mento de Saint Victor, que 
longas calamidades foram nes 
cessarias! Para improvisar essa 
Criména de lenda, cincoentn mil 
homens tinham morrida nas 
pantanos infevtos de Klersun., 
Nesses maravilhosos séenarios, 
movinm-se pobres dinbos, fa- 
mintos, uleijados, morrendo de 
miseria sob o gelo. 

Regressando a Moscou, Ot- 
tharina encontrou uma fume 
que devastava tudo o limperio, 
Sua viagem tinha custado trin- 
ta milhões a um povo andra- 
joso e desgraçado. 

As exaltações communistas, a 
sun propaganda tão intensa. 
trazem-nos à: memoria n. vla- 
gem de Catharina Il à Crimes. 

Fóra lo ambiente em que se 
desenrolam as scenas. infeliz- 
mente, criaturas Ingenuis, 
cheius de boa Té, alheiadas ds 
qualquer raciocinio, se deixam 
Hludir pelos scenarios armados 
deúnte do mundo pelos empre- 
sarlos sinistros das operetas de 
Stuline. 

O CASO RUSSO 

Raymond G, Géeltell, no seu 
livro sobre a Historia das idéis 
1 líticas, explica n victoria do 
communismo na “Russia, de um 
lúdo, como consequencia da 
derrota sofírida na guerra de 
1914-1918; de outro Indo, como 
reflexo da desorganização de 
governo e autoridade que, na- 
quelle paiz, sobrevelu & detr- 
rota. 

No Brastl, nenhtm desses ele- 
mentos oceutre, 

Traçando o quadro da Russia 
do seculo passado, quadro que, 
na famosa semana que “ensan- 
quenton o mundo”, se conser- 
vava O mesmo, quasi sem alte- 
ração — Weber esclarece bem 
os molivos por que no velho 
Imperio dos Czares foi possivel 
medrar e se implanlar o regi- 
me bolchevisla. Eis o ambiente 
do grande paiz dos Romantls, 
em 1850. descripto pelo histo- 
tudor alemão: 

“Uma noite mysterlosa en- 
volve us povoações e os acon= 
tecimentos que se desenvolvem 
na Russian; A publicidade que, 
no resto da Europa, tantas ve- 
zus turba à calma da adminis- 
tracção e do governo patriarcha) 
dos principes, não penetrou 
ainda na atiministração, na jus- 
tiça; no exercito, nã vida poli- 
tica do pRiz, As poucas nolj- 
cias que os vinjantes palradores 
ou os cavalheiros descontentes 
têm communicado sobre os nê- 
govios russos,  permittem-nos 
lançar um olhar sobre aquelle 
paíz em que um unico homem. 
co. à sua mão de ferro, dispõe 
soberanamente da vida. dos 
bens, das propricdndes de mi- 
lhões de homens, 

O imperador é o chefe do Es- 
tado e da Egreja, a fonte unica 
d. toda a autoridade e de todas 
as leis. Os funccionarios civis, 
judiciarios e militares são: ser- 
“iores Imperlaes, que executam 
apenas as ordens superiores. 

Procuram, porém, compensar 
a servidão em que vivem, usan- 
do embustes enormes, as mk 
deshonestas e corruptoras ma- 
nobras. 

A nobreza tem a posse d. rl- 
quezas e propriedades immen- 
sas, 


O poder alsoluto repousa so 
tesror e ma escravidão, A pena 
de morte está virlualment? 
nbolida, ias penas que des- 
bonram, que são barbaras. que 
attentam contra a vida asse- 
guram usos ukases do impera- 
dor, bem como às leis, uma 
prompta obediencia. O "io 
do carcereiro e o serviço mi- 
Htar perpetuo sabem domar 
todus as resistencias, EssZ 
viço militar, ao qual n servo é 
obrigado durante vinte annos o 
até mais, é mais alguma coisa 
que vae além do que é, nes 
paizes civilizados, a prisão cor- 
revelonal. 

O dia do recrutamento militar 


ee. ee una vens 


O 








uzido 





Precisa-se, entretanto, que os 











Ainda Se Espero é 


Palavra de Hitler 


estados maiores das potencias locarneanas, 


realizarão entendimentos imediatos. 


As propostas allemás| Da base do Mediterra- 


serão apresentadas hoje 
à Inglaterra 

BERLIM, 30 (Havas) — Sé: 
gundo informução de fonte au- 
torizada, as novas propostas de 
paz do Reich serão commiunica- 
das amanhã, á Inglaterra, sob 
u fórma d. ticinorandum. 


Seja como fôr, realizar- 
se-ão às conversações 
entre os estados- 


"maiores: 


LONDRES, 30 (Havas) 
Precisa-se esta munhã nos cir- 
vu'os britannicos bem informa- 
dos que a5 conversações entre 
os estados malores previstas no 
paragrapho ) do Livro Jranco 
entre as poleucias lucarntâanas 
so elfectuntão sejn qual fôr a 
E hã allêmã esperada ama- 
nhã. 


À communicação da Inglater- 
ru à Fránçãoe à Belgica sobre 
q assuniplo não seria, porém, 


enviadas .enão depois de rece- 
bida a resposta do Relch, 


Litvinoff partiu 
incogiito para Moscou 


PARIS, 30 (Havas) — O com- 
inissario do povo para os Ne-. 
guclos Estrahgelros dus Sovleis, 
sr, Lilvinoff. partiv Incoghito 
pára Mostou, 


O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros Ea Turquia, sr. Rustu 
Aras, que parle &manhã para 
Ankara, visllara hoje 4 lurde O 
chefe do governo, sr, Sarrau:, 


nêo pará Plymouth 


'PLYMOUTH. 30 (Havas) — O 
cuuraçado “Queen Elisabelh” 
chegou a este púíto trazendo a 
bardo str IWillam Fischer, que 
acaba dé deixar o commánde 
da esquadra do Mediterraneo 
para assumir o da base de Ply- 
mouth. 


Nada se sabe quanto ás 


propostas de Hitler 


BERLIM, 30 (Havas) — Os 
ciróulos competentes teclârun. 
esta manhã n. da saber quanto 
à fórma por que o chariceller 
Hitler dará a conheçer as no- 
vas propostas annuliciadas no 
memoratidum entregue a 2! do 
corrente ao sr. IEBden, pelo sr, 
Von Ribbentrop. 


Julga-se possivel ou a re- 
messa de novo memoraândum ou 
uma deckitição piblici do Fue- 
hrer, A esperada convocação do 
Reichstag parêce Iimpóssivel por 
motivos technicos resultantes 
das recentes eleições. 

Não diminuiu a tensão 
. . 
internacional 

BERLIM, 90 (Havas) — Os 
Jornnes nlleniães são unanimes 
em declarar que os discursos 
do st. Flandin não contribuem 
para díminulr a presente ten- 
são Internacional, 

O “Deutsch Aligemalne Zei- 
tung” escreve: “E' preciso que 
não esperem de nossa arte 
qualquer concessãe que slgnifl- 
que uma renuncia do nosso di- 
rello de eginldade,” 

O “K enche Zeitung” af- 
firma que o “Reich repel: 
tualquer questão que não le- 
nha valor objectivo. mas que 


constitua s'np'esmenté um moô- 
tivo de alaqué,” 


As propostas de Hitler 
serão feitas por 


memorandum 

BERLIM, 30 (Havas) — O 
memorandumm em que, ao que 
se annuncia, o governo do 
Reich ará itvas - propostas, 
será provivelmente vunlregue 
pelo ministro dos Negociós Es- 
trangeiros do embaixador bri= 
tannico sr. Phipps. e só será 
publicado dépois que O gaver- 
no de Londies tiver. tomado 
cunhecimento do seu texto, ., 

O Reichstag não será convo- 
cado. Não se cogitá Ru linépte 
de nenhuma manifestação pii- 
blica neste momento. b 

O sr, vom Ribhefitrop. não 
pretende lr a: Lúndres: nestes 
dins nrouximos. M 


A Suissa cogita de 
reforçar ás suas 
fronteiras 


BERNA, H0 (Hovas) — O ar. 
RM, Minger chefe. do. Depurta- 
mento Federal Militar, | expoz 
perante o Conselho Federal à 
necessidude de serem rveforça- 
das as fronteiras. O governo 
declarou quê, em princípio, es- 
tnvá de accordo com o sr, Min- 
ger, 

O Conselho examinará egual- 
mente a questão relativa á 
emissão de um emprestimo po- 
pular e juros pouco elevados 
para o funcélonamento dos ser- 
viços de protecção, serviços que. 
de outro lado, proporcionarão. 
trabalho no titerior do pilz. 
Segundo os vileulos ptuvisorios 
as despesas atingiram 245 mi- 
lhões de [rancos suissos, divi- 
didos por tlversos exerclelis. 


LITVINOFF PARTIU PARA MOSCOU E VON RIBBENTKOP NÃO VOLTARA' A LONDRES TÃO 
Ê CEDO — A ITALIA COMPARECERA” ÁS PROXIMAS DELIBERAÇÕES 


+ 
E vae construir, desde 
.» o a 
Ja, novos aviões 
 egé a 
militares 
BERNA, 30 (Havas) — O 
Conselho Federal decidiu reti- 
var dos fundos destinados ao 
renovamento dos nvlões a im- 
portancia de 5.106.000, francos 
suissos' para a construcção de 
quarenta apparélhos miililares 
ue serão fabricados na Suissa, 
telusive os Inolores, 


À Italia continuará a 
puardar reservas mas 
comparecerá ás proxi- 


mas deliberações 


ROMA, 30 (Havas) — A Ttalia 
tomará parte munis proxiina re- 
união das potencias locurniinas 
que «deverá ser cffevltua la em 
Nruxellãs mas continuará a 
manter ua dabilun] reserva, 

Apssar . sun fidelidade ao 
atcordo de Lorairno, a Italia 
entende guardar Inteira Tber- 
dude dé acção emquanto estiver 
submeltida 4 um regime de ex- 
ctpção. 


Uma assembléa dos 
ministros inglezes em 


Dowing Street 


LONDRES, 30) (Havas) — do 
contrario do que se previa. não 
lionve esta manhã reinião no 
dabinete, mas uma ussembléa 
dos membros do governo que 
o prlinelro ministro, si, Stam= 
tex Baliwia convocou em Dow= 
ming Street. 


As deliberações versaram so= 
bre us projectitas conversações 
entre os osl dos malnres fran- 
cez, Inilez co belga. 


Qro a ar e 1 O E A DO SD Sr O | DS Si DU O DD O 


é um dia de lagrimas e de pa- 
VOrES, porque não sómente o 
soldido é rrrancado para sem- 
re dos seus parentes e con- 
pura regiões distanles; 
mas tambem porque o seu ali- 
mento quotidi 16 e o seu « Ido 
lhe são rotilindos pela avidez 
dos sets superiores, 

Bis caldo sr, presidente, na 
E enipção desse historiador to- 
nesto e documentado, qual a 
quadro da Russla nos mendos 
do seculo XIX. Outro não era 
o quadro da Russia no momén- 
to em qite n ldenlogia de Le- 
tina e Trotsky conseguiu all sp 
implantar, em 1917 

Se fol, necessiúria a existencia 
desse estado de opptessTo e de 
soffrimetito para explicar ie 
o ambiente russo se tenha tor- 
nudo proplelo à implantnção dos 
dogmas politicos Je destricão 
de tudo o que a sabedoria e n 
sensibilidade christã criaram e 
renlizitram na letra, como po: 
der, sequer Imaginar q aclima- 
tação dum tal regime entre nós? 

Como conceber ctue um tal 
regime, fruto da secular ap- 
pressão exercida por bandidos 
voroados, venha adantar-se a 
nossa generosa e rica tor. à bra- 
silelra, onde os homens vivem 
realizando esse milegre: sem 
nreconceitos de cores, sem pre- 
conceitos de raças, mucionaes « 
estrangeiros, todos egnaes por- 
ante a lei? 


PERIODOS DE CRISE 

O mundo sempre atravessou 
periodos mals on menos graves 
do crises politicas ou cconon!- 
cas, 

No passado, como. no presente 
e no futuro, diz muito bem Nitti, 
no seu livro sobre “La inquie- 
tud del Miúndo”, nenhum outro 
systema, nenhum pinno economi- 
to, evitnram as crises dum mo- 
do geral, da mesma maneira 
que, até agora e nuúrica, a medi- 
.elna poude ou poderá acahar 
com todas as múlestins. 

As crises, nftirma o ex-minis- 
tro italiano, são, por sua natu- 
reza, phenomenos dynamitos In- 
herentes a todas as formas de 
producção. 

Em cadn paiz, em cnda mo- 
mento da vida dos povos, as cti-= 
Ses têm uma ethiologin propria. 
merecem certo exame, reclnmam 
uma therapentien especial. 

“Os nacionalismos exaspera- 
dos, o bolchevismo, o fascismo 
e o nazismo são, na Europa, 
consequencias directas da guerra 
lã desenendenda em 1914”, 

Não temos os problemas so- 
tiaes que agitam os paizes eu- 
ropeus. Isto multn se tem dito, 
Naa é ocinso repelir, 


O QUINHAO BRASILEIRO . 


O nosso quinhão de soffri- 
mento na inquietude do mundo 
moderno na crise economica, po- 
litica e social que elle vive, não 
é tão grande, 

Para cimpensal-o possuimos 
mais que qualquer outro p&iz as 
malores e melhores possibilida. 
des economicas, Deu-nos a re- 
volução de 1930. uma mova lei 
eleitoral, uma legislação social 
avançada, emfim, uma Constitui- 
cão Nbéral, que, acompanhando 
a orientação marcante de todus 
as constituições recentes, pro- 
mulgedas depois da grande grer- 
ra, neolheu em sens textos todas 
as auestões sociaes, 

di possutmos neste seclor uma 
tezislação muito avintada, direi 
melhor, mesmo fóra das condi- 


(Continua na 9º par.) 


(D. 0.) — Telegrammas de Ubá 
Juizem que será nfficinimente 
levantada por aquele municl- 


dades, 
OS ULTIMOS RESULTADOS DO 
PLEITO PAULISTA 
S. PAULO, JU (A, B.) — As 
aputações do pleito municipal 


À SEMANA 
PROMETTE 


(Continuação da 1º pagina), 
repiblicano siiba até Petropo- 
Us, afim de conferenciar com o 
presidente da Republica, inlci- 
ando a presente temporada po- 
litieo que nos promette, sem 
a menor duvida, grandes novi- 


un capital, no dia de hoje, de- 
ram o seguinte resultado: Par- 
34.755; 
Republicano Paulista, 
3.650: 
Socialistas, 


tido Conslituclonalista, 
Partido 
46.355; Integralismo, 
Colligação, 


2.137; 
t58 


O DR, ISRAEL PINHEIRO NO 
MINISTERIO DA AGRICUL- 
TURA 
Esteve hontem no Ministerlo 
da Agricultura, onde conferen- 
elou demoradamente com o sr. 
Odilon Braga, o sr. Israel Pl- 
nheiro. secretario du Agricul- 
tura do Estado de Minas Ge- 

Taes. 

O SR. SYLVIO PORTUGAL 
VIRA! PARA A CORTE 
SUPREMA? 

S. PAULO. 90 (A, B.) — E' 
nolicia corrente que o sr. Syl- 
vio Portugal, actual secretario 
da Justiça, irá provavelmente 
oceupar a vaga do ex-ministro 

Arthur Ribeiro, na -Córte 
prema. 


O SR, LIMA CAVALCANTI 
REASSUMIU O GOVERNO 
RECIFE, 30 (A. B.) — O go- 
verhador Lima Cavalcanti; que 
aqui chegou de volta de sua vi- 
sita à Bahia, reussumirá hoje á 
tnrtdo o governo do Estado, 
UBA! LEVANTARA! 4 CANDI- 
DATURA DO SR, ANTONIO 
— CARLOS 
BELLO HORIZONTE, 


Su- 


JO — 


An- 
da 


plo a candidatura do sr. 
tonlo Carlos 4 presidencla 
Rebiblica, 
O PLEITO MUNICIPAL NO 
CEARA" 
Um terço do eleitorado 
compareceu às urnas 
FORTALEZA, 30 (D, €.) — 
As eleições municipaes decor- 
reram normalmente em todo o 
Estado, Fol grande n absten- 
ção. Estima-se que um terço do 
elellorado mão compareceu ás 
urras, Na capital votaram apo- 
nas nove mil e duzentos (9.200) 
eleitores, 
POLITICA PARAENSE 
BELE'M, 30 (A. B.).— O 
deputido — Axostivho  Monteten 
procurou o govermidor Malelior 


não 





E Últra Vinietas 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS | 
Dr. Samuel Kanitz 


- Membro da Sociedade de Urologia da 
assistente dos priúfessores Lichtembers, Lewin Joseph. dr 
Berlim e Haslinger de Vienna. Especialistas em doencas dus 
Rins. Bexiga Prostata Urrthra. Doenças à 
Consultorio ; 7 
Sob, das 13 ás 17 baras, Phone: 23-353]. 


POLITICA 
NOVIDADES 


para informar-lhe da organiza- 
ção da.Frente Unica apoiando o 
governo, mas Inleiranithte des- 
ligado da União Popular, O 
depiltado federal paraense ade- 
antou no governador Malcher que 
seu grupo conta cum o apoio de 
O depúlados estudunes e 14 pre- 
feitos, : 
A Commissão Executiva da 
União Popular, conhecedora da 
demarche do s, Agostinho Mon- 
teiro, resolveu, por maioria ab- 
soluta dus seus componentes, 
aceilat o desligamento do rele- 
vido deputado e investir O -go- 
vernator Malcher da chefla su- 
prema do Partido, O goverhador 
selentificado dessa resolução, 
aceitou 8 incumbencia, tende já 
sida expedidas citetlaves aos dl- 
rectortos do intevlor do Estado. 
Aconipablam o sr. Agostinho 
Monteiro os srs: Me Dowell pae 
Comilo Salgado e Guslodio Cos- 
ta, Permanecem na Comi issão 
Executiva da União Populyr os 
sys, Deddoro Menduúnçã, Souza 
Castro, Jd; d, Abemithhr, Lorys 
Olvinpio, Cacellá, Abeiatdo Con- 
duru” é Franco Martires, Acom- 
paitham a União Popular os 
deputados feletaes Jd, Plngari- 
lho, Mario Chermont e Genaro 
Ponte Souza. 
A SITUAÇÃO AMAZONENSE 
MANÃOS, 30 (A, B) — A no- 
tícia de um accórdo entre o si- 
tuácionismo & o Senador Cunha 
Mello causou aqui tanto alarme 
que os animbs serénaram só 
depois que um desmentido. for- 
mal veiu esclarecer a verdadeira 
situação, Logo que se propélou à. 
noticia, nos arraiaes socialistas 
e populistas a celeuma foi gran- 
de. Em ambos os campos hotive 
energicos protestos contra um 
accórdo, de modo que esse de- 
sejo de paz produziu exactainen- 
te o efíeito contrario que se pro- 
punham seus padrinhos: um 
desaccórdo geral ma politica 
amazonense. A tal ponta fol essa 
grita que, na hypothesé dum en- 
tendimento, o governo do sr. Al- 
varo Maia terla ficado quas! em 
minoria na Ássembléa Estadual. 
Assim, o sr. Cunha Mello per- 
manecerá mesmo afastado do 
governo do Amazonas. 


| aaa reason 
Desgostosa da vida 
Nalr Ferreira, branca 2 
annos de edade, solteira Ra 
dora 4 rua Felix Junior, n, 19 
por desgostos intimos, Inge- 
rlu, hontem em eua reslidoncia, 
grande quantidade de todo. 
Soecorrida pela Assistencia 
fo! oln posta fára de perigo, 
retirando-se em geguida, EE 









Alemanha, ex- 


de Senhoras, pia 
de Setembro, 42- 


Os novos sub-tenentes 


do Exercito 


O ministro da Guerra, em no- 
me do prusidente da República, 
baixou hoje; portarias, nomeéai- 
dy sib-tenentes, de accórdo com 
à disposto ho artigo 4º do regu- 
lumérito para foimacão e imãs 
nuténção daeruelle posto, haixa- 
do com o decreto n, 23.447, de 
13-11-93, 05 seguintes satgen= 
tos: surgentos ajudantes João de 
Souza Barqué, para servir no bº 
B. C, e José oa A Santo 
Marqies, para servir no 6º R, T, 
e piitneiros sargentos Manuel 
Carlús Rondon, para ndo BR, A. 
Mes dido Luiz Teixeira, pata o 
bo B. 4 Herineto Ribeiro Vlei= 
ra, pera o 5º B, G,; Albério Vi- 
cira de Mirunda. dútai o 17º B,+ 
Covo José Ribimar Lemos, para 
b 2º BD. GC. Eurico Custodio 
Veliceite, palm an 4º G, A, 0,3 
Manoel Goneilves Villela. para 


p 6 0, G.: Ramiro relre 
Terra e Benedito Rodrigues 
Negrão, pará o 6º À. |. 


Licença para tratamen- 
to de saude 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos assignou: portaria 
Concedendo seis mezes de lHeeti- 
ca, para tratamento de saude, 
ao, telegraphista Frederico Au- 
gusto Miller, que. até então, 
ora servindo na estação cen- 
tral telegraphica, nesta capital, 





Depois de mais de 40 
annos de sérviços ao 
Exercito 


dedo] tas E] 


SIGNIFICATIVA HOMENAGEM 
PRESTADA A DOIS OFFÍCIAES 
DE ADMINISTRAÇÃO TRANS- 
FERIDOS PARA A RESERVA 


Tendo os capitães de atini- 
nistração Puulo da Cruz de 
Souza França e Augusto [uliiri] 
Alves Carnauba sido ultima- 
mente transferidos para à re- 
serva, em virtude dus disposi= 
voes de mnossus eis militares, 
os officiaus duo quadro qn que 
pertencem  aguelles ifivines, 
que contam mais. de quarélta 
annos de bons serviços presta- 
dos no Uxercito, vesiiveram fio- 
menageal-ves  offerevendo na 
domingo ultimo. na Confeitaria 
da praça da Republica, um al- 
moço Que decorreu dum aui- 
biente de grande cordialidade, 


Esse agape foi presidido pelo 
general Inlendento de guuira 
Felippe Antonio Xavier de Bae- 
tos, tiveetor da intendencia da 
Guerra, tendo 0 gencrar Eurico 
Gaspar Dulra, cominindarite da 
1º Região Milltur se elln re- 
presentar pelo capitão Ollemyr 
Cravassos.. Em. nome dos qa- 
estantes [nlou o |” tenente 
loão Gilberto de Sega que 
depois de salientar ns servigas 
nvestados pelis [rmbnagendas, 


Mferecen ROS mecmos um ar- 
istico mimo. Falaram Ininhem 
o general Felipe Novicr de 


Barros e o cunilão Ha 
Os aniti dyimundo 
la Silva Burros, 


Pimlmente. os homonasgentos 
em ligeiro Mujroviso aurulere- 
Mn as homenagens ee neHn= 
baviem de receber de seis cá- 
maradas de classe, 





Hauptmann Será 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março de 1936 





Executado Amanhã 


A Côrte de Perdões Rejeitou o Segundo 
e Ultimo Pedido de Clemencia 


Paul Wender néga qualquer participação no crime de Hopewell 











Richard Hauptmann, que será electrocutado amanhã, quando saia da sala do Tribunal, após 
a leitura de sua condemnação 


O GOVERNAJVO HOFFMAN 
NÃO ADIARA! 4 EXECUÇÃO 
TRENTON, 30 (Havas), — O 

governador Hoffman declarou 

que não concederá novo adia- 
mento da execução de Haupt- 
mann., 

NEGADO RECURSO AO PEDIDO 
DE CLEMENCIA 
TRENTON, 30 (Havas). — A 
Córte de Perdões rejeitou o se- 
gundo pedido de clemencia de 

Havuptmann. 

PAUL WENDEL NEGA AS DE- 
CLARAÇÕES DE RAPTO E 


nuncia-se que Paul Wendel, ao- 
cusado pelo detective Parkêr do 
assassínio do menor Lindberg, 
comparecerá amanha, às 14 ho- 
ras, perante o jury do condado 
de Mercler, 

Wendel escreveu e assignou 
duas declarações em que nega as 
confissões de rapto : assassinlo 
que se afílrma terem sido por 
elle feitas, O procurador do con- 
dado de Mercier, sr, Erwin Mar- 
shal, visitou Wendel c à saida 
declarou que o aceusado parecia 
nada ter com o caso Lindberg. 


ASSASSINIO 


A opinião offivial de Nova Jer- 
TRENTON, 30 (Havas) — An= 


sey rejeita, por outro lado, una- 


CUTE STE nes a mi mem Oi A na . 





O juiz Trenchard, que conde mnou Bruno Hauptmann á 


mo rte 
a SS SS > | tl 


A SITUAÇÃO NO ORIENTE 


Outro incidente militar na fronteira mandchú 





End 


'POKIO. 30 (Havas) — Telegramma de Pekim informa 
que, segundo communicação ali recebida pelo commando do 
exercito de Kuan-Tung. dois aviões da Mongolia Exterior ti» 
nham bomberdeado e metralhado às 13 horas e 20 de hon- 
tem. um destacamento motorizado nippo-mandchú que pa- 
trulhava a fronteira, m 30 kilometros ao sudoeste do Lago 
Buir, 


QUATRO TAPONEZES FERIDOS E UM MORTO 


'FOKIO, 20 (Havas) — Telegrapham de Pekim: “Infor- 
macões aqui recebidas de Kuan-Tung dizem que durante o 
bombarício de um destacamento motorizado nippo-mandchu 
da fronteira, morreu um soldado japonez e quatro ficaram 
ad ATACADO UM POSTO DE GUARDA PELOS 

NIPPO-MANDCHYÚS 


MOSCOU, 30 (Ilavas) — Communicam de Ulan Bator à 
Agencia Tass que um destacamento nipponico-mandchu 
transportado em sete caminhões em automoveis atacou um 
posto de guardas da fronteira mongol, Adykdolon, a 45 ki- 
lometros no sul da raia. Este posto é afastado da linha di- 
visoria porque a região ao norte do posto é deserto e absolu- 
tamente inhabitavel, Ao mesmo tempo outro destacamento 
nippo-mandehi, em dois caminhões atacava outro situado 
a 8 kilometros da fronteiva c a 50 a nordeste de Adykdolon. 

Os guardas, recobendo reforços, repelliram os atacantes. 
nne tiveram alguns mortos e recuaram para o seu territorio, ; 
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nimemente, a théorla do detecti- 
ve Parker quanto à culpabilida- 
de de Wendel, mas o cheie de 
Segurança do condado de Buer- 
lington exige que &e proceda & 
inquerito, 

Com a approximação da dali 
marcada para a execução de 
Hauptmann reina effervescencia 
em Trenton. Nascem e desappa- 
recem as mais variadas versões 
sobre o caso Lindberg, O publi- 
co, porém, já as acolhe com sce- 
pticismo. -Esperam-se, no em- 
tanto, que até amanhã haverá 
novas q sensacionues revelações, 
A EXECUÇÃO SERA AMANHA, 

A! 1 HORA 

TRENTON, 30 (Havas). — Go- 
mo faltam apenas trinta e tres 
horas para a execução de Ricar- 
da Bruno Hauptmann, que se 
realizurá na quarta-feiru, a 1 
hora, (GMT) reuniu-se a Córle 
de perdões afim de ouvir a ex- 
posição do. governador Hoffman 
sobre o inquerito pessoal por el- 
le effectuado desdc o dia immie- 
diato âáquello em que concedeu 
ao réo um “sursis”, 

O peritS em criminalogia Ro- 
bert Hicks, que está ao serviço 
do governador de Nova Jersey, 
apresentou um apparelho que, 
segundo affirmou, demonstraria 
que a madeira da escada empre- 
gada no rapto do pequeno Lind- 
berg differia de riadeira do as- 
soalho da casa em que residia 
Hauptmann, 

Seria esse o resultado do in- 
querito effectuado pelo governo 
Hoffman e pelos peritos, em 26 
do corrente, na casa do réo, pa- 
ra provar que as testemunhas da 
accusação que depuzeram no pro- 
cesso tinham se enagnado, 

À Côrte dispõe de poderes pa- 
ra commutar em trabalhos for- 
cados perpeluos a pena de mor- 
te pronunciada contra Haupt- 
mann, embora tenha raramente 
feito uso desses poderes como 
tambem o de conceder um “sur- 
sis”, o que constituiria um acto 
ainda virgem em sua historia. 


Casa do Sargento 


Pede-nos a secretaria dessa 
sociedade a publicação da se- 
guinte nota; 

“Comparecimento de soclo — 
Solicita-se o comparecimento 
do consocio Antonio Cesar da 
Fonseca, do Batalhão de Guar- 
das, afim de tratar de assumpto 
concernente a uma carta de 
fiança que lhe foi cedida. A 
commissão nomeada para Tece- 
ber prestações de contas do con- 
soclo Estevam Antonio da Sil- 
veira, marcou, em virtude do 
não comparecimento deste na 
reunião da referida commissão, 
hontem realizada, nova reunião 
hoje, ás 17 1/2 horas, afim de 
ser feita a referida prestação de 
contas. 

Ala, pró melhoramento da séde 
— Essa ala realizará no domin- 
go, 5 de abril, uma tarde dan- 
sante, das 16 ás 21 horas. Os 
convites acham-se, desde já, à 
disposição na secretaria geral, 
das 16 ás 19 horas. 


Baile mensal — O balle men- 
sal concernente ao mez de abril 
será realizado no dia 11 do 
referido mez, sabbado de Al- 
leluia. 


Universidade Li- 
vre do Districto 
Federal 


O Directorio Academico resol- 
veu convocar os alumnos matri- 
culados em todas as séries para 
uma assembléa geral que se rea- 
lizarã hoje, às 19 horas, na séde 
da Escola. O assumpto a ser 
tratado é o da votação do pro- 
jecto de estatutos. Assigna essu 
convocação o academico Nelscn 
Guedes, 1º secretario. 








FLUMINENSE | 


Foi rapida e sem importancia 
a sessão de hontem na Assem- 
bléa Fluminense. A' hora re- 
gimental, presentes apenas 18 
deputados, o sr. Arnaldo Tava- 
res mandou que se procedesse á 
leitura da acta de reunião an- 
terlor, que fol approvada, sem 
discordancia, Na expediente fo- 
ram lidos diversos telegrammas 
e officios dos secretarios do In- 
terior e Justiça e da Fazenda, 
Annunclada a ordem do dia, 
como não houvesse numero, foi 
a mesma adiada para hoje, 
sendo incluida na pauta a pri- 
meira discussão do projecto nu- 
mero 28. 


Beneficiando aquel- 
“Tes que souberam 
cumprir o seu dever 


HUMANITARIA INICIATIVA 
DO COMMANDANTE DA 1º 
REGIÃO MILITAR 
O ministro da Guerra, atten- 
dendo à justa exposição feita 
pelo commandante da' 1º Re- 
gião Militar, general Eurico 
Dutra, autorizou-o, em data de 
hontem, a promover ao posto 
immediato varias praças que fl- 
caram inutilizadas para todo o 
serviço do Exercito, em conse- 
quencia dos ferimentos recebi- 
dos no combate de 27 de no- 
vembro. do anno Tindo, contra 

os amotinados do 3º R. I. 

A Iniciativa do commando da 
1º Região, que mereceu sem re- 
servas à approvação immediata 
do titular da pasta da Guerra 
é mais um acto de justiça com 
que essa autoridade sem se 
afastar dos rigores 'e responsa- 
bilidades do seu elevado cargo, 













































po qtde PR 
General Eurico Dutra 


procura sempre fr no encontro 
daqueles que bem souberam 


cumprir o seu dever, 







As forças militares 

em S. Paulo estão in- 

legradas nas suas 
altas funcções 


FALA AO 
CA” 





"DIARIO CARIO- 
O CORONEL ARARIPE 


DE FARIA, CHEFE DO ES- 
TADO-MAIOR DA 2* REGIAO 
MILITAR 





Coronel Araripe de Faria 


Regressou hontem para São 
Paulo o coronel Araripe de Fa- 
ria, chefe do Estado-Maior da 
2º Região Militar. Na gare da 
Central, no meio de diversos 
amigos, resolvemos ouvil-o acer-=+ 
ca do grande Estado sulista, em 
relação à tropa ali aquartela- 
da. O coronel Araripe foi logo 
nos dizendo que não dava en- 
trevistas, mesmo porque não 
occupava nenhum cargo de pro- 
jecção para tanto. Comtudo, 
não deixava de attender o nos- 
so pedido, pelo muito que con- 
sidera o DIARIO CARIOCA, 
seu velho amigo. 

— A 2º Região Militar está 
perfeitamente integrada nas 
funcções que lhe competem, o 
que vale dizer encontrar-se 
aquela tropa nas nielhores con- 
dlções de efficiencia technica e 
ertentada pelo mais elevado es- 
pirito cívico. E", de resto, uma 
situação que resulta do esfor- 
co desenvolvido pelo seu com- 


A ASSEMBLEA | gy 


NOTICIARIO 3 








Não deixe a GRIPPE 
tomar conta...” 


UM resfriado atõa ? Pois olhe: 
isso póde ir longe, póde ter 
graves consequencias. orte-o a 
tempo com Fontol, o especifico 
receitado pelos medicos. Fontol 
não previne somente, cura. In- 
flamação na garganta, angina, res- 
friados, influenza, desapparecem 
com o uso de Fontol, preparado 
segundo uma formula rigorosa- 
mente scientifica. Fontol é tam- 
bem allivio immediato para dôres 
de cabeça' e de dentes, nevralgias 
e nevrites, sciaticas, rheumatis- 
mos, colicas menstruaes. Elimine 
a dôr, evite a grippe, conserve-se 
alegre e sadio, com Fontol, pro- 
ducto de inteira confiança. 


FONTOL 


REMEDIO CONTRA A DOR. 










Criticas acerbas 
0 Novo governo 
do Paraguay 


FEL-AS, EM BUENOS AIRES, 
O EX-MINISTRO DA IN- 
STRUCÇÃO DAQUELLE PAIZ 


BUENOS AIRES, 30 (H.) — 
O ex-ministro da Instrucção do 
Paraguay, sr. Prieto, que acaba 
de chegar a esta capital, de- 
clarou que o governo do coro- 
nel Rafael Franco era, na sua 
opinião, instavel, porque se 
apoiava apenas no Partido Co- 
lorado. Disse que os estudan- 
tes estavam divorciados do go- 
verno, O sr. Prieto atacoi a 
attitude do novo governo para- 
guayo, devido a ter sido negado 
o habeas-corpus requerido em 


Nilo Peçanha 


Transcorre Hoje o Decimo Pri- 
meiro Anniversario da sua Morte 
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favor do general Estiparribia. 


O EX-PRESIDENTE AYALA 

E O GENERAL ESTIGARRI- 

BIA PARTIRÃO PARA BUE- 
NOS AIRES 


ASSUMPÇÃO, 30 (H.) — Em 
circulos geralmente bem infor- 
mados tem-se como certo que o 
ex-presidente Ayala, o general 
Estigarribia e os srs. Schaerer 
e Victor Rojas partirão breve- 
mente para Buenos Aires, 
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. 
sr. Antonio . 
xador Lucillo Bueno e do pre- 
que teve calorosa acilhida de 


Carlos em E 
Aires 
MONTEVIDEO, 30 (H) — O 
sr. Antonio Carlos assistiu ás 
corridas de hontem no Hippo- 
dromo acompanhado do embal- 
sidente da Camara, sr. Estol. 
As autoridades do Jockey Club 
receberam o presidente da Ca- 
mara dos Deputados do Brasil, 
parte do publico, Em seguida, 
o sr. Antonio Carlos assistiu & 
recepção offerecida pela embai- 
xatriz Juan Carlos Blanto e O 
grande banquete offerecido na 
Chancellaria, pelo sr. Estol, Fo- 
ram trocadas cordiaes sauda- 
ções. O sr, Antonio Carlos, que 
hoje vas & Colonia visitar uma 
estancia, deve repressar n Bue- 


nos Aires a bordo do cruzador 
“Uruguay”. 


SDS a O O SD O DD cd 


mandante, general Almerio de 
Moura, que, pelas providencias 
tomadas, cedo conseguiu alheiar 
completamente os seus com- 
mandados de quaesquer compe- 
tições politicas, Obteve, assim, 
s. ex. os melhores resultados, 
no que concerne á instrucção e 
à disciplina da sus tropa, que, 
de tal sorte, se viu integrada, 
afinal, nos-salutares principios 
da ordem. 


— E, quanto ás relações entre 
a população e a força militar, 
que nos diz o coronel? 


— Parece-me que, de um 
modo geral, já respondi a essa 
pergunta. De facto, restabeleci- 
das e disciplina e a ordem nas 
forças da 2º Reglão Militar, ao 
mesmo tempo que o governador. 
o illustre sr, Armando de Salles 
Oliveira, desenvolvia, com in- 
telligencia e patriotismo, uma 
acção conciliadora, que desfazia 
por completo antigos equivocas 
e malentendidos, decorrentes do 
movimento de 32, é obvio que a 
harmonia entre civis e milita- 
res, no Estado de São Paulo, 
é a maior possivel. Os excellen- 
tes resultados que a Nação lá 
vem colhendo dessa harmonia, 
de que, tão brilhantemente, par- 
ticipa a força publica paulista, 
assimilarão, indelevelmente, a 
situação do grande Estado su- 
lista, sob o seu actual governo, 








Nilo Peçanha é. hoje, um 
symbolo da democracia brasi- 
leira, que elle, em vida, tanto 
honrou com suas attitudes, sua 
intelligencia e sua cultura. 
Dentro do ambiente político da 
Republica, poucos homens se 
terão elevado tanto no conceito 
e na exaltação cívica dos seus 
concidadãos. E' que o grande 
chefe republicano possula, mais 
do que nenhum, o dom de co- 
nhecer os homens e as coisas 
da sua época, collocando-se 
sempre na posição fidalga dos 
jutadores lenes e cavalheires- 
cos, arvorando uma bandeira de 


À ajvura de meus 


dentes é devida ao 
preventivo da carie € 
tonico das gengivas. 
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Nilo Peçanha 


fé, sem se chafurdar na emn- 
xurrada que vdestrulu tantas 
reputações, Por isso mesmo,: 


a sua figura magnifica de che- 
fe, impolluto e querido, não fol 
poupada pelos apedrejadores e 
pelos cathedraticos da calumnia, 


Nilo Peçanha, porém, atra- 
vessou a saraivada dos odios 
chegando à beira da immorta- 
lidade incolume e glorioso, 


Os ultimos annos da sua vl- 
da dedicou-as á campanha poli- 
tica de regeneração republicana, 
Chefiou a memoravel campa- 
nha civica, como candidato à 
presidencia da Nação, a malor 
das que viu o Brasil, depois do 
clvilismo que teve 4 sua frente 
o vulto excepcional de Ruy 
Barbosa. Mezes depois, abatido 
pelos desenganos e pelas trahi- 
ções, vendo ao seu lado um 
grupo dedicade de amigos que 
lhe souberam ser fieis até ho- 
je, Nilo Peçanha expirou, co- 
rõado pela estima, pela grati- 
dão e pelo respeito de Lodos os 
brasileiros. 


Por alma de Nilo Peçanha, 
sua familia manda rezar, hoje, 
às 10 horas, na egreja de São 
Fran“sco de Paula. missa em 
commemoração aq 11" anniver» 
sario de seu passamento. 


(ONORRHEA 


RECENTE ND ANTIGA 


CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote nara uma semana INstio 
— Vale no Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar= 
tinelll +1,º andar), sala 1127) — 
São Paulo. 
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HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu, O melhor acaba -: 
mento e modelos novos 15S000. Fabrica Rua Senador Pompeu 169, 


esq. Visconde da Gavea, 
mais 28500.. 


Pedidos America Soler, 


Pelo Correic 
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ESCOLA POLYTECHNICA 

Chamados à secção de expe- 
dicute — Devem comparecer a 
secção de expediente desta Es 
tola, os ss, Odilon da Rocha 
e Souza, Raymundo Paes Bar- 
teto Pessoa e Rodrigo Octavio 
Jordão Ramos, 

Compromisso de honra — De- 
vem assignar com a maxima 
urgencia o Compromisso . de 
Honra os alumnos Evangelina 
DBurbosa da Bllya, Isaias Salga- 
do Pereira, Francisco Luçan 
Oliveira e John R. Cotrim, 

4º anno' — Hoje, ás 16 horas, 
avherá nas salas do Directorio 
Academico, uma reunião. Pede- 


se O comparecimento dos: inte- 
ressados, [ 


Commisssão de Beneficencia 
Pede-se comparecimento 
ao Directorio, Academico desta 
Escola, dos srs, Augusto Cesar 
Sampaio Vianna, |Djalma Mi- 
suel de Menezes, Luiz Serpa 
Coelho, Antonio Mollica, Jorge 
Ernesto de Miranda Schnor, 
Lauro Ribeiro Sanches, Ernes- 
to de Moraes Cohn Junior, 
Adhemar Colucci, Alberico Dias, 
José Ferreira Comes, João 
Eduardo da Cunha Bahiana, 
Manoel da Costa Ribeira, Ga- 
Hleo “Antenor de Araujo e Lu- 
ciano Nogueira Bertaza, 


PXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO TT 


Os candidatos que ainda não 
tenham declarado a que especia- 
Hdade do curso complementar 
se destinam deverão fazel-o, 
pols ainda. existem 21 vagas 
para o curso jurídico, Os de- 
mais candidatos que, porventu- 
ra, naquella condição se desti- 
nam aos cursos de medicina, 
pharmacia e odontologia, en- 
genharia, architectura, escola 
militar e chimica industrial 
não. poderão ser attendidos, 
desde que já se acham preen- 
chidas todas as vagas que se 
verificaram nas varias turmas 
da 1º série do curso comple- 
mentar que se vae effectuar 
neste collegio, 


Aquelles cujos nomes não se 
encontram nes relações abaixo, 
ceverão retirar os seus papeis, 
com a devida urgencia, uma 
vez que os cursos complemen- 
tares dos diversos institutos 
iniciarão suas aulas no proxi- 
dia 15 de abril. Outrosim, a 
Secretaria communica. que, por 
não poder attender a todos que 
requereram matricula no curso 
complementar, estabeleceu o 
criterio de acceitar os pedidos 
de matriculs, que foram sollci- 
tados em primeiro logar, dei- 
sundo de tomar em considera- 
vão as petições que não decla- 
ruram os cursos superiores a 
ee os candidatos se destina- 
vam, Atim de que venham re- 
Livar seus documentos, o mais 
breve possível, a Secretaria 
convida, por nosso intermedio, 
vs seguinte candidatos : 


Alfredo Augusto Ramos, An- 
toujo Moreira, Aristides Perrei- 
rg Botelho, Albino da Silva Va- 
lunte, Alice dos Reis Principe, 
Armando Xavler de Brito, Aloy= 
sio Lavra de Magalhães, Age- 
nor Alves Ageredo Rangel, As- 
iupho Salles, Clovis Netto, Cle- 
nmuntino Alves Vieira, Dercy 
Ares Guelho, Dauro Braga No- 
runha, Dermeval Pinto Lopes, 
Helio Paraiso Garcia, Jorgé 
amos Marques de Oliveira, 
vusê Rodrigues de Silva, Joa- 
ruim Netto, José Brandão Pa- 
citico, José Arrabel Fernandes, 
dusé Biano, João Baptista Viel- 
rm Novell, Jelferson Mussena 
niaujo, Jurady: Maia de San- 
| Anna, José de Araujo Rezen- 
qc, Luiz Geraldo Hosannah Cor 
duro Manoel Moysés de Bar- 
ros Filho, Martinho Rodrigues 
Murtins Netto, Moacyr Mendes 
«du Cunha, Milton Eutropio, Nil- 
ton de Paiva Cardoso, Newton 
tromes, Nelson Caruso, Nylson 
Itocha, Oswaldo de Carvalho 
Ribeiro, Octavio Marques Fer- 
nundes, Paulo Celio dos Santos, 
Paulo Fernandes de Silva, Re- 
nato Sauer Nupoll, Salomon 
Oliveira Meirelles, Sylvio Au- 
gusto cios Santos, Walter Go- 
mes Rosa, Waldemar dos San- 
tos de Andrade, Walter dos 
Santos Teixeira, Waldir Souza, 
Wenceslau Bello Brandão de 
Azevedo, Yvonne Osorio de Al- 
meida, Ziraldo da Silva Alves 
Pereira, 

Candidatos que não declara- 
rum antecipadamente os cur- 
sus q que se destinam, muito 
embora fosse uma das condi- 
,ues exigidas: 

Antonio Rodrigues da Silva, 
Antonio Frunktin Leal, Edmun- 
do Carlos da Silva, Emilio Frei- 
tas, Fernando Augusto Ramos 
Ixibeiro, Guilherme Bettencourt 
dec Souza Avila, Geraldo Jendi- 
rota, Hello Machado Franco, 
João Browne de Oliveira, João 
Baptista Nilo, Lincoln Corrêa 
cm Silva Junior, Luiz Curlos 
Martins Pereira de Souza, Lou- 
renço Augusto Araujo Lembru- 
bor, Luciano de Figueiredo 
Mesquita, Mario Alves, Mirdiuo 
de Almeida Araujo, Nilton Cos- 
ta de Souza, Miguel Januzzi, 
Ney de FIreltas Oliveira, Ney 
Fitikim Corréa da Silva, Os- 
mar Bandeira de Mello, Roge- 
ro de Araujo, Rodolpho Anto- 
n'o Nello,  Ydelmar | Jupir 
Louin, 

veio mesmo molivo [oram in- 
deseridos os pedídos do matri-- 
ciua dos seguintes aluímbos que 





com ulvam o curso Fundamen 
tar no Colegio : 

antonio Teixeira Dime, Ro- 
berto Botelho Machado, Qar- 


meio Lindolo de Aguiu, Dali- 
ja Giumes de Moura, Diva Hess, 
tupidio Esteves da Silva, Hilda 
Poppe de Figueiredo, Lucio de 
Castro Soares, Maria Josó Pe- 
vira de Souza, Mozart Pas- 
choal Gomes, Sylvio Nogueira. 

—— Os pagamentos das res- 
perivas taxas deverão ser sa- 
listeitos até o dia 8 de abril, 
im preterivelmente. devendo, 
nessa data, estar completa to- 
da n documentação exigida pe- 
ja Jei, isto é, certidão de ida- 
ce, em original, certificado de 
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SINO E EDUCAÇAO As Grandes 


approvação na 5º serie do cur- 
so tundamental, attestado me- 
dico declarando que o candida- 
to não é portador de molestia 
contagiosa ou infecto-contagio- 
sa e attestado de vaccinação 
anti-variolica recente. Esses do- 
cumentos trarão as firmas re- 
conhecidas por tabellião publi- 
co e serão acompanhadas de 4 
photographias de 3x4, estando 
ainda sujeitos ao pagamento de 
15000 em  sellos, além do de 
educação e saude. 

Os alumnos do Collegio apre- 
sentarão o certificado de ap- 
provação na 5º Série e 05 4 re- 
tratos. 
FACULDADE DE SCIENOIAS 

ECONOMICAS DO RIO 
DE JANEIRO 


Realizar-se-ão hoje, terga-fei- 
ra, os festejos da collação de 
grão dos bacharelandos de 1935 
com a presença de altas autori- 
dades e de finos ornamentos da 
nossa melhor sociedade. 

As cerimonias serão iniciadas 
por missa solenne e benção dos 
anneis, ás 10 horas, na igreja de 
N, &. da Conceição e Boa Morle, 
situada á rus do Rosario, esqui- 
na da avenida Rio Branco. A's 
21 horas no salão nobre do Club 
Militar, verificar-se-á, em sessão, 
solenne, a collação de grão dos 
bacharelandos, seguindo-se póm- 
poso baile, durante o qual será 
prestada pelos jovens economis- 
tas, expressiva homenagem ao 
professor dr. Castro Araujo, di- 
vector da Assistencia Hospitalar 
do Brasil. A' mela holte será 
dansada, so som harmonico de 
esplendida orchestra a valsa dos 
bachareis. 

São homenageados especiaes, o 
sr, ministro Odilon Braga; o sr, 
inspector geral do Ensino Com- 
mercial, academico Victor Vian- 
na, o illustre deputado Mario 
Ramos; e o joven jornalista e 
literato Berillo Neves. 

E' paranympho da turma o il- 
lustre professor José Gaudencio, 
que proferirá vibrante oração á 
mocidade estudiosa de nossa ter- 
ra, 

Ao iniclar-se a sessão solenne 
será ouvida a palavra de seuda- 
ção do doutorando Manoel Lopes 
Rodrigues, orador da turma, ao 
paranympho, aos homenageados 
especiaes e no corpo docente, re- 
presentado pelos illustres profes- 
sores J, V. da Rocha Miranda, 
primeiro anno, Aristeu Borges de 
Aguilar, segundo; e Joaquim Pi- 
menta, terceiro anno, 

O quadro de formatura actu- 
almente em exposição no saguão 
do Ministerio da Fazenda será 
collocado no hall de entrada do 
Club Milltar. 

Curso de Museu — Acham-se 
abertas, na secretaria do Museu 
Historito Naciona), as mafri- 
vilas para o curso de Museu. 
que [uncciona naquelle estabele- 
cimento desde 1933. Consta o re- 
ferido curso de duas séries, e das 
seguintes disciplinas: Historia da 
Civilização Brasileira, Arçheo- 
logia Brasileira, Museulogla, His- 
torla da Arte Brasileira e Nu- 
mismatica. 


EXTERNATO STO. TGNACIO 


Curso Complementar 
As matriculas, que Já se acham 


abertas, serão encerradas a 10 de |. 


abril e o inicio das aulas será 
a 15 do mesmo mez, denccordo 
com as instrucções elaboradas 
pela Directorla Naclonal de Edu- 
tação e approvadas pelo exmo. 
sr, ministro da Educação e Sau- 
de Publica, publicadas no “Dia- 
rio Official” de 17 do corrente 
mez, 

As condições para a matricula 
são as seguintes : 

1 — Os alumnos que termi- 
naram o Curso Fundamental no 
Externato Santo Ignacio deverão 
npresentar apenas o certificado 
de approvação da 5." série, 

2) — Os candidatos estranhos 
deverão apresentar no acto da 
matricula os seguintes documen- 
tos : 

a) — Registo clvil (em orlgi- 
nal, 

bi — Attestado de vaccina re- 
cente. 

c) — Attestado medico de que 
não sofirem molestia contagiosa 
ou infecto-contagiosa, 

d) — Certificado de approva- 
ção da 5." série, 

e) — Attestado de boa condu- 
eta, passado pelo director do es- 
tabelecimento onde concluiram 
o Curso Fundamental. 


N. B. — 'Todos os documentos 
devem estar sellados com sello 
federal de 18000 (um mil réis) e 
sello de Educação e ter as firmas 
reconhecidas, 

Sobre as taxas e pensões reve- 
berão as informações devidas na 
DE AURAdia do mesmo Externa- 


O Curso complementar abran- 
gerá tres classes, preparando os 
alumnos para as Escolas de Di- 
relto, Medicina, Pharmacia e 
Odontologia, e Engenharia, Ar- 
ehitectura e Bellas Artes, 

São muitas as vantagens que 
olfereco o Curso do Externato 
Santo Ignacio para a verdadei- 
r& formação de seus alumnos. 

Uma criteriosa selecção presi- 
dirá à admissão dos alumnos, 
garantindo um auditorio escolhi- 
do, homogeneo e disciplinado. 

As turmas constarão de nume- 
ro limitado de alumnos, 

As aulas serão dadas pela ma- 
nhi. das 8 em deante, permit- 
findo nos alumnos inlciarem-se, 
nas horas da tarde, em outros 
trabalhos ou estudos supplemen- 
tares. 

Funccionando o Curso Comple- 
mentar, independentemente do 
Curso Fundamental, os alumnos 
ficarão isentos das obrigações 
propriamente collegiaes, taes co- 
mo: fardas, Lurmas de saldu efe. 

Finalmento o Externato Santc 
Ignacio. pode, com ufania, apro- 
sentar o seu Corpo docente, se- 
leccionado entre os padres pro- 
fessores do Externato, e o que 
ha de mais notavel nos Cursos 
Vestibulares c nas Faculdades: 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março de 1936 


Figura 


s dos 


Ultimos dias de Pompeia 


TT — as mese 


- PRESTON 


Preston Foster, o gi gantesco Marcus, de “Os ultim os dias de Pompela” 


(Conclusão) 
XIV 


A egloria tem caprichos 


passado e a criação genial 


homem desejado | 


extravagantes, 
sem duvida, Ella, no cimo de ouro do seu 
imperio, vê as mãos, supplices, que se lhe er- 
guem em redor e fica indiferente. Para a sua 
acquiescencia, não lhe' interessa que os mais 
ousados queiram receber em plena fronte o 
seu beijo que immortaliza, Ella prefere, sim, 
premiar os que não lhe pedem naga,.. 
sim tem acontecido com muitas criaturas que 
vão para Hollywood em busca de um destino 


melhor; assim aconteceu com Preston Fos- 
ter que os homens por muito tempo esque- 
ceram mas de quem a Gloria se lembrou... 
Sem ser um apagado inteiramente, elle, nas 
fileiras das figuras de Hollywood, não era, 
entretanto, um grande nome, Era uma figura 
que mergulhava entre as multidões que se 


acotovelam no segundo plano da photogra- 
phia immensa daquells terra de celluloide. 
Els quando Merian Cooper, o grande-produ- 
ctor da RKO-Radio sê sentiu em difficulda- 
des para encontrar um typo que satisfizesse 
plenamente a Ligura desejada para viver o pa- 


pel de Marcus n'“Os ultimos dias de Pom- 
pela”, De prompto lhe vieram à mente as 
tiguras masculas já “standardizadas” pela 
* popularidade, Volveu os olhos para o “cast” 
de “O delator”, o “hit” magistral do anno 
de Vletor 
Laglen que o collocou em alturas ainda não 
alttingidas por outro interprete, Deteve-se em 
Preston Foster e Já ia afastando a idéa que 
lhe sorria no cerebro quando nella se deteve. 


Preston Foster fez, a titulo de experiencia, 
uns “tests” felicissimos. E estes, de prompto, 
convenceram o productor que era aquelle o 
E começou a filmagem, 
cheia de responsabilidade, por signal, do es- 
pectaculo destinado a, empolgar os povos de 
todos os continentes, E a revelação eston- 
Leante de Preston Foster assombrou a todos ! 
Como Hollywood tinha sido injusta até então 
com aguelle artista que se era um gigante na 
corpulencia do seu physico de athleta — o 


FOSTER... 











era mais, muito mais, no seu talento drama- 


tico |! 


E agora que o film já está ahi e que nós 


As- 


Mac 


neamente, 


o admiramos em Lodo o seu explendor sum- 
ptuario; cyrvemo-nos ante esse Genio, Pres- 
ton Foster vive n'“Os ultimos dias de Pom- 
peia” a figura que centraliza todo o drama 
cyclopico; Marcus. Ferreiro despretencioso e 
simples, castigado pelos mais rudes golpes do 
destino, se torna um gladiador sanguinario e 
sua furia, sua inclemencia e sua força des- 
communal o fazem um idolo da Arena, Mas a 
sua ambição de dinheiro não o detem ahi e 
elle continiia a sublr, a subir... Desse modo, 
no panorama grandioso da épopela elle vive 
tres personalidades differentes, dotando-as, 
cada qual, de característicos marcantes como 
se as tres individualidades da mesma criatura 
fossem tres homens differentes. E' esse, em 
Synthese, o segredo do triumpho esmagador de 
Sua soberba interpretação, que nos commove 
na primeira phase, nos convence na segunda 
para nos electrizar ne terceira, 

A figura que elle compõe n'“Os ultimos 
dias de Pompela" não parece um p&pel vi- 
vido por um artista excepcional — antes nos 
dá a impressão de que é a vida real de um 
homem que se desnovella aos nossos olhos, 
Elle: sabe dosar, com brilho, os Instantes de 
alta dramaticidade e o5 de mais dgce ter- 
nura, de sua vida que corre paralela com & 
vida daquela civilização, cujos alicerces as- 
sentam no lodo da depravação e da deshu- 
manidade, E tanto a sua vida está presa á da 
cidade do peccado que, quando o Vesuvio de- 
vora uma, anniquila a outra, 

E' grande, é magistral, é estonteante O 
seu trabalho que innegavelmente torna mais 
Iorte, mais arrebatador o grande espectaculo, 
A gloria chamando-o para o seu seio com a 
opportunidade que elle soube aproveitar — 
não lhe fez nenhum favor ! 
tornou maior ! “Os ultimos dias de Pompeia ” 
com todos os seus deslumbramentos e com o 
ceu gigante — no genio e no physico — não 
demorará a vir. Na Semana Santa, assisti- 
Iemos a esse espectaculo de proporções im- 
mensas, no Broadway e no Gloria, simulta- 


Elle sim que a 


“ 


VV E a De e ce a Ea ra a a ca ce vas ie dem CH qu 14) 
a em > var 
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Historia da Civilização: P, Ar- 
lindo Vieira 8. J. 

Literatura: P, Augusto Mag- 
nes. J. 

Economia e Estatistica: dr. 
Luiz A, do Rego Monteiro, con- 
sultor juridico do Ministerio do 
Trabalho, 

Psychologia logica: P. Pedro 
Cerruti S, J. 


Biologia: dr. Hamilton Noguei- 
ra, livre docente da Faculdade de 
Medicina, 


Mathematica: dr. José Carlos 
Mello e Souza, docente do Col- 
legio Pedro II. 


Mathematica: dr. José Carlos 
Mello e Souza, docente do Colle- 
glo Pedro 11. 


Physica: dr, Cordeiro da Gra- 
ça, assistente da Escola Polyte- 
chnica, 


Chimica: dr. C, A. Barbosa de 
Oliveira, cathedratico da Escola 
Polytechnica, 


Chimica: dr, J, CG, Wernecy 
Machado, professor do Curso 
Vestibular da Escola Polytechnl- 
ca. 


Historia Natural: dr. Lafayette 
S.M. Rodrignos Pereira, docente 
da Faculdade de Medicina e pro- 
[essor do Instituto de Educação, 


Georhysica: dr. Gwalter Mace- 
do Soares, assistente da Escola 
Polytechnica, 


Latim: P. Augusto Magne 8. J, 
CURSO DE ENGENHEIROS DE 
CONCRETO 

Pedem-nos da secretaria do 
Instituto de Concrete a publica 
cão da seguinte nota: 


“A Directoria do Instituto re- 
solveu que o Curso de Engenhel 
ros de Concreto a ser iniciado 
no proximo dia 2 do abril seja 
Irequentado apenas por uma tur- 
ma de quinze alumnos e que nãc 
baverá turma supplementar. 


As inseripções para as Vuzas 
existentes poderão ser realizada: 
atá q proximo dia 4 na sua sede 


à rua Buenos Aires, 85, 5. and,, 
entre 16 e 19 horas. 


Ficou adoptado o horario com 
aulas depois das 5 horas da tarde. 

Ficou adoptado o horario com 
nulas depois das 5 horas da tar- 
de. 

As quatro materias do Cursc 
serão: Hyperestatica Analytica e 
Graphica: Resistencia do 
Concreto: — Edifícios! — Pon- 
tes (elementos) ”, 

SOCIEDADE ACADEMICA 

BENJAMIN BAPTISTA 

Realizou-se mais uma reunião 
desta sociedade estudantina. Na 
acta da referida sessão foi lan- 
cado um voto de agredecimento 
nos professores: Vinelli Baptis- 
ta e Octavio Ferreira Pinto pelo 
valioso apoio que vêm prestan- 
do áquelia sociedade. Nessa ses- 
são, como orador do dia, falou o 
doutorando David Nusman que 
apresentou magnifico trabalho 
sobre “Estudo anatemo-patholo- 
gico dos tumores da mama”. 
Na proxima reunião, sexta-feira, 
será conferencista o doutorando 
Pedro Alves Ferreira que, de um 
modo geral, abordará o estudo 
das inflammações. 


CURSO DE ARTE DE- 
CORATIVA 
Continuam abertas, na Escola 
Polytechnica, as matriculas dos 
1º, 2” e 3.º annos do Curso de 
Arte Decorativa, extensão da 
Universidade do Rio de Janeiro, 
e que se destina &o preparo do 

artista-decorador. , 

O curso que está sob a dire- 
eção do professor Flexa Ribeiro 
iniciará suas nulas a 2 de abril 
entrante, 


UNIVERSIDADE LIVRE DO 
DISTRICTO FEDERAL 
Escola de Medicina 
São convidados todos os alu- 
mnos matriculados a compare- 
cerem à Secretaria da Escola, á 
rua da Constituição 10, 1.º an- 
dar, das 1) és 14 horas. para 
tratar de assumptos de seus jn- 
teresses. sob pena de cuncella- 

mento de matricula, 
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CONCERTOS SYMPHONICOS 
CULTURAES NO MUNICIPAL 


Promette ser brilhantissima a 
serie de concertos symphonicos 
culturaes organizada pela dire- 
ctoria de Educação de Adultos 
e Difusão Cultural, com a col- 
laboração da Orchestra do The- 
atro Municipal, composta de 72 
professores, entre os de maior 
renome que possuimos e de um 
grupo de solistas brasileiros que 
são figuras maximas do nosso 
mundo artístico, 


O 1.º concerto da serie será 
realizado no proximo sabbado, 
11 de abril, ás 21 horas, sob & 
regencia do maestro Werner 
Singer, tendo como solista a 
notavel pianista Dyla Josetti, 
que executará o “Segundo con- 
certo para piano e orchestra” 
de Saint-Saens, uma de suas 
obras primas de interpretação. 

Para esses concertos, que co- 
mo dissemos acima, serão em 
numero de seis, está aberta na 
bilheteria do theatro Municipal 
uma assignatura, a preços po- 
pulares, tendo por base a pol- 
trona a dez mil réis e a galeria 
quatro Os dois primeiros dias 
de assignatura já registaram um 
movimento de grande Interesse 

A bilheteria está aberta ao 


publico diariamente das 13 ás 
17 horas. 





A suppressão dos Cur- 


sos Complementares 

Não «e tendo suprimido esses 
cursos. o Tnstituto Ta-FPavetLe 
ainda recebe matriculas, nas 
novas turmas, para todos vs 
cursos superiores, 





CENTRO GALLEGO 
Estã sendo organizado o orpheão 

O orpheão deste Centro con- 
tinua recebendo adhesões dos 
que quizerem cultivar o canto 
orpheonico, cuja missão artis- 
tica esta Instituição hespanho- 
la está interessadissima em di- 
vulgar; contando para esse 
objectivo: com a competente di- 
recção aus professor José Marti- 
nez Garcia, 

Tambem o corpo scenico re- 
cebe adhesões de quem queira 
cultivar o theatro hespanhol, 
contando actualmente este gru- 
po, com magníficos elementos, 


ALLIANÇA CLUB 


A primeira “domingueira” de 
abril 
Promette transcorrer num 


ambiente pleno de alegria E 
prazer a festa de domingo pro- 
ximo no Aliança Club. 

E' que a directoria organl- 
zou-a com todo carinho, afim 
de que as mesma alcance um 
exito surpreendente, y 

Está fora de duvida que, to- 
dos os associados da antiga 
agremiação do bairro de Laran- 
deiras, e, bem assim, us gentis 
frequentadoras do seu salão, 
participarão todos, dessa festi- 
vidade que iniciará sob os me- 
lhores auspícios o mez de abril 
na “taça”, 

A ULTIMA FESTA DO MEZ 
DE MARÇO NO “ELDORADO 
DANSAS” 

A rapaziada alacre da “Ol- 
dade Meravilhosa” está reuni- 
da todas as noites, no “Eldo- 
rado Dansas”, desfrutando ho- 
ras alegres ao som das musl- 
cas que a jazz dirigida pelo 
maestro Guilherme Pereira ex- 
ecuta, bisando-as sob palmas 
enthusiasticas dos que all ge 
divertem, 

As graclosas dansarinas que 
formam o corpo de bailes con- 
tinuam empolgando os frequen- 
tadores da casa de diversões 


HELEN KNOTT 
LILA GAYNES 


MARY WINTON 
TED BEYERS 


Durante a estação de 





Diario Recreativo 


da rua Leopoldo Fróes, que tem 
à sua lrente o conherido re= 
creativista Jayme Ferreira, 

A noitada de hoje promette 
finalizar o terceiro mez do an-= 
no com grande e avultado nu- 
mero de fregupntadores, 


GREMIO JOÃO CAETANO 


O seu espectaculo theatral de 
quinta-feira ultima 


O Gremio João Caetano rea» 
lizou quinta-feira ultima a sua 
recita mensal, levando à scena 
a interessante comedia em tres 
actos de Gastão Tojeiro, deno- 
minada : “O Sympalhito Jere- 
mias”", na qual tomaram par- 
te os seguintes personagens : 

Jeremias, Jorge da Costa; 
dr. Octavio, Didimo Andréa; 
Dqueglas, João Rangel; JEelix, 
Guilherme  Vogeler; Arthur, 
Ariosto Pierre; Ohristovão, 
'Trentino Marino; Berardo, X. 


Assis; Magdalena, Isabel Ca- 
mara; Violeta, Meninha Marl- 
no; Laura. Leonor Barreto; 


Elisa, Ieda Dias. 

O desempenho correu a con- 
tento, tendo a assistencia ap- 
plaudido enthusiasticamente os 
amadores dirigidos por dorge 
Costa, 

DUAS POR DIA 


Quando o Pururuka soube 
que n' “A Rua” havia um 
chronista recreativo com o pseu- 
donymo de “Chuveiro”, disse, 
ironicamente, ao Brinde: 

— Foi bem bão, eu saber dis- 
so! Quando faltá agua lá em 
casa eu vou tomar banho no 
chuvelro d' “A Rua”... 

No programma do especta- 
culo de quinta-feira passada, 
no Gremio João Caetano, cons- 
tava o nome de um amador X, 
Assis, O Mandarim ao lel-o, 
fez logo a sua “blague”: 

-— Olá lá! Esse espectaculo 
vae ser automobilístico. Tem 
“xassis”.., 








Casino Copacabana 
HOJE -- 


NO SEU GRILL-ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


CHESTER TOWNE 
PEARL ADELAIDE MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX 


com as orchestras de 


AI Morrisom e Simon Boutman 





HOJE 


verão fica suspenso 


o traje de rigor. 


CE TE RR SE 2a 


it eee eae em 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinlea dn 


Prof. Vacquez, de Paris. 
Consnitorio - 7 Setembro, 44 
4.º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, às 3 horas 
Residencia: — 486, Larau- 

jeiras — 25-3822 





dit dd dd di did dd dn AAA 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and. Ba 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 











forma 
PP ee cursos gratultos 
ha sa a matyicula na gua 
89, 1º andar, 
renina a estão obter todas as 





Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio ; 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariumente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 
2.º andar 
TELEPHONE : 22-7804 


Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabrican 


tes. A LONGO PRAZO, Beto 
mez pmgrandes descontos para 
vendas à viata A MATHIAS, 


unico agente dos 


Pianos BECHSTEIN 


123, Avenida Rio Branco, 123 


Cursos gratuitos de 





francez 


A “Alliance Françaiser 


In= 
que reabriu no dla 9 de 


para os (cuaes so 


à rua Sta. Luzia, 
onde os srs. can- 


desejadas. 


Ee ir e SA 
AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


“A ECLETICA” toma 


“DIARIO CARIOCA” 


e reforma assignaturas do “DIARIO 


CASRODA À cmo além das vantagens que este jornal 
p na, excellentes e utilissimos brindes, com 
e outros objectos. taes K bs ie 
Partnaaa canetas-tinteiro com 
eça à ECLETICA o folh 
dos os interessados, ps 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S, BENTO, 11 — CAI) 
AVENIDA RIO BRANCO, VE pi os maL PAULO E 


POSTAL, 2592 —RIQ, 





impressionantes as 


DIARIO CARIOCA — Terça feira, 31 de Março de 1936 


Eleições na Allemanha 


Segundo communicação do q 





overno do Reich, votaram cerca de 40 milhões 


(e alemães. dos quaes, noventa por cento sufiragaram o nome de Hitler 
OS JORNAES DE VIENNA QUALIFICAM O PLEBISCI 


DECLARAÇÕES DE ALFRED taes provisorios 


ROSENBEING SOBRE AS 
ELEIÇÕES 
BERLIM, 30 (ltlLvas) — O 
'*NVuelkische Beobuchter” pu- 
blica em edição especial um 
artigo em q.e Alfred  osenberg 


exulça a importancia do plebis- 
cito, 

“A dala de 29 de murço de 
19364 — declara o articulista — 
ficara na historia como uma das 
jornadas fundudoras do Estado 
a loritario alemão que substi- 
tue o Imperiy e a Republica 
demovcratica. À gerução comba- 
tiva de hoje legaorá à nação + 
cexer de cultivar esse espirito, 
Só elle convem à Allemanho 
eterna. Só elle permitte asse- 
gurar do povo allemão o seu di 
reito à honra, à liierdade e ao 
trabasho.” 


TODOS OS “DIFICIOS PUBLI- 
CUS ALLEMÃES EMBANDEI- 
KADOS PELA VICTORIA DE 
HITLER 
BERLIM, 30 (Havas) — Por 
oruem directa dos ministros de 
Propaganda e do Interior tod=s 
os edificios publicos serão em- 
bandulrados umatnki para cele- 
brarem “a profissão de fé ver- 
dudeirumente inaudita do povo 
alemão pu:1 com o seu Fue- 
hrer, Adolf Hitler.” 


SIMPLES COMEDIA! 
VIENNA, 30 (Havns) — AL 
guns jornaes manifestam duvi- 
das quanto no valor do plebis- 
cito allemão, 
O “Morgen” escreve: “Nin- 
guem no mundo levará a serio 


a comedia das eleições 13 
Relch,” 
O “Sonn und Montag Zel- 


tung” declara: “As elc.ções de 
maneira nenhuma indicam sa 
proporção cxacta dos partida- 
tios do regime,” 


FOI PRECISO CORAGEM PA- 
RA VOTAR CONTRA HITLER 
PARIS, 30 (Havas) — O cor- 


respondente do “Mutin” em 
Berlim descreve a enthuslastica 
manifesinção levada a effcito 
| mtem á noite ém honra dao 
Fuehrer e a proposito escreve: 

Esta multidão que canta, 
grita e reclama a presença da- 
quelle a quem acaba de teste- 
munhar a sua confiança numa 
proporção que ultrapassa tudo 
quanto o Fuehrer conheceu alé 
agora, — eis ahi um espectaculo 
que parece ser a primeira ma- 
nifestação verdadeiramente es- 
pontanea e portanto emocio- 
nante destes dias uniformes,” 

O correspondente do “Jour- 
nal” admira a coragem dos que 
votaram contra apesar dos mul- 
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do plebiscito 
conhecidos uté agora: 
Média da votação. 98 a 99 por 
vento dos eleitores inscriptos. 
Prussia Orlental, 1,439,928 «e 
3.669. (A primeira cifra indica 
O total de votos a favor dc 
huchrer e a segunda o dos vo- 
los. wullos). Berlim ocest2, .... 
1.489,699 e 23,171; Berlim leste, 
1.626.892 e 29.682; Potsdam, 
1.044.817 e 8.909; Francfort- 
Sobre-o-Oder, 1.102.302 e 6,499: 
Pomerania, 1.252.100 e 9.107; 
Bresinu, 1.251.209 e 23.099: 
Lichttz, 819.073 e 10.797; Op- 
eln, 890.670 e 10.567; Magde- 
Durg, 1.164.038 e 13,244; Mer- 
seburg, 999 57 e 13 499; Thu- 
ringia. 1.579.088 e 16.006; 
schleswlg Holstein, 1,112,489 e 
23.080; Eester Ems, 1.005,704 e 
15.662; Hanover leste, 729.388 
e 9,716; Hanover sul e Bruns- 
wick, 1.410.593 e 11,419; West- 
phalia norte, 1.630,075 e 26.192: 
Westphaulia sul, 1.729.328 e 
20.404; Hesse-Nassau, 1.729.769 
e 16.867; Colonia e Alr-le-Cha- 
pelle. 1.563,550 e 14,947, 

A RESPOSTA DA ALLEMANHA 
AO MUNDO 
BERLIM, 30 (Havas) — “As 
eleições constituem a resposta 
da Allemanha ao mundo, esctre- 
ve o “12 Urblatt”, Podem ago- 
ra affirmar os homens de Es- 
tado: “Hitler diz o que enten- 
de, mas O pova allemão pensa 
de maneira «differente.” Quer 
queira ou não, o sr. Sarraut 
terá de perder o habito de se 
dirigir no povo allemão por ci- 
ma do Fuehrer, e pedir-lhe que 
mostre muis entendimento do 
que o chanceller, As cleições 
puzeram fim a essas tentativas, 
O" povo allemão não pensa e 
não sente de maneira differen- 
te da do chefe do governo, A 
declaração da soberania allemã 
em todo o territorio do Reich 
não foi o acto de uma Só pes- 
son, Conjuntamente com os 
soldados allemães, foi o povo 
alemão que, no din 7 do cor- 
rente, alravessou o Rheno e 
conduziu o joven exercito às 
vasernas da paz, Presentemen- 
te, não mais poderão nos ne- 
var n egunldade de direitos, As 
propostas feitas pelo chanceller 
em 29 deste mez tinham a as- 
signatura de todo o povo do 

Reich.” 

COMMENTARIOS DE 
“PERTINAX", NO “ECO DE 
PARIS” 

PARIS, 30 (Havas) — Com- 
mentando o plebiscito. allemão, 
Pertinax escreve no “fco de 


Paris”: “Aquelles que sympa- 
thizam com o sr. Hitler, na 
Europa Cenlral, ou os que 


ps 


Sr. Adolf Hitler 


tiplos esforços da propagula, 
acernlusndo texluslmentes 


“596,000 allemães de todas as 
condições mas erutados certa- 
mente, na sua muloria, entre os 
antigos partidos communisla € 
socialista, tiveram ainda a co- 
ragem de. não obstante as cir- 
cumstancias, volar contra O 
ehanceller-presidento. de qe 


cordo com as proptlas convi- 
vções 2 
ALGUNS RES" LTADOS 
DO PLEITO 
BERLIM, 0 CHavas) — São 
vs seguintes vs resultúdos Lo- 


aconselham uma approximação 
directa com qu Allomanha, não 
perdem vecasião de repelir que 
não devemo, nos recusar é pôr 
u prova a sinceridude do chan- 
veller allemão e que seus pro- 
testos devem ser aceitos pelu 
valor nominal, Não ha racio- 
vinio que possa ser apresentadu 
a favor dessa conducta, Como 
imaginar que o sr, Hitler se 
portaria no plimo exterior. 
quando clle se sentir com a 
força, de museira differente da 
que se portou no plano infe-. 
dor? Como não pensar que ao 
serviço da causa pan-germani- 





TO COMO UMA ENORME COMEDIA ! 


Sr, Alfred Rosemberg, chefe do Serviço de Propaganda e 
Relações Exteriores da Allemanha 


cn, o principio do Fuehrer e o 
da eminente dignidade da raça 
allemã exercitariam  repercus- 
sões análogas ás que se desen- 
volveram sob nossos olhos no 
territorio allemão? t 

A Inglaterra ainda hesita em 
iniclar conversações com os 
estados maiores da França e da 
Belgica e diz-se, em Londres, 
que o gabinete terá o cuidado 
de límital-as a um quadro bas- 
tante estreito, Deante disso, 
portanto, os governos que de- 
sejam n paz não poderão fugir 
à catastrophe senão com a ap- 
plicação de um pacto que ja- 
mais deixará ao Tercelro Reich 
a preponderancia de recursos 
innteriaes. ” 

Depois de passar em revista 
as renlizações passadas e as 
reivindicações allemãs, Pertinax 
conclue: “O sr, Hitler esgotou 
presentemente o capitulo da 
egunldade de direitos e só po- 
derá obter algum successo a 
expensas da ordem territorial.” 

“ L'Ocuvre”, ridicularizando 
“asse simulacro de escrutinio” 
diz: “Os espectadores estran- 
gciros desejam agora saber q 
que vão fazer os 65 milhões de 
allemães: uceitarão viver cal- 
mamente em face de suns dif- 
ficuldades economicas ou darão 
ao Fuehrer n impressão de que 
» lhe conservarão os suffragios 
politicos se o chanceller alle- 
mão encontrar, depois da oe- 
cupação da Rhenenia, mim novo 
motivo de exa tação nacional?” 


AS ELEIÇÕES NA ALLE- 
MANHA E A SITUAÇÃO 
EUROPE 'A 


PARIS, 30 — Havas — 
Commentando o plebiscito 
allemão, o “Temps” per- 
gunta o que significa a 
actividade da propaganda 
allemã na Silesia poloneza, 
no Sleswig dinamarquez, na 
Austria, na Tchecoslova- 
quia e mesmo na Suissa, € 
diz acreditar que a respos- 
ta allemã trará informações 
precisas a este respeito, 
Lembra que durante a reu- 
nião effectuada em Londres 
a 19 do corrente, as quatro 
potencias locarnianas se 
declararam promptas a 
apoiar a apresentação ao 
Conselho da Sociedade das 
Nações de resoluções ten- 
dentes a convidar as nações 
interessadas para uma con- 
ferencia que examinasse no- 
tadamente os accordos des- 
tinados a organizar sobre 
bases precisas e efficazes o 
systema de segurança col. 
lectiva, o respeito aos trata- 
dos, a limitação dos arma- 
mentos e combinações inter- 
nacionaes que visassem o 
alargamento das relações 
economicas e a organização 
das permutas entre os po- 
vos, 

O jornal salienta ainda 
que seria interessante saber 
quaes as disposições da Al 
lemanha a respeito destes 
problemas. 
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0 QUE OGCORR! 
EM PORTUGAL 


RESULTADOS DO FOOT- 
BALL — CHUVAS TORREN- 

CIAES EM TODO O PAIZ 

LISBOA, 30 (H,) — Foram os 
seguintes os resultados do cam- 
peonato de football da Primeira 
Liga: Bemílica e Belenenses, .. 
O x 0; Sporting e CGarcavelinhos, 
1 x 1; Football Club do Porto 
e Academico, 4 x 2; Boavista e 
Victoria, 4 x 1. O Bemfica con= 
tinúa & frente da classificação 
geral, 


LISBOA, 30 (H,) — Contl- 
nuam a cair em todo o paiz 
chuvas torrenciaes, O Douro 
sugmentou de volume inundan- 
do os bairros baixos do Porto, 
O cargueiro norueguez “Bgra I” 
encalhou á& entrada da barra 
do Douro, sendo a tripulação 
recolhida por um rebocador 
portuguez. O desencalhe do va- 
por parece por emquanto muito 
difficil. 





Annuncios em es- 
lradas de rodagem 


A Empresa Americana de 
Annuncios em Entradoa de 
rodngem Lt, “A E Rº, pre- 
vine no commervcio em geral 
que pelos. neus contratos 
com an Prefelturn do Dintri- 
cto Federal e Governo do 
Estudo de Sião Pnuto. só elin 


poderá collocar enrtnses á 
mnrgem das estradas de ro- 
dngem, 


Previne mais que os infra- 

ctores ento auleitos pelos 

contratos de concessões e 

tela em vigor & retirada im- 

medintn dos enriazes e 
multas 


“A E R” 


Pdificto “MEX” 6" and, 
'Felephone; 22-225D. 





S. Pnulo: R. Carmo, 84, 
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A acção benefica do leite garante bem 
estar e bôa disposição em todas as edades. 
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HARRAR, CIDADE ABER- 
TA, FOI BOMBARDEADA! 


O “DAILY HERALD” CENSURA A ATTITUDE PASSIVA DA INGLATERRA ANTE AS VIOLA- 
ÇÕES DO PACTO DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES PRATICADAS PELOS AVIADORES ITALIANOS 


À situação dos ethiopes, — segundo com municado de Addis-Abeba — é satisfatoria 


PROTESTOS E MAIS 
PROTESTOS PELOS 
ZOMBARDEIAS DA AVIA- 

ÇÃO ITALIANA 

GENEBRA, 30 — Havas 
— Oministro nos Negocios 
Extrangeiros da Ethiopia 
sr. Herouy, protestou jun- 
to ao secretario geral da 
Sociedade das Nações cou- 
tra o bombardeio da ambu- 
lancia britannica nv. 2, a 20 
de março, em Pehilgu 
Chamou egualmente a at- 
tenção para o bombardeio 
pela aviação italiana no dia 
19 do corrente da missão 
lazarista franceza em QGou- 
dar. 

De outro lado o sr. He- 
rouy, contestou as allega 
ções italianas segundo as 
quaes tinha havido uma re- 
acção anti-acrea pur vuca- 
sião do bombardeio da am. 
bulancia britannica de 
Quoram, a 4, 5 e6 de miur- 
ço. Affirmou que Harrar, ei- 
dade aberta, fôra bombar- 
deada a 29 de março depois 
de um reconhecimento fei- 
to a 26, quando os appire- 
lhos italianos lancaram bo- 
letins. 


O sr. Herouy precisa que 
no dia 29 do currento 47 
aviões bombardearum e 
metralharam durante uma 
hora a fidade de - Harrar. 
Ignorava-se ainda o uume- 
ro de victimas, Ficaram 
destruidas a egreja do Sal- 
vador, a egreja catholica, 
os edificios da missão fran- 
ceza, o hospital, a agencia 
consular da França e a es- 
tação de radio. Foram at- 
tingidos os hospitaes egy- 
pcios, ethiopes e suecos, que 
tinham visivel a Cruz Ver- 
melha. 


NÃO HA ESPERANÇAS 
EM GENEBRA PELA PAZ 
NA AFRICA 

GENEBRA, 30 — Havas 
— E' provavel que o go- 
verno da alia e o da 
Ethiopia sejam convidados 
pelo sv. Salvador de Mada- 
riaga, presidente do Comi- 
té dos Treze e pelo sr. Ave- 
nol, secretario geral da So. 
ciedade das Nações, pata 
enviar representantes a (te- 
nebra afim de iniciar a dis- 








cussão das condições para] Enda Mahoni, fazendo mni- 


as negociações de paz, 
Nos circulos de Genebra 
não ha grande esperança, 
entretanto de que essa ini- 
ciutiva dê resultados, 


A SITUAÇÃO DOS 
ETHIOPES E' SATIS. 


FACTORIA 
ADDIS ABEBA, 30 — 
Navas — Informações aqui 


recebidas annunciim que 
um avião de caça italiano 
cain em chammas sobre as 
linhas italianas. 

O governo ethiope an- 
nuncia que a situação mili- 
tar é satisfuctoria, 


PROTESTOS PELO BOM- 
BARDEIO DE HARRAR 


ADDIS ABEBA, 80 — 
Havas — A chancelaria 
ethiope acaba de telegra- 
phar novamente a Gene- 
bra protestando junto á So- 
ciedade das Nações contra 
o bombardeio de Harrar. 
que affivma violar o arti- 
go 23 da Convenção de 
Naya de 1907. 

A' INGLATERRA CABE 
PARTE DA CULPA DO 
BOMBARDEIO DE 

HARRAR . 


LONDRES, 30 — Havas 
— A proposito do bombar- 
deio de Harrar escreve em 
editorial o “Daily Herald”: 


“A reprovação suscitada 
pelo bombardeio é impu- 
tavel em grande parte ao 
governo britannico, O bom- 
bardeio só se tornou, de fa- 
cto, possivel porque não 
sustentámos a palavra e 
porque não respeitámos as 
mais solennes obrigações. 
O sr. Eden falou muito 
quinta-feira ultima na de- 
terminação que tem o go- 
verno de sustentar as pro- 
messas que lhe cabem em 
virtude de Locarno. Mas 
que faz o governo quanto ás 
promessas relativas ao pa- 
cto da Sociedade das Na- 
ções? 

BOMBARDEIOS DE YPE. 

RITE E DE BOLETINS 


ADDIS ABEBA, 30 — 
Havas — Annuneia-se que 
houtem e hoje os aviões ita- 
Banos bembardearam com 
vperite as proximidades de 
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tas victimas. 

Nos circulos ethiopes as- 
segura-se que os aviões ita- 
'lianos inundam a popula- 
ção, ora de yperite, ora de 
boletins. Sobre Kobbo ti- 
nha sido lançado um mani- 
festo dirigido aos povos do 
Tigré, Godjam, CGodar e 
Avollo. 

COMMUNICADO DO AL- 
TO COMMANDO ITA- 
LIANO 


ROMA, 30 — Havas — 
Communicado numero 168 
do Ministerio de Imprensa e 
Propaganda: 

“O marechal Badoglio te- 
legrapha: “Depois da viecto- 
ria de Chiré as nossas tro 
pas atravessaram o rio Ta- 
cazze e proseguiram na 
marcha para a frente na re- 
rião entre Noldebba e Tzel- 
lemti, atingindo Add: Ar- 
cai no correr do dia 10. 


Depois de organizados os 
serviços de imtendencia no 
territorio, as unidades na- 
cionaes e às destacumantas 
erythrens  Gcomeccram o 
moviwento cffensivo nos 
ultimos dias, vencendo zu- 
des difficuldades de terre- 
no. Durante o dia de hon- 
tem, depois de atravessado 
o passo montanhoso de Le- 
malite, quasi inaccessivel, 
oceunparam Debareck, prin- 
cipal centro do Uoghera e 


importante mercado dessa 
alta região. 
“Na execução do vasto 


plano de operações do com- 
mando superior da Africa 
Oriental, o 3º corpo de 
exercito, que partira da zo- 
na de Fenagra através das 
passagens do Samre e do 
Tzellari, attingiu honten) 
depois de penosa marcha 
Socota, principal localidade 
de Uaag, e centro de cara- 
vanas muito importante, na 
encruzilhada das vias dv 
communicação que condu- 
zem a Dessié e Addis Abe- 
ba e ás regiões do lago Ta- 
na e do Godjam. 

A occupação de Socota 
constitue base para novo 
avanço. Às nossas maravi- 
lhosas Lropas deram mais 
uma vez prova de indonia- 


vel enthusiasmo e tenaz ve- 
sisteneina. E' digno de par- 
ticular elogio o feito de 
4.000 soldados que trans- 
portaram nas costas, além 
do armamento e do equipa- 
mento, 60 toneladas de vi- 
veres através de um per- 
curso de 36 kilometros. 


“Um apparelho da fren- 
te da Erythréa não voltou 
ús nossas bases. Durante a 
jornada de hontem, 33 ap- 
parelhos da aviação da So- 
malia bombardearam Har- 
rar numa acção em massa, 
uttimgindo objectivos: milj- 
taves hem conhecidos com 
visivel efficacia. Apesar da 
viva —Tencção anti-acrea, 
nenhum  apparelho foi at- 
tingido. 


A PRINCEZA DO PIE. 
MONTE NO CAIRO 


CAIRO, 30 — Havas — 
A princeza do Piemonte 
chegou às 6 horas, a Porto 
Said, a bordo do “Cesuria”, 
O consul da Italia olfereceu 
uma braçada de flores & 
princeza, em nome da com- 
munidade italiana, Compa- 
receram ainda ao  dosem- 
Larque o representante do 
rei do Beypto e oulitas al- 
toridades, 

A princeza desembircon 
envergando o union dá 
Cruz Vermelha, Limpa 
nhada de suas “damas de 
homa”, entre as quis q 
condessa Bossipitr. 

A princeza do Pissmonte 
fez a seguinte deelurução à 
Aucncia Havas: “Von en 
Crir um dever para em a 
putria,” 





Uma aldeia portu-. 

queza ameaçada 

por um desmoro- 
namento 


, LISBOA, 30 (HS — Enorme 
rochedo, que domina qa peque- 
na aldeia de Granzinha, perto 
de Tabuco, está, Se deslocando 
lentamente ha dois dias, A que- 
da do rochedo ameaça destrmy 
& maior parte da loculidade 
cujos moradores ja deixaranl 
quasi todas as casas, : 
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TOPICOS 


EXPANSÃO RODOVIARIA 

Minas CGernes é um dos 
Estados de maior proje- 
cção na vida economica € 
politica do Brasil, A sua 
riqueza, as suas indus- 
Lrias, o seu progresso, de- 
ram-lhe um logar de des- 
taque que tem sido man- 
tido, sem solução de con- 
tinuidade, pelos seus go- 
vernos, Havia, entretan- 
vo, uma grande falha a 
remediar: o quasi isola- 
mento em que tem vivido o* Triangulo, sepa- 
rado da capital por deficiencia de communi- 
cações, 

O actual governador de Minas, sr, Be- 
nedicto Valladares, dedicando-se, com opero- 
sidade e intelligencia, aos altos problemas da 
sua terra, levo a iniciativa de rasgar novas 
perspectivas ao esforço productor e fecundo 
dos mineiros. E, dessa maneira, vão ser con- 
struidas linhas ferreas ligando Bello Horl- 
zonte ao Triangulo. Esse plano virá realizar 
a verdadeira reintegração daquella zona no 
territorio mineiro, apagando as queixas que 
“a sua população, de ha muito, vem fazendo 
contra as administrações publicas do Es- 
tado, 

Os mercados consumidores do interior de 
Minas estiveram sempre quasi que fechados 
à produeção do Triangulo. A expansão rodo- 
viaria que o sr, Benedicto Valladares vae ren- 
lizar, numa extensão de 425 kilometros, trará 
áquelta zona uma somma de incalculaveis 
benefícios, que reverterão, em ultima analyse, 
em beneficio do proprio Estado, 

Além da ligação do Triangulo a Bello 
Horizonte, o plano compreenderá tambem a de 
Arêas a Caxambiú, A passagem dessas es- 
lradas de rodagem pelos municipios que até 
hoje se resentiam de falta de communicações 
será o principio de uma tormidavel obra de 
grandeza economica que não escapou á obser- 
vação e ao tino administrativo do sr. Bene- 
dicto Valiadares. Atravessando zonas ricas e 
opulentas dos territorios mineiro e paulista, 
à estrada Aréas-Caxambiú representa um ser- 
viço formidavel a uma grande parte do in- 
terior de Minas, facllitando recursos indis- 
rensaveis & objeclivação da sua grandeza e 
do seu progresso, 

O governador de Minas levando avante 
o seu plano rodoviario demonstra ser alheio 
às competições de politica barata, voltando: se 
inteiramente ao trabalho de realizações das 
quaes depende a malor expansão da economia 
mineira, 
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A FAÇANHA LUSITANA 
Portugal conmemora 
hoje o 14º anniversario do 
úcio do grande vôo trans- 
nceanico que ligou aquelle 
paiz ao Brasil. Saccadura 
Cabral e Gago Coutinho 
foram os dois heroes dessa 
façanha memoravel, que 
veiu romper á historia fu- 
tura da aviação as perspe- 
“ cLivas de novas conquistas. 
A façanha dos dois glo- 
riosos nautaereos lusita- 
nos veiu, mais uma vez, 
remarcar na vida univer- 
sal as ousadas arrancadas dos navegantes 
* d'além-mar, a cuja tenacidade se devem as 
descobertas de novas terras e novas nações. 
A lWavessia oceanica, hoje, se faz facil- 
mente, Cumpre, porém, notar que os aviado- 
res Nosta êpoca, dispõem de recursos meca- 
itus O seientificos que Saccadura e Gago 
Comiínta não possuiam, O seu avião era uma 
nve misuscula, Mas a coragem e a íé dos dois 
wi sos aviadores venceram as difficuldades 
materisos. E venceram, As facilidades de 
hoje não destroem o valor do feito lusituno, 





Dr. Arnaldo Arruda — Rua veronymo . 


que a historia recolhe e exalta como um 
exemplo admiravel, 

Saccadura Cabral já não vive mais. Mor- 
reu numa das suas aventuras, arrostando os 
espaços, brincando com a furia da Natureza, 
Esta dominou-o, arrastando-o para o fundo 
dos mares revoltos. Mas o valente aviador 
Juso deixou quem o seguisse para vingal-o. 
Os homens do ar continuam no seu desafio 
aos espaços, escalando-os, rompendo-os... 

Gego Coutinho ficou. Ficou como um 
symbolo do arrojo lusitano. E, hoje, elle re- 
ceberá de todo o mundo civilizado as home- 
nagens que merece, como um conforto á sua 
velhice esplendida, depois de uma vida toda 
cheia de serviços à Patria e à Humanidade, 





A CAMPANHA DA CRUZADA 

Registamos, recentemente, 
o appello que a Cruzada Na- 
cional de Educação dirigiu a 
todos os prefeitos do Brasil, 
no sentido de ser inaugurada 
uma escola em cada munici- 
pio, no dia 13 de maio, 

Os espiritos pessimistas, 
: que andam por toda parte 
descrendo de tudo quanto interessa & vida do 
palz, deram o seu riso amarelio de zombaria, 
O appello da Cruzada ficaria no papel. Os 
prefeitos tinham mais o que fazer, tinham 
casos politicos a resolver e não iriam perder 
tempo em attender à campanha nobre da 
Cruzada. 

O palpite, porém, desses cavalheiros, pa- 
rece, não dará certo, Isso porque aquela be- 
nemerita Instituição tem recebido respostas 
de innumeros prefeitos, attendendo á sua ge- 
nerosa iniciativa, compromettendo-se a com- 
memorar a data da abolição dos escravos com 
a inauguração de uma escola publica. 

Com a victoria desse movimento milhares 
de crianças brasileiras terão ond” ir receber 
as luzes da instrucção. Milhares de crianças 
terão onde aprender as primeiras letras que 
lhe abrirão o caminho da vida, 

E! preciso que todos os prefeitos, aos quaes 
foi endereçado o appello da Cruzada, tomem 
& resolução patriotica de correspondel-o. Não 
ha motivos que justifiquem o silencio de um 
só. Todas as razões de recusa serão pretexto 
rara negar apoio a uma obra fecunda e gran- 
diosa, que & Cruzada está levando avante, com 
galhardia e coragem, visando matar a praga 
do analphabetismo no Brasil, O exemplo que 
essa instituição está dando é motivo de or- 
gulho para o paiz e é de esperar que o senti- 
mento de patriotismo dos brasileiros se mul- 
tiplique em apolos e applausos á bravira com 
que a Cruzada vem cumprindo o seu dever, 





O TEMPO 


Districto Federal e Nletheroy — 'Tempo: 
em geral ameaçador com chuvas. Temperatu- 
ra: estavel, Ventos: de sul a léste frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: 
ameacador com chuvas, Temperatura; estavel, 

Estados do Sul — Tempo: bom, passando 
a instavel no Rio Grande do Sul e instavel 
nos demais Estados; chuvas. Temperatura: 
em elevação. Ventos: variaveis com rajadas 
frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de honiem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: em geral ameaçador com chuvas. 
Temperatura: estavel, Ventos: de sueste & 
nordéste, frescos. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, deu posse 
hentem, no seu gabinete, e na presença do se- 
cretario geral, do chefe e membros do seu ga- 
binete, e de varios funccionarios, aos srs. Vi- 
ctor Cunha, e Edgard Barbedo, promovidos a 
consules geraes; Pityguar Fleury de Amorim 
e Aguinaldo Boulitreau Fragoso, promovidos & 
consules de 2* classe; Frank Mendonça Mos- 
coso, nomeado consul de 3º classe e d. Ilka 
Barroso Lintz, nomeada daciylographa da se- 
cretaria de Estado. 





Suspendendo o Estado de Guerra 


em Diversos Municipios 


O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou decretos na pasta da Jus- 
Liça, em data de 27 do corrente, suspendendo 
os effeitos do decreto n. 702, de 21 deste mez, 
para o fim de serem realizadas eleições mu- 
nicipaes, nos municipios de Recife, Olida, 
Jaboatão, Morenos, Cabo, Itambé, Bom Ilam- 
be, São Vicente, Goyanna, Bom Jardim, Su- 
rubim, Queimadas, Vertentes e Floresta dos 
Leões, no Estado de Pernambuco, durante o 
dia 2 de abril proximo; no municipio de Bor- 
ba, no Estado do Amazonas, durante o dia 4 
de abril proximo; no municipio de Iraty, no 
Estado do Paraná, durante o dia 5 tambem de 
abril proximo; e no município de Guara- 
punva, ainda no Estado do Paraná, durante o 
dia 12 de abril proximo. 





Pela Manutenção da Ordem 





JELEGRAMMA RECEBIDO PELO CHEFE 
“ DA NAÇÃO 
O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegrama: 
“RIO, 27 — Exmo. sr, dr. Getulio Vargas, 
D. D. presidente da Republica — Palacio Rio 
Negro — A directoria da Associação Commer= 
cial do Rio de Janeiro, interpretando os sen- 
timentos expressos, sobe consenso unanime 
na sua ultima sessão, realizada a 45 do cor 
rente, tem a honra de reiterar a v. ex, o seu 
protesto de inteira solidariedade, na decidida 
repressão és actividades subversivas; quer no 
Districto Federal, quer em todo o paiz, e na 
mantitenção da ordem e principio da autori- 
dade, unico ambiente em que póde prosperar 
a vida economica do Brasil, Reltero a v. ex. os 
protestos de estima e consideração. — J, L, 
Suigado Soares, presidente”, 


- sm 


Pagamenios no Thesouro 

Na Pagadoria do Thesouro Nacional se- 
rão pagas, hoje, 31, as seguintes folhas do 
primeiro dia util: 

Ministerio da Justiça — Presidente da 
Republica, senadores, secretaria de Estado, 
Córte Suprema, Córte de Appellação, 'Tribu- 
naes Eleitoraes, Juizes Seccionses, Ministerio 
Publico, Secretaria da Camara, Secretaria do 
Senado, Directoria de Estatistica Geral, Es- 
crivães e Escreventes das Varas e Pretorias, 
Instituto 7 de Setembro, Escola João Luiz 
Alves, ministros aposentados da Cóôrte Su- 
prema, avulsos e serventuarios do culto ca- 
tholico. 

Ministerio da Fazenda — Thesouro Na- 
cional, Tribunal de Contas, Contadoria Cen- 
tral da Republica, Contadorias e SubConta- 
dorias Seccionaes, Directoria do Dominio da 
União, Palacios Presidenciaes, Laboratorio 


Nacional de Analyses, Imposto sobre a Renda 


e avulsos. 


Ministerio da Educação e Saude Publica ' 


— Secretaria de Estado, Observatorio Nacio- 
nal, 

Ministerio do-Trabalho — Secretaria de 
Estado, Departamento Nacional de Industria 
e Commercio, Departamento Nacional de Es- 
tatistica e Publicidade, 

Ministerio das Relações Exteriores — Se- 
cretaria de Estado e Corpo Diplomatico e 
Consular, 

Ministerio da Agricultura — Secretaria 
de Estado, Directoria de Organização e De- 
fesa da Produeção e Directoria de Estatistica 
da Producção, ; 

Ministerio da Viação — Secretaria de Es- 
tado, Inspectoria da Illuminação e Departa- 
mento de Aeronautica Civil. 





As Novas Obrigações do Governo 
- Brasileiro 


LONDRES, 30 (Havas) — As novas obri- 


Bações a 4 % de 1936, emittidas pelo governo 
federal do Brasil para o degelo dos creditos 
commercises britannicos bloqueados nesse 
paiz, foram offerecidos pela primeira vez esta 
manhã no Stock Exchange. 

Nas primeiras olfertas houve 86 com- 
pradores para os titulos de 100 libras, valor 
nominal. 





Accordo Commercial Entre a 


Inglaterra e a Argentina 
PARIS, 30 (Havas) — O embaixador da 
Argentina, sr, Le Breton, partiu pera Londres, 
onde negociará o accórdo commercial entre o 
seu paiz e a Grã-Bretanha, 





“Maxima Energia na Defesa do 


Franco 

PARIS, 30 (Havas) — O ministro das 
Finanças, sr. Marcel Regnler, desmentiu for- 
malmente os rumores que correram na Bolsa e 
no estrangeiro segundo os quaes o governo 
cogitaria quer da desvalorização, quer da con- 
versão forçada, 

O ministro confirmou a resolução de de- 
fender o franco com a maxima energia, 





A Elevação da Taxa de Descontn 


do Banco de França 

PARIS, 30 (Havas) — A elevação da taxa 
de desconto do Banco de França foi motivada, 
segundo se affirma nos círculos competentes, 
pela orientação do mercado cambial, onde 
desde dois dias se notava uma alta insolita do 
agio sobre o dollar e a libra, o que indicava 
claramente o inicio de um movimento es- 
peculativo contra o franco, 

O “Petit Parisien” accentua ainda o au- 
gmento da carteira de desconto e das saidas 
de ouro, embora observe ao mesmo tempo que 


as retiradas são recentes e que seria inexacto - 


affirmar que o proximo balancete do Insti- 


tuto Emissor Lrará traços das saidas do me- 
tal amarelo, 


Para o “Journal” mais uma vez o franco 
foi ameaçado, e o “Matin” tambem assevera 
que a pressão exercida sobre o franco veiu do 
exterior. O “Echo de Paris” aconselha a con- 
siderar com sangue frio a alta dos valores 
monetarios dos Estados Unidos e da Gra- 
Bretanha causada principalmente - pelos ex- 
Cessos da especulação e pela situação estran- 
Eeira, embora o movimento tambem reflicta 
de certo modo a preoccupação do resultado 
nas proximas eleições ao parlamento, 

Na opinião da “Oeuvre” as difficuldades 
da situação financeira foram fortemente exag- 
geradas por aquelles que nisso tinham inte- 
Têsses no periodo preeleitoral, ao mesmo tem- 
Po que preconizavam os remecilos mais fan- 
tasticos, 

O orgão communista, “Humanité” escre- 
ve: “Agora os fascistas atiram contra o 
franco”, 


Cn 


A Expedição Poloneza á 
estratosphera 





EXPLODIU O BALÃO QUANDO DESCIA 
VARSOVIA, 30 (Havas) O capitão 
Bursyanki, vencedor da “Taça Gordon Ben- 
net” e a joven scientista Constantino Godko 
Narkieyica, conseguiram, hontem, realizar a 
bordo do balão “Warschawa II” a sua ha 
muito tempo projectada expedição á estra- 
tosphera, para proceder a estudos nas cama- 
das superiores da atmosphere, 
Na Occasião em que o balão descia, um 
imprudente accendeu um cigarro e provocou a 
E do globo, que ficou parcialmente des- 
o, 


Os apparelhos sclentíficos foram salvos, 





Jack Kasley Levantou Tres 


Records de Natação 

4 YORK, )0 (Havas) — Jack Kasley 
“record” mundial de 200 jardas “a 
” em 2 minutos, 22 cgundos e 5/10, 
O “record” de 200 metros em 2 minutos, 37 
Segundos e 2/10 e o “record” americano «de 
“0 jardes em 3 minutos, 28 segundos 


NOV 
bateu o 
la brasse 
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Desastre de Aviação na Italia 

ROMA, 30 (Havas) — Um trimutor de 
bombardeio que vinha de Bolonha para Roma 
calu ao sólo no campo de Castiglione del 
Lago onde devia pousar, ficando quasi com- 
pletamente destruido. O desastre foi devido a 
uma panne no motor. O tenente e o sargento 
que pilotavam o avião assim como dois ou- 
tros membros da tripulação tiveram morte 
instantanea, O radio-telegraphista nada sof- 
freu, : 





“Morvillars” venceu o “handi- 


cap “da Primavera, em Paris 
PARIS, 30 (Havas) — O grande “han- 
dicap” da primavera, premio de 100 mil fran- 
cos, sobre 4.100 metros foi ganho por “Mor- 
viliars”. 
Chegaram a seguir “Imperator” e “Cake 
Walk”, 





O Vesuvio em Actividade 





NAO HA PERIGO POR EMQUANTO 

NAPOLES, 30-(Havas) — O Vesúvio en- 
trou em actividade como sempre se verifica 
nesta época do anno, , 

O phenomeno tem, borém, desta vez ca- 
racter mais pccentuado. Produziu-se uma 
fenda na base da cratera e prevé-se que, 
desaggregando-se, todo o cone eruptivo fa- 
cilitará a saida da lava, Esta já avançou na 
direcção céste até a distancia de 300 metros 
no interior da grande cratera. 

Não obstante os ligeiros abalos sismicos 
registados, as autoridades competentes affir- 
mam que os habitantes da região não cor- 
rem risco. 





Incidentes Numa Reunião dos 
Facistas Inglezes 


LONDRES, 30 (Havas) — Registaram-se 
violentos incidentes por occasião de uma 
reunião fascista realizada, hontem, á noite 
em Hull. 

Milhares de pessoas tomaram o partido 
de cinco homens e uma mulher expulsos da 
reunião e a policir. teve de intervir para evi- 
tar que a sala fosse assaltada, O chefe fas- 
cista sir Oswald Mosley não estava presente, 





A Campanha Contra a Tuberculo- 
se na Italia 





UMA MANIFESTAÇÃO PRESIDIDA PELA 
RAINHA HELENA 

ROMA, 30 (Havas) — A rainha Helena 
presidiu na Opera à primeira manifestação da 
6º campanha anti-tiuberculosa, 

Entre a numerosa assistencia viam-se di- 
versos representantes do governo e o ministro 
da Justiça. O director geral do Departamento 
de Saude mostrou os resultados da luta contra 
a tuberculose na Italia, 





Serão Repatriados os Despojos 
dos Japonezes Mortos nos 


Tiroteios da Fronteira 


MOSCOU, 30 (Havas) — A Agencia 'Tass 
informa que a pedido do embaixador japonez 
as autoridades sovieticas do Extremo Oriente 
receberam ordem de entregar aos japonezes 
os corpos dos dois militares nipponicos mortos 
durante os tiroteios de 23 do corrente. 

às autoridades sovieticas da Vladivos- 
toch e o consul geral japonez naquella cidade 


combinarão a data e o logar da entrega dos 
cadaveres, 





As Companhias de Seguro Como. 


Thermometro do Progresso 


Economico 

BERLIM, março de 1936 (Por via aérea) 

Deve ser considerado como emanação de 
revivificação economica que no anno passado, 
tambem se haja mostrado um desenvolvimen- 
to progressivamente ascendente do movimen- 
to de socios das Companhias que fazem parte 
da Associação de Companhias de Seguro de 
Vida, As novas apolices de seguro augmenta- 
tam, em confronto a 1934, quanto & quanti- 
dade, de 203.549 a 341.938 e quanto à ímpor- 
tancia das quantias seguradas de 249 & 299 
milhões de Reichsmark, sendo digno de nota 
que o que augmentou mais do que quaes- 
quer outras, foram os pedidos de seguro com 
Pequena somma de capital, Prova isto que a 
necessidade de protecção pelo seguro augmen- 
tou em vastos centros. Os pedidos de segu- 
ros de vida de quantias pequenas, cujo mon- 
tante fôra de 56 milhões de Relchsmark au- 
Egmentaram 75 milhões de Reichsmark, 


Nas Concessões Francezas 
na China 








NAO SERAO TOLERADAS QUAESQUER 
AGITAÇÕES POLITICAS 


SHANGHAI, 30 (Havas) O consul 
da França em Shanghai desmente formal- 
mente que a concessão franceza tenha sido 
Séde de um movimento communista depois da 
conclusão do accórdo franco-sovietico, como 
fôra annunciado Por uma agencia de infor- 
mações japonezas, de Tokio, que provavel- 
mente agira de boa fé, 

Nenhuma agitação de natureza política 
será tolerada na concessão Íranceza, 


ba SS 
Suspensas as Recepções na 


Eos 
Córte Ingleza 
LONDRES, 30 (Havas) — Embora nada 
tenha sido officialmente divulgado, póde-se 
Aifirmar que devido ao luto da Córte não 
haverá recepções na Côrte Real, este anno. 


E' possivel, comtudo, que seja realizada 
uma recepção ho me: de outubro, no “dia de 
Buckingham”, A questão será brevemente 
discutida entre o soberano e lord Cromer 
lord-camarista do rei 


COLLABORAÇÃO 


Manifestações em Vienna aos 
Habsburgos 


VIENNA, 30 (Havas) — Realizou-se, hon= 
tem, grande manifestação a favor da restau- 
ração dos Habsburgos, na presença do-general 
Zehner, secretario de Estado da Defesa Nacio- 
nal e de grande numero de offlciaes entre 
elles o barão Wekmann, ex-secretario do im- 
perador Carlos. 

O barão Wekmann pronunciou longo dis= 
curso em que mostrou a necessidade de res- 
tabelecer o regime monarchico e terminou com 
estas palavras: “E' tempo; não se deve es- 


F, ” 
perar mais”. R 





|» Caiu Um Avião Militar 
Hespanhol 

MADRID, 30 (Havas) — Um avião mi- 
litar calu ao sólo, ficando destruído, perto 
de Carabanchel, O piloto do apparelho, ca- 
pitão Antonio Campana, morreu no desastre 
e ficou gravemente ferido o capitão Joaquim 
Rexa que viajava no avião como passageiro, 





Vão Funccionar na Commissão de 


Inquerito do Petroleo 
Attendendo a solicitações da Commissão 
de Inquerito sobre o Petroleo, o ministro da 
Agricultura officiou ao seu collega da Viação 
pedindo que fossem postos á disposição da res 
ferida Commissão, para funccionar como se= 
cretario, o dr. Paulo Marques Faria e, como 
dactylographo, o sr. Paulo Miranda, ambos 

da Inspectoria Federal de Estradas, 





A Actriz Vanize Meirelles em 
Portugal 


- LISBOA, 30 (Havas) — A actriz brasi« 
leira Venize Meirelles, reapparecerá breve- 
mente na revista “Fim do Mundo” que vas 
ser levada & scena no Colyseu, 


Tres Trabalhadores Colhidos Por 


Um Trem, na Italia 
ROMA, 30 (Havas) — O rapido Roma- 
Milão colheu go longo da linha, perto desta 
capital, tres trabalhadores, que tiveram morte 
instantanea, 








'A Allemanha Despede-se da Libra 


BERLIM, março de 1936 (Por via aérea) 
— A 1.º de abril do corrente anno, a Alle- 
manha terá que despedir-se da medida de 
peso, até então usual, da bra (egual á 250 
grammas). E' que neste dia entrará a vigo- 
rar uma determinação da nova lei sobre me- 
didas e pesos, de dezembro de 1935, segundo 
a qual na vida economica sómente vigorará, 
como designação de peso o kilogramma com 
as suas sub-divisões, Esta medida destina-se 
á uniformização, mas tambem põe termo a 
muitos abusos, porque, com effeito, havia até 
então os acondicionamentos (latas, caixinhas, 
pacotes etc.) para mercadorias, os quaes em 
geral, eram considerados, como sendo de meia, 
libra, mas em vez de conterem 250 grammas 
somente continham 200 grammas, 


———————————. 


«À Questão das Férias aos 


Vendedores Pracistas 

O Diario Official de 21 do corrente pu= 
blicou o seguinte: 

N, 22513, de 1935 — Annexo o den. 25.347 
de 1935 — Singer Sewing Machine Company 
apresentando razões É communicação lavrada 
Pelo fiscal do Trabalho Marcial Dias Peque- 
no. — Attendendo ao que destes autos consta, 
prosiga-se como parece & secção, (Consta dos 
autos o seguinte parecer da Procuradoria: “A 
informeção da Fiscalização está de accordo 
com os factos articulados na petição de fou 
lhas 4 do Syndicato dos Vendedores Pracistas. 
Nessas condições concordo com o parecer da 
folhas 17-17 v, da 3.º Secção). (A informação 
da Secção a que se refere o sr. director geral 
8 a seguinte: o Syndicato dos Vendedoreá Pra- 
cistas do Rio de Janeiro depois de fazer o his- 
torico da situação dos vendedores da Singer 
Sewing Machine Company, perante esta, apre- 
senta duas formulas de contrato, Uma del- 
las, segundo declara, figurou até setembro ul- 
timo e a outra, dessa data em deante, decla- 
rando que as modificações introduzidas na 
Ultima, visam burlar a Lei, As ponderações 
pr razoaveis, por isso que, examinan- 
o as formulas citadas, verifica-se que 
modificação do item 1, clausula TRES 
qual não fica o vendedor obrigado a “dedi- 
car exclusivamente todo o seu tempo” na 
venda de machinas, como reza a primeira 
formula do contrato, adoptada. Provado, por- 
tanto, que a segunda formula Toi adoptada 
somente em setembro ultimo, fica evidencia- 
do que todos aquelles que haquelia época tra- 
balhavam na Companhia têm direito não só 
à férias, como tambem devem Eosar de todas 
às prerogativas instituídas por Lei em favor 
do empregado do commercio. E' O que penso 


à respeito, cujo essumpto s 
S Jo & ubme - 
ração superior”), eia 


Re ET 
As Rendas Provenientes de Im- 
postos Continuam em Augmento 
na Allemanha, Tambem em 
Janeiro de 1936 


E CR março de 1938 (Por via aérea) 
receitas do Reich, Provenientes de im- 


Postos, augmentar j 
Fspeds Ementaram em Janeiro, compara- 


Reichsmark. Um desenvolvimento 
ndo: tornaram a ter 
ia ira e cujos algarismos se reflecte 
ipa, im ha siluação etcnnmicra, ou 
Ed mao o sobre salarios e receita, 
MINE : sobra (sociecades, compa- 

, re o movimento commercial. 


sobremodo 
aqueles. inpos- 





e 


Noticias do Estado do Rio 














O coronel Silio Portell» 
reassumiu as suas fun- 
cções no Arsenal de 


Guerra 

O coronel Arthur Silio Portel 
la, tendo já entregue a ultima 
parte do relatoro do inquerilo 
policial-militar de que foi en- 
carregado no norte da Republi- 
ca, sobre o movimentos gubversl- 
vo de caracter communista, oc- 
corridos em novembro do anno 


findo nos Estados de Pernam- 
buco e Rio Grande do Norte, re- 
assumiu hontem as syas antigas 
funcções de director do Arsenal 
de Guerra desta capital, que lhe 
foram transmiltidas pelo tenen- 
te-coronel “Theodoro Pacheco 
Ferreira. 
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ea ir. mM ""tííes 








À Inauguração da Casa da Italia 


(Conclusão da 1º pagina), 
que o sr, Canlnlupo vesalta o 
sireitamento cada vez malul 
dos luvos de amizude itulo-bra- 
sileira, fazendo jus, nessas pn- 
tuvras, á obra intelligente dos 
nossos diplomatas, 

“Nós estamos reunidos, ar. 
ministro, nesta casa Sob a vossa 
uutorizada presidencia, não para 
uma manifestação politica, ao 
contrario, encontramo-nos sim- 
plesmente e «desegnria dizer na- 
turalmente entro brasileiros e 
italianos, amigos com amigos, 
na perfeita espo taneldade dus 
nossas relnções quotillanas: nós 
falamos a nossa jingua, vós fa- 
lais a vossa e nos compreende- 
mos perleitamente, una lelra e 
no espirito, sem recorrer a dic- 
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Actos do governo — Prorogado o pr azo para pagamento de impostos de 
Industria e Profissão — Concedend o favores ao Moinho Fluminense $. 
A. — Secretaria do Interior — Córte de Appellação — Secretaria do Tra- 
balho — Prefeitura de Nictheroy — Na Central de Policia — Occurren- 


cias policiaes — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado do 
Rio assignou hontem os se- 
guintes actos: 

— Mandando contar, nos ter- 
mus do accordão proferido pelo 
Fribunal de Contas, em sessão 
de 47 de fevereiro ultimo, ao 
conferente de 4º clnsse da De- 
Jegucia Fiscal Roberto Calhei- 
vos de Miranda, para todos os 
elfuitos legues, o tempo de 6 
unnos, 2 mezes e 12 dias, con- 
vernente ao perivdo em que 
serviu como auxiliar substituto 


e auxiliar eslaginvio da então 
Inspeclorin das Rendas, 
— Mandando contar, ao então 


So otficia] da Directorla da Re- 
ecita Publica e actual 2º aflfi- 
cla) da mesma Directoria, Joa- 


municipios onde está Inslallada, 
cumo tem o Governo, precisa in- 
formação e noticia e como ncg- 
centua o sr, Secretario das Fi- 
nanças ao transferir a decisão 
sobre o assumpto; 

Considerando & mnotoria ido- 
neidade commercin] e financei- 
ra do cessionario; 

Resolve dispensar a 8, A, Moi- 
nho Santista da formalidade de 
Hcença ' prévia para cessão e 
transferencia dos favores que 
por contratos lhe forem conte- 
didos pelo Estado, bem eomo 
confim ar ao Moinho Fluminen- 
se 5, A, 05 mesmos favoles. 
SECRETARIA DO INTERIOR 

O secretario do Interlor e Jus- 
tiça assignou os seguintes actos: 

Transterindo, em commissão, 


quim Cotrim Chaves, pora to- |& professora cathedratica da es- 


dos ws elfeitos legaes, nos ter- 


cola de Cachoeira dos Bagres, 


mos do decreto n. 9.286, de 5 |em Rio Bonito, Nair Antunes 
de julho de 1944 o tempo de | Gomes, para servir na escola 
5 mezes e 17 dias, concernente | de Porto do Velho, em 5. Gon- 
ao» periodo de 15 de outubro de | calo, onde já vinha tendo exer- 
1924 a 8) de março de 1924, em | cicio anteriormente, 


que serviy como professor in- 
terino da escola musculina de 


Concedendo á adjunta effe- 
otiva da capital Licinia da Cos- 


“Monsuaba”, no municipio de | ta Oruz 60 dias de licença, com 


Angra dos Tels. 


ordenado, para tratamento de 


— Mandando contar ao então | saude, a partir de 16 do cor- 


official da Contadoria Central 
e ac.sal ajudante de guarda- 
livros da mesma Contadoria, 
Frontino Eunapio da Conceição, 
pura todos os eflfeitos legaes, 
nos termos do decreto nm. 1,286, 
de 5 de julho de 1945, o tempo 
de 11 mezes e 1 dia, concer- 
nente so periodo de 1º de agos- 
to de 1924 a 1º de julho de 
1045, em que serviu como au- 
xiliar estagiario da esxtincta Di- 
rectoria de Contubilidade, 
— Concedendo ao 1º official 
da Dirvectoria de Contabilidade 


e Tomada de Contas, do Trl- 
bunal de Contas. Antonio da 
Silva Necco, o acerescimo de 


20% sobre os seus vencimen- 
tos annuses de 8:;6408 (oito 
contos seiscentos e quarenta mil 
réis), a titulo de gratificação 
ndilietonal na conformidade do 
avt. 119, do Regulamento an- 
nexo no decreto n, 2.036, de 
9% de julho de 1824, combinado 
com o decreto n, 3.286, de 5 
de julho de 1933, a contar de 
19 dé julho de 1935, dia subse- 


quente ao em que completou 20 | 


aunos de serviço prestado ao 
Estado, levando-se em conta o 
que já houver percebido pelo 
aceresuimo anterior de 15%. 
lica aberto o necessario cre- 
dito. 

— Concedendo go fiscal de 1º 
classe do Departamento do Tra- 
balho, engenheiro Gastão Bra- 
ga, seis (4) mezes de licença 


todos os vencimentos, a partir 
de 14º de dezembro do anno 
proximo findo, 
DILATADO O 


rente, 

—— Foram despachados os 
seguintes requerimentos: 

Esmeralda Lobo Peçanha (l- 
cença em prorogação) — Defe- 
rido; Maria Carneiro (licença) 
— Deferido; José do Patrocinio 
Ferreira (ndeantamento) — Co- 
mo pede; Irmã Eustachim Sahm 
(isenção de taxas) — Como pede 
& vista do parecer da Procura- 
corla da Fazenda; Carlindo Bar- 
bosa de Souza (lcença em pro- 
rogação) — O requerente der 
verá dirigir-se à Assembléa Le- 
gislativa, a quem cabe resolver 
o pedido de prorogação de ll- 
cença; Licinia da Costa Cruz 
(licença) — Deferido, à vista 
das informações; Josué Albu- 
querque Werneck da Rocha (de- 
volução de documentos) — De- 
ferido; Milton Chaves Xavier, 
Casa Souza Baptista Ltda, Ma- 
noel Mireira Carneiro & Filhos 
(pagamento) — Paguem-se, em 
termos; Ayres Itabiana de Oll- 
veira (pagamento) — Pague-se, 
m termos. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 
Na sessão de hoje da 1º Ca- 
mara da Córte de Appellação do 
Estado do Rio será julgado hoje 
o habeas-corpus n. 2.772, de An- 
gra dos Reis, do qual é relator 
o desembargador Adolpho Ma- 
cario. 

—— Na sessão extraordinaria 
marcada para amanhã, das Ca- 


para tratamento de saude, com | maras Reunidas, será julgado o 


mandado de segurança n. 123, 
de Nictheroy. E' relator do 
mesmo o desembargador Goelho 


PRAZO PARA O] Pontes 


PAGAMENTO DE IMPOSTOS DE | SECRETARIA DO TRABALHO 


INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
O governador do 


O sr. Sigmaringa Seixas, se- 


Estado do cretario do Trabalho, despachou 


Rio, por dezreto de hontem di- | Os seguintes requerimentos: 


latou até 10 de abril vindouro, 


improrngavelmente, o prazo Pêe 
o 
imposto de industrias e profis- 


va u pagamento, sem multa, 


sães. 

CONCEDENDO FAVORES AO 
MOINHO FLUMINENSE 
SOCIEDADE ANONYMA 

O governador do Estado 


decreto: 
O governador 


bulção que 


do 
Rio assignou hontem o seguinte 


do Estado do 
Rio de Janeiro, usando da attri- 
lhe confere o arti-; 


ilton Xavier — Reconhe- 
Re firmas em tabellião desta 
ital. 
ORas pratt S, A., pedindo pa- 
gamento 


(8;1908000) Pa- 
gue-se. 


asa Souza Baptista Limitada, 
Sedindo pagamento (4:4925000) 
— Pague-se. 

EL J. Christoph Company, 
pedindo pagamento (3:9338000) 


— Pague-se. 
Pal J. Christoph Company, 


edindo pagamento (7:6965000) 


go 35, letra “v” da Gonutitul- | — Pague-se, 


ção e tendo presente o pedido x 
o 
Secretatio das FADANERo que in- 

feriu a transferencia para o E 
Main dos ; mento (1:2078300) — Pague-se. 
favores concedidos à S. A, Munl- 
que 
aquelle titular submetLeu à sun 


reconsideração do despacho 


Moinho Fluminense S. 4. 


nho  Suntista, despacho 


consideração, € 


Gomstderando que o despacho 
aludido se funda exclusivamen- | comparecer 
te no dispositivo do Codigo de | partições 
Comabilidade. que veda u Lruns- 
teroncia de contentos de conces- 
são de favores sem prévia au- 
sencia ala Secretaria Carte 269): 
entretunto, que | Obras — 


Constderando, 


esse dispositivo não é de cara- 
vestricto nos 
contratos para serviços públicos. 
subordinada 
que estã ao Titulo XVI do Co- 


cter geral, mas 


sob conurrencia, 


digo; 


“José Gonçalves Torres, pedin- 
Pa ERETIENEO (4508000) — P&- 


-SE, 
eye Porto, pedindo paga- 


OM- 
'ESSOAS CHAMADAS A c 4 
PARECER A* PREFEITURA DE 
NICTHEROY 
sendo «hamadas & 
nas seguintes  ve- 
da PrateRarE no Ni- 
us pessoas ubalxo as- 
Directoria, de eo 
— Companhia pumere 
Carteira Ltda. pirectoria , de 
José Fernandes Gui- 
murdes, 


NA CENTRAL DE POLICIA 
O hefe de policia do Estado 


Estão 


eltheroy, 
signadas: 


ou Os seguintes 


do Rio despar 

cequerimentos? ) 
Agenor Gomes Figueiredo — 
Aviz Sunres Louzada — Nãu 


Consulerando que « insltueção Como requer. 


administrativa do requerimento 
indeferido nenhum inconvemen- 


te aponta sobre a aceitação de 
npe- 


trnnsferencia, antendendo 


é deferivel o que pede. 
Dia 27-3-36: 
Mammel  Milhelra 


Músso 


nas que deverá Ser precedida da | Aguarde opportunidade. 


outorga governamental; 
Considerando, porém, que 
mesmo effeito 


ns convessões 
vores nos cessionarios; 

Gonsiderando 
as renes vantagens 
tra lem trazido à € 


decorre de an- 


nuencia prévia no cedente, ou 
posterinres dos fa- 


principalmente 


ve a iníus- K 1 j 
ro ara dos ra Valladão, devido aos termos 


Por despucho de “4 do cor- 
rente mez o esmo. SL. com- 
mandante chefe de polícia de- 
terminou fossem vepreendidos 
os [unecionarios antonto Do- 
mingos de Carvalhão. Jose Go- 
mes da Silva, Severino braneis- 
co de Souza e luciydes Fevrrei- 


descortezes de um memorial 
em que fazem censuras aos 
actos do governador do Estudo. 


A REPRESSÃO AO JOGO EM 
NICTHEROY 

As autoridades encarregadas 
do serviço de repressão ao jogo 
varejaram domingo, à lurde, o 
botequim situado à rua Coronel 
Guimarães n. 129, em Nictheroy, 
em cujos fundos surpreenderam 


-veunidos em torno de uma mese, 


bancando o denomt ado jogo da 
“monte”, os seguintes indivi- 
duos: Walter Marins, Antonio 
Araujo, Salvador Ruas, Horacio 
Martins e João Francisco de An- 
drade, 

Os contraventores foram re- 
movidos para a "* delegacia uu- 
xiliar, sendo ahi autundos elo 
respectivo delegado, dr. Paula 
Pinto, que appreendeu tambem 
o material ampregudo na pratica 
da contravenção, 


DEU A! COSTA UM CADAVER 


Ao largo da Ilha da Concei- 
cão deu à costa o cadaver de 
um homem de vôr parda, com 
49 annos presumiveis, vestindo 
culça de mescla e blusa de ma- 
rinheiro. 

O cadaver bolava em decubilo 
dorsal, sendo facilmente içado 
para terra [irme c, a Seguir, re- 
movido para q necroterio do In- 
stiluto Medico Legal, 

Tomou conhecimento do facto 
o commissario Paladino, de ser- 
viço na delegacia geral de Ni- 
etheroy, que até o momento em 
que redigimos esta nota não ha- 
via conseguido apurar a identi- 
dade do morto: 


OS FRAUDADORES DO LEITE 


As autoridades sanitarlas mu- 
nicipres multaram o leiteiro 
Manoel da Silva Junior, pro- 
prietario do vehiculo licenciado 
sob o n. 358, por ter sido o mes- 
mo encontrado vendendo leite 
fraudado por addição de agua, 


FALLECIMENTO EM €CAN- 
TAGALLO 


Victima de um mal subito fal- 
leceu no dia 28 do corrente, ás 
11 horas, em sua residencia na 
cidade de Cantagallo, a sra. d. 
Anstreclina Keller Gomes, es- 
posa do sr. Joaquim Pinto Go- 
mes, nosso collega de imprensa, 

A extincta contava 54 annos 
de edade e sempre residiu na- 
quella Importante cidade Iflumi- 
Renas) onde deixou uma grande 
prole, 


Feira de Amostras 
de Barbacena 











O EXTRAORDINARIO INTE- 

RESSE QUE A INICIATIVA 

ESTA! DESPERTANDO — VA- 

LIOSAS ADHESÕES RECEBI- 

DAS PELO COMMISSARIADO 
— OUTRAS NOTAS 


Proseguem os trabalhos pre- 
paratorios da Feira de Amos- 
tras de Barbacena, que se rea- 
lizará naquela cidade, no pro- 
ximo mez de meio, promovida 
pela Prefeitura desse importan- 
te município mineiro, 

O certame prometie alcançar 
pleno exito, pois desde Ingo 
despertou grande interesse, não 
só entre os municipios vizinhos, 
mas tambem em todo o Estado 
de Minas Geraes e nos outros 
Estados, 


DUAS ADHESÕES VALIOSAS 

O Ministerio da Agricultura, 
por intermedio da Inspectoria 
Reglonal de Sericicultura e da 
Escola Agricola de Barbacena, 
já reservou o espaço necessario 
á sua representação, 

Por outro lado, a Associação 
Commercial de Barbacena, que 
vem prestigiando qo importante 
certame, providenciou junto ao 
Commissariado para ser reser- 
vada, no local da Feira, uma 


area regular onde reunirá os 
produetos da muioria de seus 
associados. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS 
PARA OS VISITANTES 
Será verdadeiramente gran- 
diosa, segundo tudo indica, a 
afftuencia ce forasteiros à Bar- 
bacena, durante os dias em que 
estará aberta a Feira. y 
A Prefeitura Municipal está, 
desde já, empreendendo as ne- 
cessarias  “demarches” | para 
conseguir das Estradas de Fer- 
to a reducção de 50% nos pre- 
cos das passagens e igual aba- 
Limento no frete dos mostrua- 

rios dos expositores. 


TINTA BRASILIA 


IYPO OFFICIAL 


cionarios mediadores, Digamos 
tambem, não pura nos servir de 
uma phrase corrente, cujo valor 
se utentúu lalvez no gecesso dos 
usos oflicines, mas pela verda- 
de: reencontramo-nos em fami- 
lia; na immensa familia talina 
que reconhece em Roma p Mie 
vomimum, 

De certo esta é a hora, nin- 
guem poderia contestul-o, em 
que a Italia e 06 Ílulianos que 
vivem na Mãe Patria e em Lodo 
o mundo — e em todo hu além 
de dez milhões de lalianos, po- 
dem olhar  momentaneumente 
para Lraz e medir com coração 
firme e plena salisfaçião o cumi- 
nho percorrido durante os ulti- 
mos seis mezes, 

Em mejado de vovembro, pou- 
cos dias depois da vossa decla- 
rução, Mussolin., meu Chefe, te- 
legraphava-vos que a Hall nun- 
ca teria esquesido; concluc utl- 


“Somando — em nome dos sen- 


timentos que não quero dimi- 
nuir nem posso esconder — que 
este graude acto independente 
do Brasil não poderá ser olvida- 
do nem pelos italjunos que vivem 
no vosso territorio, nem pelos 
italianos da Italia, A lembrança 
que gunrdaremos do facto novo 
alliou-se ngora . pura sempre go 
antigo sentimento nosso de ami- 
gos do vosso paiz. 

Excellencia, não é verda.e que 
-» funeções offlciaes são sempre 
convencionnes: à historia: nova, 
diplomacia nova, á inexoravel 
franqueza de gungem do che- 
fe do governo fascista corres- 
monde tambem uma sua huma- 
nissima sinceridade de senti- 
mento, E” por um sentimento de 
profunda: estime e sympnthia 
pela vossa pessóa pelo chefe dt 
Wamaraty, pelo governa de Ge- 
tulio Vargas, que o Duce me con- 
feriu o encargo honorífico de 
entregar a v, 2x. q Gri-Cryz da 
Historica Ordem dos SS, Mauri- 
zio e Lozzaro, cuja tradieção se 
fundo com a da propria Casa 
Savola, Tenho a honra de re- 
malier-vos as insignias de nito 
grão e a carta de participação 
governamental, A vossa estar 
na Talia em 1932, a vossa mis- 
são de Embaixador Extraoy,lina- 
rio junto da Real Córte por oc- 
vasido da celebração garihaldina, 
o vosso encontro proficuo com 
Mussolini e as primeiras pontes 
por v, ex. lançadas para a re- 
construeção de Inços economiccs 
e commerciaes entre os nossos 
dols paizes, tudo isso mão foi 
esquecido em Roma, A condeco- 
ração que tenhu q honra de en- 
tregnr-vos, senhor ministro, af- 
firma que os resultados da vos- 
sa acção politica parva com a Ha- 
lia entraram na parte mais viva 
da nossa netividade internacio- 
nal — e quer testemunhar tam- 
hem o reconhecimento do gover- 
no italiano pela vossa obru ge- 
ral na actual difiicilima hora 
mundial, 

Seju-me permiltido, nesta gra- 


“lissima cireumstarcin, manifes- 


tar à v. ex. chefs de Diploma- 
cia Brasileira, tambem o meu 
devotamento pai. os nobres có)- 
legas que tenho em todos ps vos- 
sos collnboradores na Clhancella- 
vin do Ilamaraly, e capeciulmen- 
te os mais directos: não cabe a 
mim fazer seu elogio, Mas pode 
ser-me consentido affirmar que 
na actual diplomacia brasileira, 
a qual age na iradição e quere- 
ria dizer na atmosphera criada 
pelo Barão do Rio Branco, o 
embaixador de Itulin, que tem a 
honra de falar-vos, encontra, ha 
tros annos, uma lão sincera e 
util applização das normas Cs 
colaboração não obrigadas pela 
rigidez profissional e pelo este- 
vil ettdado de linguagem, que é 
indu ido a considerar que de 
uma applicação geral desses sy8- 
temas ganhariam os respectivos 
paizes, que nós por obrigação e 
por amor de paz tutelamos nos 
seus intetesses e lalvez tantas 
hora difliceis que se succedem 
no horizonte da “ida dos povos 
não surgissem e não fosse tão 
[requentementc ameaçado e com- 
promeltido o supremo hem con- 
fiado aos nossos cuidados, que- 
ro dizer, a felicidade possivel 
das Naçoes que representamos, 
ixcellencias, senhoras, senho- 
res, Em nome de Ludos os ila- 
lianos do Braf'!, dirijo o meu 
pensamento deferente e respei- 
toso à s. ex. o sr, Gelulio Var- 
gas, presid-nte da Republica, su- 
premo garantidor da ordem so- 
cin], da liberdade economica, da 
equidade administrativa, da jus- 
tiça legislativa, & que reune em 
mãos firmes todas as forças 
constryetoras do paiz. 


A Getulio Vargas, orlginal ex- 
pressão brasileira da democra- 
cia energica, todos Os nossos vo- 
tos de Telicidade para o Brasil 
e para o Seu governo”, 


O DISCURSO PRONUNCIADO 
PELO SR. J. €C. DE MACEDO 
SOARES 


E' honra insigne para mim 
presidir esta cerimonia da inau- 
guração da Casa da Italia, cerca- 
do por numerosos membros da 
nobre gente italiana, que consa- 
gra no Brasil o esforço fecundo e 
bemfazejo do "-u trabalho, Com 
emovão acabo de ver derrama- 
rem-se sobre ella as bençãos da 
Religião, que nos irmana na 
mesma fé, e com enthusiusmo 
vuvia palavra eloquente do emi- 
nente embaixador, representante 
não só do Governo, mas da cul- 
tura, da sensibilidade e da in- 
teligencia do ser palz. 

Esta instituição é bem um pro- 
ducto magnifico da obra de ap- 
proximação dos nossos povos, 
resultado salutar não apenas de 
uma política esclarecida, mas 
imperativo de forças ponderaveis 
que presidicam a nossa forma- 
cão e orientam a nossa trajecto- 
via. Veiu com a Cruz, que im- 
plantou a Religião commum, 
veiu com a lingua, ramo do im- 
mepso tronco romantico, veiu 
com o Direito. Depois fol o in- 
fluxo da cultura, da sabedor: 
e da arte da Itulia, onde tantos 
brasileiros, den're os quaes «e 
contam alguns dos nossos ma 
imsignes urlistas — seja-me per- 
miltido evucas o nome de Care 
los Gomes — encontraram não 


só a escola, como o estimulo e 
o applauso, O idioma maravi- 
fhos6, ardeute e musical, disse 
bem v, ex, nós o entendemos 
elutamente e nelle nos permitti- 
mos. emoções de Surpreendenle 
belleza e aurimos ensinamentos 
preciosos. Não | esqueceremos 
nunca que italiau fol a nossa 
ultima imperatriz, que passou à 
historia como: “mãe dos brasi- 
leirus", E, por fim, dentre lan- 
tos e tantos outros laços frater- 
nos, & convivencia de muitos ml- 
lhyres de italianos, cuja operc- 
sidade vein contribuir para o 
desenvolvimento da nossa rique- 
za e que se integraram pelo lra- 
bnlho e pelo espirito, na fami- 
Ha brasileira, solidíficou, em élos 
indestrucliveis, essa amizade que 
desenvolvemos hoje com devoção 
e enthusiasmo, na certeza de 
trabalharmos por um ideal de 
grandeza commum, Transcende 
à objectivos politicos e por Iso 
mesmo temos de cultival-a com 
a inlelligencia e o coração, 

Os 'talianos do Brasil erguem 
esta mansão: para nella affivm. 1, 
a mentalidade de cooperação es- 
treila e affectuosa, que f|oveste- 
vá perpetunamente nas demons- 
trações do trabalho, na unidade 
intellectual, no desenvolvimento 
do ensino, na educação esportiva 
da mocidaçde, Estou serto de que, 
sob'o céo brasileiro, a Casa da 
iglia não se encontra em lerra 
extranha e nella, evocando A 
Patria gloriosa e ionginqua, os 
lHalianos a sentirão bem porto, 
vendo-a dentro da nossa admi- 
ração e da nossa amizade, 

Parn tornar ma:; eloquente n 
prova de estima e da sympulhia 
da Tala para com o Brasil o o 
governo do presidente. Getulio 
Vurgas, quiz vossa excellencis 
gecrescer às emoções de que me 
sínto possuído a que experimen- 
to uo receber de suas mãos ll- 
lustres as. Insíguias da Grân 
Cruz da Ordem de São Maurício 
e São Lazaro, cujas tradições, 
recordou, vossa excellencia, ve 
confundem com «s da propria 
Cas» de Sav. 4, e com as quacs 
houve por hem ve condecorar- 
me o seu Augusto Soberano, 
“gradeço commovido e dellas 
me sinto orgulhoso, não porque 
pretenda attribuir-me arÃto pa- 
ra tão elevade mercê, mus por- 
que veja na condecoração no mi- 
nistro das Relações Exterinres do 
Brasil uma significaliva home- 
nagem da Italia go meu paiz, à 
sum politica inlermacional, de 


paz, de justiça, do fraternidade. - 


Festemunhondo o meu reco- 
nhecimento sincero e profundo, 
o minha imaginação me faz ve- 
vordar os dias 7 «quecivels que 
passe; om 1932, na Cidade Eler. 
na, quando representei o Brasil, 
na celebração da Mulher do Me- 
rõe, cujo gloria s- inscreve nas 
paginas da historia dos nossos 
dois paizes. E, na visão mara- 
vilhosa do berço da latinidade, 
do seu-cêo puissimo e acolhe- 
dor, dos monumentos do seu po- 
der; da sua fé e da sua grande- 
za, surge-me sempre a lembran- 
ca de nobre povo italiano e do 
seu insigie conductor, Benito 
Mussolini, cuja fluurn já se in- 
corporou ao patrimonio do nos- 
sn seculo, 

Recebo, senhor embaixador, 
com especial desvanecimento, a 
expressão da sympathia de vos- 
"sa excellencia e de todos os ita- 
anos do Brasil, pelo presidente 
Getulio Vargas, cujas qualidades 
e virtudes de estadista prudente, 
energico e constructor, acaba de 
pôr em devido e merezido re- 
levo. dJuizos assim significati- 
vos e insSuspeitos constituem 
sempre, pare aquelles que con- 
ragram a existencia ao serviço 
da Patria, conforto e incentivo 
e eston certo, o eminente chefe 
da Nação acolherá, com esses 
sentimentos. as nobres palavras 
de vossa excellencia, que terei o 
ad agrado em [vansmillir- 

e. 


Quiz ainda vossa excellencia, 
senhor embaixador, Ler phrases 
de excepelonal louvor e enthu- 
siasmo pela diplomacia brasilei- 
ra, expressando sentimentos de 

articular apreço por mim, pe- 
oS meus auxiliares mais dire- 
clos e por todos que labutim 
no Itamaraty, À vossa Chancel- 
Inrin, sabe bem vossa excellencia. 
tem uma directiva segur-, que 
se inspira nas tradições do paiz, 
sc fortalece na vontade nacional 
e procura rºr um expoente legi- 
timo da opinião brasileira. Nor- 
teia invariavelmente nesse sen- 
tido a sua acção e, trabalhando 
pela paz, pela justiça, pelas so- 
luções pacificvis dos conflictos 
internacionaes, pelo imperio «o 
direito entre os Estados, e pu- 
gnando pela cooperação materia) 
e espiritual entre as nações, ob- 
jectiva apenas os sentimentos do 
povo, oS seus desejos de paz € de 
trabalho, Por isso, as palavras 
de vossa excellencia apontando 
a diplomacia brasileira como 
modelar no seu amor pela paz, 
terão profunda repercussão em 
todo o paiz, e são desvanecedo- 
ras para mim e para quantos 
porfiam commigo nesse nobre 
objectivo. 

Aqui onde se entrelaçam as 
duas bandeiras amigas do nos- 
sos paizes, só se ouvirão as vo- 
zes de Inciltamento av trabalho, 
de amor ao ideal, de fideiidade 
à justiça, Nella se ensinarão gos 
jovens o dever de proseguir na 
obra de confraternização ltalo- 
brasileira, de esforçarem-se para 
tornul-a cada vez mais efficien- 
te e intima, de nugmentar para 
o futuro o patrimonio que ora 
sc lhes entrega c do qual esta 
Casa é symbolo maravilhoso”, 





Tomou posse o novo 
secretario geral de Fi- 
nanças da Prefeitura 


Tomou hontem á tarde posse 
do alto cargo de secretario ge- 
val das Finanças da Municipa- 
tidade, para o qual fóra recên- 
temente nomeado, o dr. Lourl- 
va] Fontes. 
















de Março, Participarão 


titulos em vigor na séde social, Os titulos em 
atrazo poderão ser rehabilitados até ás 13 ho- 
“vas de hofe, na séde da Companhia, - 
Prospectos, informações e acouisições de 
titulos, na 


: SE'DE SOCIAL 


RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA 


(Edificio proprio) 
inspectores e Agentes em todo o Brasil 


SUL AMERICA . 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização 
da America do Sul. 


AMORTIZAÇÕES DE MARÇO 


Realiza-se hoje, às 15 horas, no salão no- 
bre da Associação dos Empregados do Com-* 
mercio, à Avenida Rio Branco, 118-120, 0 sor- 
teio de amortização de titulos relativo no mez 









desse sorteio todos us 





NA CENTRAL DO|A primeira dama 


BRASIL 


Regressou hontem, de sua 
viagem de inspecção ao ramal 
de S. Paulo, o engenheiro Ci- 
cero de Faria, chefe da 1º Di- 
visão da Central do Brasil, 

—— Foi alterudo o horario 
de trem ES 64, do ramal de 
Santa Cruz da Central do Bra- 
sil; Cascadura 17,45; partindo 
dal a um minuto; Quintino 
Bocayuva 17,48; Piedade 17,50; 
Engenho de Dentro 17,52; En- 
genho Novo 17,55; S. Francisco 
17,58; D. Pedro-II 18,6, 

— Foi aposentado o enge- 
nheiro José Antonio da Rosa, 
sub-chefe de Divisão da Cen- 
tral do Brasil, sendo promovi- 
do o engenheiro Mario Casti- 
lho, actual chefe jnteino da 
4º Divisão da referida Estrada. 

—— “Tendo sido subtraidos 
n5 passes 18.951 à 19.000, 19.994 
a 19.398 e 33.454 q administra- 
cão da Central do Brasil, deter- 
minou que. os portadores dos 
nesmos sejam presos e apre- 
sentados a policia, afim de se- 
rem apuradas as responsabili- 
dades, 

——A directoria da Central 
do Brasil concedeu ao st, Os- 
waldo Soares de Oliveira des- 
viar uma penna dagua, da Cai- 
xa da estação de Moeda, no 
ramal de Paraopeba, ficando o 
referido cavalheiro obrigado, 
além das exigencias estabeleci- 
das para casos iídenticos a 
construir uma caixa provida 
de torneiras, com boia, ficando 
responsabilizado por qualquer 
desperdício daquelle liquido. 

— Foi aposentado na Cen- 
tral do Brasil, o sr, Antonio 


Antunes, trabalhador de ter- 
ceira classe da estação de La- 
fayette, 


—— A Cnixa de Pensões e 
Aposentadorias da Central do 
Brasil, concedeu as seguintes 
pensões: Osmarina Friga dos 
Santos e filhos; Sebastiana Vi- 
eira Augusta e filhos; Francel- 
lina, filha de Belmiro Benedi- 
cto da Costa; Anna Clara de 
Souza, Anna Barbosa de Ma- 
galhães e filhos; Elisa Soares, 
Joaquina Rodrigues Barbosa e 
filhos; Joanna Ribeiro de Pau- 
ja, Aristolina dos Santos Tei- 
xeira e filhos. 

—— A peministração da Cen- 
tral do Brasil teve selencia de 
que no kilometro 10 proximo a 
estação de Governador Portel- 
la, na Linha Auxiliar, o trem 
SA 1 ficou retido por ter sido 
apanhado por uma barreira, 
que -Impediu a linha, Uma tur- 
ma de conserva da linha par- 
tiu para o local afim de deso- 
bstrull-a, o que conseguiu de- 
pois de algumas horas de tra- 
balro, t 


—— No ramal de Bananal, 
devido pn quéda de uma parrei- 
ra de 500 metros cubicos de 
terra, a linha ficou impedida, 
no kilometro 170. Por esse mo- 
tivo o trem teve que sofírer 
baldeação. 

—— Tendo as aguas baixado 
entre as estações de Paciencia 
e Santa COruz, o trafego hon- 
tem, na Central do Brasil, fi- 
cou normalisado naquella - 
cou normalizado neaquella li- 
fegaram hontem, sem baldeação, 

—— Em Mangaratiba, nas 
proximídades da estação de 
Tbicuhy, calu uma barreira no 
kilometro 97, interrompendo o 
trafego durante 4 horas. Por 
esse motivo-o trem SS 28 ali 
ficou retido durante essc espa- 
co de tempo. 


dos EF. Unidos 


WASHINGTON, março —(Ha- 
vas) — Por vig acrea — Entre 
as muitas reformas e novidades 
occorridas em Washington des- 
de o advento do New Deal, 
nenhuma tanto despertou a nt= 
tenção da. collectividade latino= 
americana como a grande ucti= 
vidudo- desenvolvida pela sra, 
Franklin D. Roosevelt nos as= 
sumptos politicos. 


Um indício certo do grande 
interesse demonstrado pela se- 
nhora Roosevelt pelos assum= 
tos politicos e de grunde allen= 
ção que o publico tem por sua 
pessoa é a conferencia semanal 
concedida pela primeira dama 
aos representantes da imprensa 
da capital, Essa conferencia é 
exclusiva e original; exclusiva 
por quanto a entrada só é per- 
miltida a jornalistas do sexo 
feminino, e original porque & 
sra, Roosevell é q primeira es- 
posa de um presidente dos Es- 
tados Unidos que concede tacs 
entrevistas. 


Uma vez por semima — às 
segundas-feiras de manhã — 
um grupo de quarenta repor- 
teres femininas reune-se em uma 
das salas da Casa Brança e di- 
rige à senhora do presidente 
perguntas no genero das que 
seguem: 


“Póde informa-nos se cele- 
brou o Natal é o Anno Bom de 
mancira igual ou diffcrente dos 
outros annos?”? 


“Accellará o convite para ir 
do Texas?” 

“E” exacto que prelende ad- 
quirir novas pollronas para o 
salão vemelho?* 


“Conhece Eduardo 
Inglaterra?” 


A sra, Rooselvet senta-se em 
um divan, com sua secrelyria 
que Loma nota das perguntas e 
das respostas. As representun- 
tes da imprensa sentam-se em 
semi-virculo. E" um grupo es- 
trictamente feminino e não é 
permitlida a entrada a qual- 
quer membro do sexo opposto, 


A esposa do presidente fala 
com simplicidade mas de ma- 
neira rapída, Responde q 99 % 
das pergunias que Jhe são fei- 
tas e apenas se nega a Tespon- 
der a perguntas que se repor- 
tam a assumpto de estado, 


A parto “seria” da entrevis- 
ta é dedicada quasi sempre à 
discussão de alguma personali- 
dade feminina que se tenha 
destacado no governo, nas sei- 
encias ou nas eres, A sra, 
Roosevel, convida para a con- 
ferencia alguma mulher que fa- 
ça parte (do governo, como por 
exemplo à senhorinha Josephine 
Roche, sub-secretaria das Fi- 
nanças, e pede-lhe que expli- 
que suas funcções ás reporteres 
presentes e que se submetla a 
um interrogatorio, Em resposta 
às criticas formuladas contra 
essa conferencia, an primeira 
dama da União responde que a 
idea da entrevista semanal lhe 
foi proposta pelas proprias re- 
presentantes da imprensa e que 
só a aceitou para as contentar. 
As actividades politicas da se- 
nhora. Roosevelt são conhecidas 
e é sobejamente sabido que foi 
devido à sua influencia que o 
presidente Roosevelt confiou à 
Secretaria do Trabalho a Miss 
Frances Perkins, primeira mu- 
lher que faz parte de um gabi. 
neto presidencial da União, 


VIII, da 









APOLICES À 


Seja previdente incluindo na 


quena verba para a acquisição das 


onsolidadas Mineiras & aigas 


PRESTAÇÕES. 


sua despesa mensal uma ps- 


Além do seu capital render juros de 5% a. a, habilita V 5, 
durante 40 annos, aos 
SORTEIOS DE QUINHENTOS E MIL CONTOS DE 
RÉIS que se realizam trimestralmente, — à 


EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD. 


Vende em prestações mensaes - 
de 208000 


Ficando o comprador com direito aos premios integraes após 


é o pagamento da 1.º prestação, 

PEÇA INFORMAÇÕES 

: Rua 1. de Março, 83 — Tel, 23-6120 
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TEMPESTADE SOBRE OS ANDES 
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O Melhor Desempenho de Jack Holt 
num dos Maiores Films da Temporada 





mad. 


[Era 


Jack Holt, Mona Barrie e An tonio Moreno, na super-produc ção da Universal “Tempesta- 
de sobre os Andes”, que o Rex estréou hontem, com invulgar successo 

Um aviador americano soldado de for- Jack Holt, o astro, faz o melhor film de 
tuna na America do Sul numa guerra. sua carreira, com esta obra, sendo coadjuvado 

Uma iinda senhora que esquece que é ca- | por Antonio Moreno numa brilhante re-en- 
sada e mistura-se com a massa popular no | tr.e cinematographica e pela linda Mfaa Bar- 
carnaval. O audacioso commandante de um | rie que dá mais um possa no augmento da 
esquadrão acreo que luta sobre o sertão mais | sua popularidade, No elenco tambem estão: 
bravio do mundo contra Inimigos que não | Juanita Garflas, Gene Lockhart, Grant Wi- 
tem dá do adversario, thers, Barry Norton e George Lewis, 

O nviador inimigo conhecido como “Zor- Toda alegria, todo brilho da vida Sul- 
ro”, Lutas aéreas, combates e bombardeios | Americana, fórma a scintilante atmosphera do 
são as sonsações do formidavel film da Uni- tremendo e sensacional romance dos mais 
versal que se passa nos céos da America do | corgjosos “Cruzados” do ar com homens que 
Sul, durante a guerra do Chaco que veremos desafiam a morto todos os dias, bem em cima 
em “Tempestade sobre os Andes” que será | da terra cruel, e sem habitações dos malva- 
exhibido no cinema Rex durante esta se- dos Andes que colhem annualmente milhares 
mana, de vidas. 
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Films em Cartaz 
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PEQUENA REBELDE 


Dentro de uma semana 
teremos “Golgotha”, o 


PALACIO — “Devoção de x : NReveinndo todo o immennso 
” str , ne e q - 
Taer o Meto co comes dl maior Hiintradero des | perda sato o aa 
— JHMorario: — Z— 4 Pe I E - 
to — a 10 horna. todos os tempos op dead spiqu peida 
— J — Century Fox está promet- 
ASHAMBUA .— *Amipht= tendo para breve no Palacios 
trzão — Ufa, com Willy Theatro, é nem favor al- 
Frltich, Knchc Gold e Piuul sum, o pedestnl glorioso de 
Kemp — Hornrio: Z — 4 — sun rupidissima e trium= 
O — 8 € 10 horas, phal enrreirn, Se em outras 
— E “— pelllculas, mn sua inteppreta- 

ODEON — “A Favorltn' 


cão tem sido notavel, agora 
em “Pequena  Mebelde” mn 
sua primeira apparicção em 
1900, é sensacionalmente am- 
sombrosn e extinainnte, 


— Prist com Kay Francis e 
George Brent. Horario 3 
Udo — 5,20 — 7.00 — 5.40 — 
e 10.20 horas. 

— E —- 


IMPERIO — “Ela Brin- 






A sun maneira, os aeus 
enva com Fogo” -—» Colum- mentos, ns sum expresnõem 
bia — com Edmund Low — denotam alguma coisa ade 
Horario: 2 — 40 5 40) — surpreendente de Inesqueci- 
7.00 — 8.40 e 14.20 hornn. vel? ., A Shirley Temple de 

E ue 1046, é portanto a nova re- 
GLORIA — “Coronado” — velação nrtistien, dentro dn 
Paramount  — com John mesma sempaothia, da mes 


Downs e HRettr Durgess — 
Hornvio: 2 — 3.40 — 5.20 
— TM — 8. e 10,20 ho- 


mn graça e da mesma ge- 
nialidadoe que a fez tão ques 
rida no mundo Inteiro, mn gn= 


? 
q 
: 
ê 
q 


es rotinha que vive esplendi- 
' Fi Si gre dnmente num qpeinndo de 
popuinridinde raras vezes nt- 

PALACIO  — 


aC o ELEITO tingida por qualquer mur= 
ad nando Sinistro 


4 PATHE! 
») —  Unl- 


t J 4 tnli,., 

verznt, com Victor dorr e : : 

à Sully Blane — Horario, Z — Por Into “Pequena Rebel- 

44.40 — 5.20 — TV — S 40 de” constitue a sensaciona- 

* e 10,20 horas lissima emoção clnemato- 

2” y x A grnphica, pelos seus multi- 

] las ado o plos attractivos, e dentro de 

BROADWAY — “Eva” — Uma linda scena de “Gol- ias a eh det bg 

Atrium Eilms — como Din- gotha sho de Shirley emple; co- 
gun Sheneider — Mocnrtos É Qadjuvada por um grupo de 

4 


-l-tW— Be lb horas. artistas famosos, como Jobim 


Mais alguns dias, e já na pro- 


Boles, Jack Holt, Karen Moys 
xima segunda-feira o São José 


) tey e Bit Robinson, um 
— 4) ulnema-orgulho da cidade elenco fabulexo que brilha 
— apresentará o segundo film ms moldura fascinante de 


— com Jnck Holt c Mona da sua brilhante temporada que 
fol tão auspiciosamente Inuu- 
gurada. 

Conforme tivemos 
de noticiar, 


divinamente 
Harrie, Horario: 2. — 2.40 — 
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um espectaculo 
$ bellar! 


n.20 TO — 810 e 10.20 visjo 


— E — 
REX — “Tempensinde mo- 
bre os Andes! — Universal 
leon, 


occasião 


| encontro com a yainha 
a JlEmpresa Pas- 


Bliza- 











ê 
ê 
: 
4“ 
; 
4 
: — x — 4 E é beth, quando vas visital-a em 
ê choal Segreto, firmou contyato | Tondres, para lhe communicar 
4 mo — “Pugilismo sacia" 8 com o Programma M, Jd. C. pa- la captura de um dos seus na- 
É — Universal — com Lee ra exhibir, com exclusividade, | vios pelos hespanhoes, 
ê Pracy e Rose Karus — Hó- duranto a Semana Santa, no A sua franca politica de an- 
? vário: 2 — 540 — 50 — novo “São José", esse monu- | tagonismo à Hespanha, causa a 
ê TOO — 5.40 € 10.20 horas. 4 mental drama do seculo “Golgo admiração da rainha, Ella o 
4 Tm 1 Situ que é o malor Tilm-sa- | chama “o seu pirata" apesar dos 
? Qjero de todos os tempos, protestos do Lord  Burghley, 
$ PAPHE! — “Valente de “Golzotha", esse soberbo dra [aprada-lhe a idéa de Drake, de 
4 longe! — Universal — com ma da humanidade tem como | acabo com a supremacia de 
* Zasu' Pitis é Itupgis O! Con- centro de acgão Jerusalém, “| pniligpe  cumbatendo a [op- 
$ nel cidudo miscravel e infeliz, sem- | tuna do rei na sua origem isto 
—.% — pre visada pelos chaudeus c us-|& no Novo Mundo, no Mexico, 
: Ss: JOE — cMims — no gjórtios esypcios: — babilonios, |-onde” existem enormes: juzidan 
2 rop =. com Gerirudo ln- 9|Sre606 spasiands, 6 QUe mare” lilo totaos procionos, 
CRU O Longas “nfr- veu a sordicin des seus filhos, Uma série de viagens pros- 
: banhos Junior — Horario: 4 $4| PRI orgulho dos seus chefes, l|moras, de cada qual volta car- 
b) = 4 = tt — Se 0 horas. “Golgotha", drama pungente regado de epi à supor 
ER que revela a vida de dôr do Drake na alta estima da sobe- 
E Pta Esto rer Q rest npinrer fd melgo pe Ge fim que o reaioltá Cênio a  QUArPR 
! toi produzido na Europa pura º 
Sublime Obsessão GaiRo da cinematogtaphia com a Hespanha, sendo que Eli- 
A Vulversal cada temporada | mundial, zubeth, Invês de satisfazer as 
apresento films inesquecivel Artista, os mais celebres, di- exigencias do rei Philippe, de 
como “A Esquina do Peccado” | cuctores os mais famosos, to- | DUnir sovepamente os piratas 
eNós e q destino”, “Imitação |gos se reuniyam para apresen- |lhe entrega na presença ao 
Vida. o esto anno ella nos | um trabalho, sensacional e [embaixador hespanhol a espada 
n surprosa maxima de to- | incvomparavel., de cavalheiro, 
estes atnos “Sublime Ob= Este fllm — será apresentado 
sessão” com lrene Dunno e Ro- . Ê brevemente, pela distribuidora 
teert Pupxdor sue brovemento €S- Drake ea rainha Eliza- Art-Films, no novo cinamn São 
Lecurit no novo cinema Plaza, José. 
este fim é o melhor que o b h d I l pd E O a dee 
grande director John M, Stahl : et f a ng aterra. ALVOGAGIA, CRIMINAL, CI- 
até hoje nos deu. Este film appesenta à vida VEL E SUMMEHUIAL. Que- 
Este film tem um assumpto de Drake, desde a época de sua AGU adminintentivas e flacnes 
cmociomitissimo, O qual o |partida com seu primo John Questões de direito estrungeiru 
spande director pita com mão | Eluay kius para a viagem de recursos nu Conselho de Gon- 
de mestrot o destino romantico |vommercio de 1567, até o tempo dethniiias Cobranças e Muml- 
de dois soros que, andando nor Es derrota da Armada hespa- dncõen. JACKSON GOMES UE 
, e differentos, chegam | nhoia, LAÇÕER:. A E 
Ci ninoR PERES Os necontecimentos salientes Ps ab ira rs 
INTE PERES desta obra não|de sua carreira se acham entre- st pçA UNE AUS. Re A 
pódo soy mais protendo.. Os | Inçados sam a ng caria Sade 5 ” 
es dub M, Sluhl nos|romanco de amor com Bliza- o a 
aços que sempre grava-|heth, Sydenham, uma dama do TOSSES ? BRONCHITE º 
dos na almi a na mente dos es- | paro. 


pectadores, Assistimos &o seu 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março de 1936 


> ——. 
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CRIME ECASTIGO! 


(Especial para o DIARIO CARIOCA por Zenaide Andréa) 


Peter Lorre 
Edward Arnold 
Marian Marsh 
Tala Birell 


Chega hoje ao Rio uma 
alta personalidade da 
direcção da Metro: 


Greta Garbo e Erederic 
March viverão, segundu 
feira, no Palacio, “ An- B 
na” am Burger 
RE Karenina é de Pelo “Rio de Janeiro Maru" 


! rocedente de Cape Town, Atri= 
Tolstoy ; E chegará hoje ao Rio, em 











































































sua segunda visita à nossa: Ler- 
“Mes, Patrick ra, uma figura da alta direcção 
Campbel... executiva da Metro Goldwyn 


Mayer, Sam Burger, chefe su- 
premo do Departamento de 
Vendas para O Estrangeiro, Sam 
Burger, que aqui se demorara 
alguns dias, estará em contacto 
com a representação da Metro, 
entre nós, para assumptos at- 
tinentes ás actividades da gran- 
de corporação no Brasil, 


“astros e estrellas” habl- 
tuados a esculpir na carne 
da arte as grandes cmo- 
ções, fazendo palpitar na 
tela o que a vida tem de 
mais subtil, de mais pro- 
“fundo, de mais estranho e 
inquietante, aos sentidos 

à aima,,, é 

e elles são, agora, nesta 
versão nova e absorvente 
da obra climaterica de 
Dostoievsky, a propria fa- 
talidade de uma reacção 
“social, no desenho de per- 
sonagens commoventes, vi- 
otimas de um ambiente de 
terror e de um mysticismo 
exacerbado-—talvez a Rus- 
sia de outr'ora. de Raspu- 
tin e dos Czares,., 


e como sabem esses artistas dar o seu proprio sangue, o me- 
lhor de seu espirito, a esses typos de uma época de oppres- 
são — o morbido Raskolnikov, em quem a miseria aguça 9 
instincto assassino; o Inspector Porflry, tão atilado nos seus 
processos policiaes; a pallida mercadora de carinhos, aquel- 
la Sonya que é um pamphieto ao amor venal; Antonia, a ir- 
mã do criminoso e a causa indirecta de seu desvalro; o jo- 
ven e bondoso Dimitri; a velha usuraria, que morre às mãos 
do estudante curioso de eriminologia... 

que extraordinario potencial de humanidade modelado pelo 































































AÁpuros de Avmotta — 


Segunda-feira no 
Pathé Palace 


BSON E HENRY AR- 
MADUIÃ, Os DOIS GRANUES 
VALORES DESTE FILM 
-* Todo o balrro viveu mumen= 
tos de intenso  moviiaento, 
Ninguem se entendia, Em casa 
de quem estaria a velha mais 
rica da America? Diziam una 
que ella tinha sido souostpa- 
da, outros que estava oscondi= 
da e ninda outros que ella ll- 
nha fugido para logar ighnora- 





MARIAN MARSH, a pec- 
cadora sem culpa de “Cri- 
me e Castigo”... 


o, 

E tudo fsso succedara, por= 
que o barbeiro tagavulia, déra 
para falar demais, . 

A mulher mais rica da Ame- 
rica é vivida pela grunde artis- 
ta, a fopinidavel May Hobson e 
o barbeiro tagarella, é o pun= 


à : do Harr AT 
rythmo soberbo da direcção de Josep!: Von Stenberg ! PSA dogo; o entunaa Err ARA ça 
» Greta Garbo, n "estrella” mais sérias atrapalhações, ten- 
M fa t d f B to ; de "Anna Karenina” do que ne Raven com à Hoteis 
bi o pedseguido pelos gangsters, 
á ca ai ao earth al esjava as peque Atinal — com a. temporada | pela sua mania de falar dee 
nas, à meia-noite, à luz do luar, deixando que ó | jistusimente inicnada, chegam | moi. 


os grandes films, Um exemplo: 
segunda-feira proxima já tere- 


E ainda se acham nº elenco, 
a linda e doce Charlotie Henry 


luz do sol ellas se apaixonassem por cutro... 


mos no Palacio um dos mais |e Frankie Darro, os dois or- 
esperados espectaculos do anno: | phãos quasi crianças que o 
“Anna Karemina", o romance do | amam no fim. 

'Polstot, na apparatosa versão Apupos de Armetta é um 
cinematographica que a Metro | film que faz rir muito e que 
Goldwyn Mayer fez, sob a di- | entretanto esconde uma linda 


recção de Clarence Brown, 

Com Greta Garbo no papel de 
Anna, Fredric March no de Ca- 
pitão Vronsky e o pequeno Fre- 
ddie Bartholomew na figupa de 
Sergio, o filho de Anna, “Anna 
kerenina" apresenta interpre- 
tação impeccavel que a direcção 
de Clarence Brown pontilha com 
innumeros “momentos” de im- 
mensa finura e sensibilidade. 

Apparatoso, o film apresenta 
grandes montagens realizadas 
por Cedrlo Gibbons e Edwin 
Willis, 

No quadro de “playcys” ap- 
parecem figuras como Maureen 
O'Sullivan, Reginald Denny, 
May Bobson. Reginald Owen, 
Cora Sue Collins, Basil Rath- 
bone e outros, 

Tambem emprestaram gcu 
concurso ao film os cantores do 
Côdro Symphonico Russo, bem 
como Melle, Margarete Wall- 
mann, famosa bailarina vien- 
nense que ensalou a “mazurka” 
que Greta Garbo e IPyedric 
March dansam com um grande 
conjunto numa das mais ex- 
pressivas sequencias do film. 

“Anna Karenina” marac o 
sexto: film de Greta Garbo sob 
à direcção ode Clarence Brown, 
som duvida o director que me- 
lhor & compreende. “Anna Ke- 
renina” conquistou, em Veneza, 
quundo ali &e realizou não ha 
muito a III Bienale a Taça 
Mussolini, homologando a Gye- 
ta Garbo a melhor interpreta- 
cão de 1996. 


pagina sentimental, em que 05 
lances comicos se misturam á& 
maia suave e tocante ternura, 

“Apuros de Armeta” é polis 
um film que tem alma, um film 
que se vê sempre com infinita 
satisfação. 





Abandonada pelo ho- 
mem que a fizera mãe, 
ella entrou para um hos- 
pital onde, como im : 
de caridade e enfermei- 
ra, era chamada “Soror 

Angelica” 


da dir 
RS $i) 1 


+: 





Um grandioso film “As 
Cruzadas” 


Durante a Semana Santa os 
amudores do cinema terão oc- 
casião de admirar na téla do 
Odeon “As Cruzadas”, a estu- 
penda offerta do genta de Cech 
K, de Millo que, nesta sua ul- 
tima pyroducção, se levanta co- 
mo um colosso muito superior 
ao que realizou tantas obras 
primas que se Impuzoram á ad- 





Lina de Yegros e Ramon de 
Sentmenat, no film “Soror 
Angelica“ 


O mundo está chelo dessos 
exemnlos tristes de fraquezas 
humanas. Um bello dia, dois 
namorados se deixam illudir pe- 


imirução do mundo, -— “fg Dez | las artimanhas de Cunido... 
Mundamentos", “O signal da |nasce o primeiro fruto de um 

Cruz”, “Rei dos leis", ele. amor de illusões e a pobre mu- 

E Vimos ha tempos “Cleopa- | lher, quas! sempre senão sem- 


tea”, sumypltuosa e amsna pro- 
ducção de surpreendeuco opu- 
Jencia, Disgomos então que era 
o unico espectaculo que ella in- 


pre, é relegada ao esquecimen- 
to quando não ao abandono. E 
o pobre e pequeno sêr, nmar- 
gurando as exigencias de um 
destino Implacavel, perambula 
pelo mundo até tornar-so con- 
sctente da sua desgraça e 





Robert Donat e Eugene Paliette, em “Um fantasma ca- 
mara da” 


Foi o talaravô quem deu inl- ricana, disposta a obrigar o pac 


das 
clo âquelle delicioso romance. |a comprar o castello escossez le- interrogações que lhe dirige o 
O tataravô errava pelo mundo | vando-o, pedra por pedra, até á futuro. 
ponto, de cada noite, possuia | Florida, onde foi reconstrui- Um caso; baseado em cir- 
das sombras e & meia-noite em | do... Cra a pequena apaixo- cumstancia dessa natureza, é 


autorização de seus ancestraes 
para corporificar-se e, dotado de 
visibilidade, approximar-se. dos 


nou-se pelo fantasma, porém, 
sendo este inexistente, veiu a 
conhecer-lhe o tataraneto e 


focalizado com alta moral, pela 
nova produeção “Soror Ange- 
tica”, do Programma. Soryador, 


K que estará, ma téla do Alham- 
seres humanos até cumprir a| conformou-se com elle,.. Ahi bra, a partir de sogunda-telra, 
vingança que um antepassado | está como pode um tataravô como o espectaculo mais com- 
lhe havia imposto. Mas com es- | beijar uma galante millionaria, movente da Semana Santa, 


se pretexto, o fantasma ia ti- 


ti- | deixando-a depois, de presente, 
raúdo “partido da sua situação 


No elenco: Lina Yegros e Ra- 
ao tataraneto... 


mon de Sentmenat, prolagonis- 


tas nlinhados de “S - 
privilegiada, de sobrenatural, | mobert Donat possue uma Neat o tim das emoções! duto 
comparecendo às “soirées , de- | “performance” encantadora na cadas, 
clarando-se ás pequenas, sub-| dupla interpretação de “Um 





mettendo-as á decifracção de | mantasma Camarada”. Elle é, 
charadas e impondo-lhes, como | ao mesmo tempo, o tataravô e 
prenda, a obrigação de serem| o tataraneto, ambos moços, 


beijadas por elle... Curioso é que | ambos irresistíveis e ambos bel- 
mesmo fantasma, seus labios | joqueiros... Jean Parker é a 





Dr. Oswaldo Barb.sa 


PROF. DE CLINICA MEDI 





ardiam de calor e seus beijos | fejizarda apaixonada de ambos,| Henry Wilcoxon, o Ricardo Sd lada CNA ORAR 

batiam jonge os de muito rapà- | que são um só, e Rene Clair di- | - Coração de Leão de “As 

zinho contemporaneo! riglu esse primor de film que “Cruzadas” Doenças do figado, estoma- 
Foi assim que “ele se fez| Alexander Korda produziu e a : go, pulmões e coração. 


United Artists vue, 
feira, estrear no Res. 


appaixonar por Jean Parker segunda- 


aiquella millionarlazinha ame- 


corporava aos annaes da Setl- 
mu Arte, 

Agora porém verá o publl- 
co algo de mais audacioso, de 
mais grandioso, de mais artis- 


Installações completas de 
electricidade medica, ralo & 
alta frequencia, banhos hy 


Eranz Lehar, que acaba de dro-electricos e de luz, ralos 


> 
0 melhor film de Mai- ed julgada pela cpltica a sua 


t tico, de mais intimo e emúcio- ultra vermelhos e ultra- 
maior 'opportunidade e o eeu | nante, — “As Cruzadas”, o epi- violetas. 
tha Eggerth melhor trabalho nté hojo para | sodio historico que  affectou É 
o celluloide, Com este film O | sem distincção de classes, a hu- EXAMES DE LABORA- 
Martha cegert é um caso | seu nome refulgirá ainda mais. | manidado inteira, é que abriu TORIO 
unico no cinema, feu nome si- Aft-Films, que esmera na novos horizontes un cnrso da 


gniflea em qualquer parte, exi- 
to certo de. bilheteria. Dahi o 
ser disputada por todas às pro- 
ductoras de films. 


CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0594 


RESIDENCIA — Rua Paull- 


escolha dos films destinados ao 
Brasil, além de "Cló-Cl6" aca- 
ba de obtor a exclusividade pa- 
ra os futuros flims 'de Martha 


civilização, Não se escreveu Já- 
mais drama algum comparavel 
a esse trecho da historia do 
mundo nem tambem jímais se 


RIDDLE LLLELLELLILDDLLIDELPLSDLADLDIDSDSD DA 


ã ) E seu | fez nem fará, para « téla, nen- no Fernandes. 82 — Bota- 
vez não | Bsgerth na Europa após o seu ' RR 

E a dar E RARE dos reg nosso dos Estados Unidos. huma obra, compapavel a As fogo — 26-2231 

SEA CERTrGtoR. nw a primeira assim, brevemente, a adoravel | Cruzadas”. 





cantora hungara será vista pelo 
nosso publico por intermedio de 
Art-Films, em mais de uma su- 


O bizarro actor inglez Ilenry 
Wilcoxon, o lInolvidavel Marco 
Antonio de “Cleopatra”, desem- 


“estrella” européa que supplan- 
ta no ppoprio ambiente em que 
a sua arte se desenvolveu, à 





t A « “vul- | perprodueção das que a Europa nha o papel principal da obra, 
pano Amas RoRP Ee e confecclonando com a arte | habilmente secundada por 1o- 
as an 1 = puropa acaba | MU lhe 6 peculiar para alegria | retta Young. 

Pletorlosa na Europê E 


do espiritual do resto da humani- 


de dar um pulo á America dade. 





Norte, mas... apenas um ti 
“pulo",.. porque já se apre- TEIRA DE CREDITO 
sentam os “gludios” | allemães 


TINTA BRASILIA 


Destribnidor Gera] no 
L. FF, ANDHUWS 


para recebel-a com argumentos 
dignos do seu renome actual, 


Antes de sua vingen, filmou, 
"CIó-CI6”, a conhecida opereta 


empresta qualquer quan 
tia aos funcciunnrios pn 
blicos federaes. | 


Rio: 


O MELBU.. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 





BECCO DAS SANCEL 
LAS, 


17 1º undar 
23-U886. | 


pe 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR. 
GARANTIDO, S. A.” 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março de 1936 





À Secção Permanente Reconheceu a Constitucionaiidade 





(Conclusão da 2º pag.) 


ções de adaptação e receptibill- 


dade do nosso meio, 


Por que procurar destruir tu- 
do isto, para a experiencia te- 
meraria da adaptação do regime 
holchevista, muito proprio e pe- 
culiar à Russia, paiz cuja his- 
loria é uma continuada odysséa, 
ande tem vivido o mais marly- 
cuja 
decadencia somente os ingenuos 
e os doentes por excesso de hoa 


rizado dos povos da terra, 


fê não proclamam? 
A COBAIA SOVIETICA | 


Em 1921, num congresso com- 


munista, o proprio Lenine lan- 


çou um asppello desesperado aos 
allemães, 


homens de negocios 
|, americanos e Inglezes, para sal- 
ver a Russia da fome irresisti- 
vel que a implantação da doutri- 
na communista desencadeou so 
bre aquella lerra desventurada, 
objecto de sus experiencia, (Vi- 
de “Le Temps”, de 12 de Junho 
de 1921" — Discurso de Lenine 
no 10º Congresso do Partido 
CGommunista, em Moscou, publi. 
endo em “I'Europe Nouvelle”, 
em 21 de maio de 1921, pag. 668). 

“Tambem a “Pravda”, orgão 
bolchevista de Moscou, desfa- 
zendn os esplendores paradisla- 
cos das theses de Lenine e Tro- 
tski, já escreveu: 

“Nossa decadência se precipi- 
tn com louca e atropelada velo- 
cidade. A reconstituição é quasi 
impossivel. (“Le Temps”, de 14 
de junho de 1921). 

Por que banirmos um regime 
onde todos são egunes perante 
a lei, onde não ha crime, nem 
pena senão em virtude da lei, 
onde não ha o arhitrio judicial, 
para clussificar crimes e appli- 
car-lhes penas, uma legislação 
penal cheia de garantias indlvi- 
duacs, normas de processo nas 
quaes a inquisição c as torturas 
não são admiltidas para desco- 
bertas de crimes € como meios 
de obter confissões dos seus au- 
tores, onde não se tem a pena 
de morte, onde os presídios es- 
tão despovoados de criminosos 
politicos, pela experiencia teme- 
raria dum regime de luta Je 
classes, de odins, de terror, de 
insegurança, de desrespeito da 
familia, da propriedade, de to- 
das as conquistas que nos deram 
os Fóros de povo civilizado? 

Não é possivel que os bons 
brasileiros queiram, 'simples- 
mente por amor à novidade, se- 
duzidos por estrangeiros indi- 
gnos do acolhimento generoso e 
liberal que lhes dão as nossas 
leis, atlvar-se no abysmo dessa 
aventurosa experiencia, sendo, 
no grande continente america- 
no, as primeiras victimas das 
explorações communistas, 

Precisamos, unidos, prestigiar 
as nossas instiluiçõe, formar 
cohesos na lula contra a amea- 
ça que pesa sobre nós, já de- 
finida ma sua violencia e malda- 
de pelos acontecimentos de no- 
vembro ultimo, 

Dentro dos meios propriamen- 
te legaes, no exercicio do sitio, 
hoje cercado das maiores restri- 
ções constilucionaes, como era 
de prevêr, e, vom justas razões, 
confessa o sr. presidente da Re- 
publica, não existem incios ha- 
beis e eflivazes para a rencção 
necessaria cm defesa dn colle- 
ctividade brasileira. 

O QUE RESOLVEU O PODER 
LEGISLATIVO 

Em boa hora, porém, preven- 
do a situação confessuda pelo 
chefe do governo, ageravada nas 
suas causas originues por faclo- 
res diversos, o Poder Legisluti. 
vo procurou remedial-a autori- 
zando-o não só a prorogar o es- 
tado de sítio, mas, a decretar o 
estado de guerra. 

São os seguintes os termos do 
neto legislativo nesse sentido: 

“Decreto Legislativo n, 8, de 
21 de dezembro de 1995, ú 

Autoriza o presidente da Re- 
publica a prorogar o estado de 
sitio em todo o territorio nucio- 
nal, pelo prazo de 90 dias, e a 
equiparação ao estado de guerra 
a commoção intestina grave, 

O presidente da Camara dos 
Deputados dos Estudos Unidos 
do Brasil: 

Faço saber que a Camara dos 
Deputados c o Senado Federal 
decrelam e eu promulgo a se- 
guinte resolução: 

Art, 1º — Fica o presidente da 
Republica autorizado a prorogar, 
pelo prazo maximo de 90 dias. 
o estado de silio vigente em to» 
do o território nacional, por for- 
ça do decreto legislativo nm, 5, 
de 25 de novembro de 1935, e do 
decreto do Poder Executivo nu- 
moro 457, de 26 de novembro de 
1935. 

Art, 2º — Fica o presidente da 
Republica autorizado a decla. 
rar, pelo prazo maximo de 90 
dias, equiparada ao estado de 
guerra a commoção inteslina 
grave, com f(Inalidades subver- 
sivas das insliluições politicas e 
sociaes, existentes no paiz, nos 
termos da emenda n, 1, à Cons- 
tituição Federal. Camara dos 
Deputados, cin 21 de dezembro 
de 1995, — ta.) Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrade”, 

A aulorização n, 2, de 21 de 
dezembro de 1945, em seu artl= 
go 1º, gutoriza o st. presidente 
da Republica à prorogar o esla- 
do de sitio, já vigente no paiz, 
por mais 90 dins, e em seu ar- 


ligo 2º a equiparar a grave com- 
mocão intestina existente no 


paiz, vom intulto subversivo de 
lodus us nossas instituições so= 
vines“e politicas, ao estado de 
guervit. Ê 

Não se pode fazer confusão 
entre as dias medidas: o esta- 
da de sitio. instituto regulado 
pelo díreito constitucional e o 
estado de guerra, que é, emfim, 
o estado de necessidade, 





























SRS E ta 


A AUTORIZAÇÃO DADA AO 
GOVERNO 
Pelo. facto. legislativo cujos 


termos acabo de ler, foi o Go- 
verno da Republica autorizado à 
prorogar o estado de sítio e a 
decretar o estado de guerra. 

Podia, nos termos dessa dele- 
gação, utilizar-se duma medida 
ou da outra e até das duas, co- 
mo successiva e prudentemente 
o fez, Ú 

Não se trala duma nova pro- 
rogação do sitio por mais no- 
venta dias, para a qual o Go- 
vero precisnria de audiencia 
prévia desta Secção Permanente, 
cuja concepção deverin dar-se 
obedecendo os dispositivos con- 
stitucionaes — aris, 92, 0, 3 e 
175, paragraphos 8 e 9, 

No Decreto n, 702, de 21 do 
corrente, não ha uma proroga- 
cão do estado de sitio, mas, a 
decretação do estado de puerra, 
para a qual o Governo da Re- 
publica está muito bem Rutorl- 
zado por neto legislativo nos 
termos da emenda constitucio- 
nal n. 1. 

As leis se interpretam pelo 
exame de suas disposições, Na 
autorização legislativa dada Ro 
Governo existem duas providen- 
cias distinctas — o estado de si- 
tio eo estado de guerra, 

Não foi, nem podia ser, intul- 
to dos legisladores que a deram. 
confundil-as nos seus objectivos, 
nos Seus effeitos, nem subordi- 
nal-as ás mesmas formalidades. 

Evidentemente, o que se quiz 
fazer, o que foi palviolico fuzer, 
o que realmente se fez, foi, pre- 
vendo uma impossibilidade de 
repellir com o estudo de sillo 
as umeaças que pesam sobre a 
nossa tranquilidade, sobre a 
segurança do regime, armar O 
Governo da Republica de manei- 
va mais decisiva para à reacção 
necessaria, E 

Com tão elevados propositos. 
num gesto de grande confiança 
para com o chefe da Nação, deu- 
lhe o Poder Legislnlivo duas fa- 
vuldades excepcionaes, consti- 
tuindo-o arbitro da medida e 
opportunidade de exceutul-as € 
exercel-as. ; 

Nas considerações justificati- 
vas do Dec, n. 7024, de 21 do 
corrente, na mensagem que nos 
dirigiu, o sr, presidente dn Re- 
publica expoz as altas razoes de 
Estado do seu acto, 

O sr. ministro da Justiça e O 
chefe de Policia do Districto Fe- 
deral perante a commissão de 
inquerito constituida pelo Sena- 
do para ouvil-os sobre a prisão 
de diversos membros do. Poder 
Legislntivo, decretadas em con- 
sequencia daquelle decreto, ex- 
hiblram as mais impressionantes 


provas. 
A DOUTRINA DE.RUY 
Nosso grande | jurisgonsulto 


Ruy Barbosa, cujas lições não 
podem ser esquecidas por quem 
queira versar o nosso direito 
constitucional, num dos seus fa- 
mosos discursos sobre o “Esta- 
do de Sitio”, sustentou: 

“Sou daquelles que pensam 
que a sociedade, estando amea- 
cada, perigando a ordem publi- 
ca, as instituições, não ha vacil- 
lur, todos os poderes publicos, 
congregados, harmonicos, cohe- 
sos, devem fortificar o Poder 
Executivo, que é o poder essen- 
cialmente agente na communhão 
social. - : 

Em taes conjuncturas, porém, 
é essencial que da parte daquel- 
les que delegam ou votum a me- 
dida extrema, de tanta gravida- 
de, haja certeza de que existe 
verdadeiro perigo publico, isto 
é que a commoção social verifi- 
cu-se de facto e se não fôr con- 
cedida uma providencia de tal 
escepcionalidade que importa 
inquestionavelmente no avassa- 
lamento do direito pela força. no 
recinto da prepotencia e do ar- 
bitrio, no dominio do erro con- 
tra a lei, a sociedade entrará em 
completa anarchia e a subversão 
das instituições será uma con- 
«sequencia de discreta previsão”. 

Ru Barbosa teve uma agitu- 
da vida publica e politica no 
nosso palz. Alravessou AS nos- 
sas maiores crises políticas, nen- 
huma dellas equiparavel ao an- 
gustioso momento em que nos 





achamos; Não previu o nosso 
genial patricio as novas modali- 
dades dos delictos politicos-so- 
ciaes, postos em pratica pelo 
communismo para subverter a 
nossa ordem juridica e mudar as 
nossas instituições, de cuja gran- 
dezy elle foi o collaborador mais 
notavel. 

As painvras do discurso do 
maior dos senadores brasileiros, 
as quaes recordo ao Senado, pa- 
rezem ter sido escriptas como O 
mais. patriotico conselho para a 
nossa orientação actual, ? 
A NAÇÃO DEVE ARMAR-SE 

A Nação brasileira deve ar- 
mur-se não para uma luta poli- 
tica, mas parn legitima defesa 
de si propria, do seu direito de 
viver sob o regime politico que 
lhe convier e lhe fôr dictado pe- 
los seus cidadãos, de repeilir os 
hediondos attentados contra to- 
das as suas autoridades, as suas 
forças armadas ec as suas insli- 
Luições, “sob q orientação dum 
regime político estrangeiro, 

Estamos em frente a um mo-. 
vimento que se articula e'recru- 
desce, com  elementos- capazes 
das múlvres violencias, € que já 
poz em pralica cssas vlolencias, 
Para combalel-o o Governo não 

ode atter-se á benignidade dus 


ois feitas pura os Lempos de 
paz, de tranquilidade geral do 
paiz, 


4 uutorização dada pelo Poder 
Legislutivo no Poder Executivo 
resolveu uma- premente necessi- 
dade de ordem publica. 

Deunte da inelfisacia c impo- 
tencia dos melus legaes existen= 
tes, foi necessario criar novos € 
mais efficuzes, 

Cumpriu q Poder Legislativo o 
seu dever. Deu uma aulorização 
ampla para um momento de sal- 
vação publica, 

OS NOSSUS EXEMPLOS 
HISTORICOS 

A equiparação da grave com- 
mbção. intestina “o estudo de 
guerra não é novidade no nos- 
so direito constilucional, 

Coma bem lembrou o ilustre 
deputado Jair Franco, relator na 
Cumara da emenda constitucio- 
nal, n,51, ha um seculo, em 1838, 
aquella medida foi posta em pra- 
tica, entre nós, Floriano Peixo- 
to, em 1894, baixou o decreto 
mn. 1081, com à mesma finali- 
dade. 

E, ha um seculo passado e em 
1894, não tinhamos a desdita de 
viver sob as ameaças do com-= 
munismo., 


Conspira contra nós uma vas- 
ta é tenebrosa horda de malfei- 
tores, Estivessemos em guerra 
com uma nação estrangeira e os 
nossos  vexames | não seriam 
maiores, 

Ão menos, as leis de guerra, 
se é que a guerra tem leis, dis- 
ciplinam com sentimentos mais 
nobres as relações entre os bel- 
ligerantes, Conhecem-se Os ad- 
versarios. Revelam-se muitas ve- 
zus qualidades de bravura e de 
cavalheirismo, 

Us communistas actuam sem- 
pre na sombra, disfarçados, des- 
leges, trazendo-nos na inquie- 
tante espectativa de não conhe- 
cermos a maldade de suas ng- 
grêssões, donde ellas vêm e até 
onde podem chegar, 

Na mais patriotica percepção 
de suas responsabilidades peran- 
te o paiz, muito bem procedeu o 
Governo da Republica equipa- 
rando a grave commoção intesti- 
na articulada entre nós pelos 
agentes do regime sovietico ao 
estado de guerra, 

A autorização legislativa que 
lhe foi dada para assim proce- 
der não fixou um prazo dentro 
do qual elle deveria decretar a 
medida, apenas determinou que 
só poderia decretal-z por 90 
dias, 

Não se pode falar em caduci- 
dade dessa autorização, Aggra- 
vadas as causas determinantes 
do estado de sitio, sem efficien- 
cia para combatel-as dentro dos 
meios legaes, dadas as restri- 
eções daquelle instituto na con- 
stilulgião actual, allendeu o pre- 
sidente da Republica com o seu 
acto às mais relevantes razões 
de ordem publica, à necessidade 
de uma verdadeira salvação na- 
cional, 


Um aspecto da reunião de pontem da Secção Permanente 


e a CS 


Estão respondidas, sr. presi- 
dente, as duas primeiras inda- 
gações da consulta feita no Se- 
nado pelo sr. senador João Vil- 
ins-Bôas. 

Passo, agora, à Occupar-me das 
duas ultimas, isto é, das inda- 
gações referentes à immunidade, 
no estado de sitio E no estado 
de guerra, 

A QUESTÃO DAS IMMU- 

NIDADES 

Perante a nossa actual cons- 
tituição já não é lícito discutir- 
se, no estado de sitio, as im- 
munidades dos membros do Po- 
der Legislativo Federal se estão 
resalvadas, Ê 

Ellas estão expressamente pro- 
tegidas pelo paragrapho 4 do 
art, 175, onde' se lê; 

“As medidas restrictivas da 
Hberdade de locomoção não nt- 
tingem os membros da Camaro 


dos Deputados, do Senado Fe- 
deral, da Côrte Suprema, do 
Tribunal Superior de Justiça 


Elcitoral, do Tribunal de Contas 
e; nos territorios-idas -respecti- 
vas circumseripções os Governn- 
dores q Secretários de Estados. 
os membros das Assembléas J.e- 
gislativas e os dos trihunages su- 
periores”, 

No seu grande liberalismo, os 
constituintes de 1934, não só ga- 
rantiram as immunidades dos 
membros do Legislativo Federal, 
como os amplinram a todas as 
outras nultoridades enumeradas 
no dispositivo acima transeripta, 

Na vigência da Constltuição dr 
1891, o assumpto cera disculivel 
e foi muito discutido, 


Em lLodos os estados de sitio 
havidos na vigencia da nossa 


anterior Constituição, as immu- 
nidades de deputados e senado» 
res não foram rosalvadas, mem 
respeitadas, 

E'  indiscutivel que, aclual- 
mente, “ex-vi” do art, 175, pa- 
ragrapho 4 da Constituição Fe- 
deral, no estado de sitio, us im- 
munidacdes parlamentares não 
são suspensas, 

Pode esta Llhese ser affirmada 
nas duas modalidades «e estando 
de sitio de que cogita o nossa 
Constituição: para os casos. de 
insurreição armada e os de guer- 
ra (art, 161)? Vide arts, 175 e 
175. paragrapho 15, cujos termos 
são conhecido de lodos os se- 
nhores senadores, 

Quid, quanto à commoção in- 
testina equiparara ao estado de 
guerra, nos termos da emenda 
constitucional n, 1? 

QUESTÃO NOVA 

A questão é nova. Tal qual 
se deu na vigencia da Constilul- 
cão de 1891, a respeito do Sítio, 
está Suscilando grandes conlro- 
versias, 

Cada caso concreto pode ori- 
entar uma opinião, conforme o 
ponto de vista -simplesmente ju- 
rídico ou politico em que o quel- 
ramos encarar, 

4 insuficiência do nosso actual 
estado de sitio para repressão 
das actividades communistas en- 
tre nós, logo prevista, logo re- 
parada pelo Poder Legislativo, 
agora publicamente confessada 
pelo chete da Nnção, provocou 
à referida emenda constitucio- 
nal. 

Ex-vi dessa emenda criou-se 
no nosso direito constitucional 
um caso de guerra sui-generis. 

Decretou-o o governo da Re. 
publica, entregando a sua exe- 
cução ao ministro da Justiça, 
mantendo, até agora, os tribu- 
naães civis, emfim, respeitando 
nas suas linhas geraes a ordem 
juridica do paiz. Suspendeu, po- 
rém, todas as garantias expres- 
samente previstas no art, 175 
da Constituição, entre as quaes 
se incluem as immunidades dos 
membros do Legislativo Federal. 

Nos termos da Constituição, 
de preferencia, o paragrapho 2 
do art. 32... as immunidades 
dos membros do Poder Legisla- 
tivo, inherentes que são ao exer- 
cicio do mandato, não se sus- 
pendem nem com o estado de 
guerra. 

Eis que, alé para serem incor- 
porados às forças em operações, 
deputados ou senadores, civis ou 
militares, necessilam de licença 
prévia da Camara ou do Senado, 

Deputados s senadores exer- 





cem uma verdadeira judicaturn 
política Sobre o estado de sitio 
ou de guerra, podem autorizal- 
05, Suspendel-os, conhecem, .em- 
fim, dos actos praticados duran- 
te o periodo delles, 

A immunidade dos membros 
do Poder Legislativo não é para 
Jarantia pessoal delles, mas 
consequencia directa do maunda- 


o. 

AS IMMUNIDADES E OS INTE- 
RESSES DA NAÇÃO 

Por isto mesma as immunida- 
des parlamentares |: als pode- 
Fº» proteger o senador ou o 
deputado que dellas queiram 
servir-se para actividades suh- 
versivas, contra os inleresses da 
Nação. 
Nas realidades socises do muyn- 
do actual já não se compreende 
o Estado de lHberalismo abstra- 
elo e de constitucionalismo for- 
mulista, 
Da mesma forma que o indi- 
viduo tem o direito de usar, pa- 
va salvaguardr: a sua existenv'a 
de meios que são normalmente 
probiibidos,-tamhery o Estado de- 
ve ter a faculdade de sair pro- 
visoriumente dos Jimites: traça- 
dos pelo direito positivo, quan- 
do este não baste para a sun de- 
fesa. O Estado tem tambem o 
direito de necessidade, inheren- 
te à sua existencia, 
Quando uma situação gravissi- 
ma ameaça au existencia do Es- 
indo. sempre que os supremos 
Interesses nacionacs exigirem 
medidas de excepeional gravida- 
de, incompatíveis com os precei- 
tos constitucionaes, não ha ontro 
recurso senão n de appellar para 
o direito de necessidade em be- 
nefício da salvação publica, 
Força é convir que a these das 
immunidades. parlimentares de- 
xe ser entendida em termos, 
amoldnda às necessidades supe- 
viores da defesa nacional, Con- 
tra a Palria não ha eiveitos, 

às gurantias decorrentes dum 
aandato de de; ntado ou sena- 
dor para que tenham o amparo 
dos preceitos constilucionnes, 
antes de tudo dexcm exercitar-= 
so na defesa, na observancia des- 
ses preceitos, emlim, na segu- 
trança do regime que elles dis- 
ciplinamo Mas a Constiluição 
presuppoz que o Senado en Ca- 
mara, -c; na ausencia, no inter- 
reguo funccional de ambos, a 
Secção Permanente, empenhados 
amhos tanto quanto o Poder 
lExecutivo na defesa das insti- 
tuições nacionges da Patria, não 
haveriam de negar, no momen- 
to preciso, o processo € à pri- 
s ãode seus membros envolvidos 
nas conspirações communistas « 
outras contra o resgii.e, 
Estamos, porém, deante duma 
grave crise do paiz, tão grave 
que não é ainda conhecida em 
toda a sua extensão, A emenda 
conslitucional dando ao Poder 
L sgislativo u faculdade de auto- 
rizar q estado de guerra nos ca- 
Sos de grave commoção intesti- 
na, não resalvou as immunída- 
des parlamentares. 


Referlu-se apenas aos pard- 
graphos 1, 12 e 13 do art, 175 
da Constituição, isto é, limitou 
o prazo de guerra a noventa dias, 
determinou a prestação de contas 
dos actos praticados pelo Poder 
Executivo e declarou este rc.- 
ponsavel pel:z abusos e des- 
CoRnEA porventura commetli- 
os. ) 
Por outro lado, o art. 181 da 
Constituição declara que o esta- 
do de guerra implicará a aus- 
pensão das garantias constitu- 
cionães que possam prejudicar 
directa ou in 'irectamente a se- 
5" ança nacional, 

Dahi, deunte dos elementos E: 
facto que possue, concluiu o 
rverno pela suspensão das im- 
“unjundes, não as mantendo no 
decreto declaratorio do estado de 
guerra, 

A PRISÃO DE PARLA- 

MENTARES 

E, deante do procedimento de 
certos parlamentares que sabia 
envolvidos nas articulações com. 
munistas, desde Irgo, o Poder 
Executivo entende: convenien 
e de dirceto interesse da segu- 
rança nacional prendel-os, 
Trata-se, já di.semos, de ma- 
teria mova no nosso direito con- 


o Acto do boverno Decretando o ESTADO DE GUERRA 


stituclonal, debatida, agora, pela 
primeira ,2z, entre nós. 

O Governo declura que a prl- 
são feita de diversos membros 

do Poder Legislativo, etfectunda 
no dia 21 do fluente, logo depois 
de publicado decreto 702, se 
deu sob a pressão de aconteci- 
mentos gravissimos, estando em 
risco as instituições políticas e 
ociaes do paiz, para a saiva- 
gus Ja dos que se tornavam 
imprescindiveis as mais urgen- 

medidas. 

Ume grinde conspiração amea- 
cava a ordem já profundumente 
abalada, - Achouv-58 | o Governo 
num dilemma: ou desarticulava 
sem perda de tempo, Ou o mu- 
vimento ircomp--in, podendo 
subverter completamente o re- 
gime e em qualquer hypolher 

acarretaria à Nação os muis pe- 
sados” damnos, sacrifícios de 
novus vidas, vullosos prejuizos 
muteriaes, una serie de conse- 
emencias lamutaveis, que era 
necessario evitar - lodo Lranse, 
Em tal conjunctura, declara o 
governo que não pensci senão 
cm salvar à Nação, com a sorte 
da cual se achava identificadu 
a dos orgãos de - soberania, 

Em virtude do estado de sitio 
já declarado, os igenies de li- 
gação do movimento ainda não 
colhidos pela policia, eram obri- 
gndos a exercer as suas activi- 
dudes com maiores cuulelas, sol 
todos os disfarces, o que lhes li- 
vava grande parte da efficiencia, 

Apesar de já conhecer a quasi 
todos, de seguir as pistus de sua 
actividade subversiva, a policia 
vinda não lhes poude pôr a mão 

Outra, porém, adeantou o Go- 
verno, pele palava do sro mi- 
nistro da Justiça, era a silusçãu 
de alguns membros do Poder Le- 
eslativo, 05 quaes, uberlamente 
filiados a idéus communistas, em 
contacto com os comparsas de 
Harry Bercer, serviam aos mes- 
mos, auxiliivam o movimento, 
acobertados pelas suas immuni- 
dades, 

EM ENTENDIMENTOS COM OS 
CONSPIRADORES 

Pelos documentos appreendi- 
dos nos avehivos dos chefes com- 
munistas presos, a policia pou- 
de saher que esses representan- 
teS da Nação se achiuvam em en- 
tendimentos com os conspirado- 
res, 

Não sendo embaracçados pela 
policia va sup liberdade de Jo- 
comoção, O4 serviços que presta- 
vam à causa, as articulações que 
ostabeleciam — livremente, "sem 
constrangimento, eram, por isto 
mesmo, as mais projudicines, as 
mai. lumerosas, Adonis, a im- 
punidade desses parlamentares 
em tão grave momento da vida 
nacional cra:um exemplo triste, 
um motivo de desprestígio da 
propria acção dos poderes cons- 
tituidos, 

Ora, equiparada a commoção 
sch que & Nação vem vivendo 
ao estado de guerra, o que se deu 
pela aggravação della, pelm im- 
minencia dos mais serios acon- 
tecimentos, o que, antes de tu- 
do, cumpria no governo CZacr 
ecra cortar a ligação, n Lrama, & 
uodidura entre os conspivadores, 
entre os criminosos, 

4 articulação, no momento 
c..remo, era tudo, de preferen- 
cla Tela por elementos ue 
conspiravam à sombra de suas 
untuunidades e que, talvez por 
isto mesmo, não tinham outra 
* neção, 

Frise-se que vão se trata du- 
ma revolução de fins politicos, 
tramada entre brasileiros, vi- 
sudo uma determinada siluu- 
ção politica ou official, 

O OBJECTIVO DO MOVIMEN- 
TO EXTREMISTA 
Coglta-se dum movimento 
destinido a destruir todas us 
nossas instituições politicas: e 
socines, Lodo o nosso velho pa- 
trimonio moral e material, che- 
findo por estrangeiros  perni- 
ciosos, representautos osten:!- 
vos duma potencia estrangeira. 
Não encontrado: apoio, nas 
nossas classes proletarias, vota- 
das ao trabalho honestr e pa- 
triotico, satisfeitos com a le- 
gislação com que vêm ndo 
ncautelados os seus direitos, 
continuam os communistas ch 
fiados por Harry Berger com 
as suas vistas voltadas para os 
LOSSsoOs quarteis, preparando 
nelles novos golpes, Para ori- 
entar estes novos golpes, aqui 
permaneceu o sr. Carlos Pres- 
tes, que, perante a policia, con- 
fessou a Sua  responsahilid:de 
em todos os acontecimentos, 
positivando os objectivos com- 

munistas de todos elles. 


Differentes estes objective 
tos das revoluções politicas 
distinguem-se tambem pelos 
seus methodos, pela violencia 
terrorista dn sua acção, não 
sendo por isso possivel comb..- 
tel-os dentro das nori.as legues 
e com as mec 'das com que te- 
mos enfrentado as nossas revo- 
luções políticas, 

Assim não bastaram as me- 
didas do estado de sitio, hoje 
das mais benignas. Teve o go- 
verno de recorrer ás do estudo 
àe guerra, 


. Taes as razões a- 
duzidas pelo sr. miniitro da 
Justiça na exposição que fez 


presente 4 Commissão do Se- 
nado, incumbida d. ouvil-o. e 
onde teve enscjo de declarar 
que o governo quer ser julgado 
à luz dos casos consretos, 
“Mais de 120 dias estão decor 
ridos do estado de sítio, «iver - 
sas medidas já foram udoptardas 
no estado e guerra e não ha 
quem possa apontar mm 3% gelo 
sovernamentyl quo se possa ui- 
zer inspirado em molivo « 
racter polilico ou partidario, 
Essa actuação do governo 
comprova que elle, na execueio 
das medidas excepcionaes que 



















lhe: foram dadas, que poz em 
pratica, tem attendido sómente 
á defesa do vegime, da segu- 
rança nacional na repressão do 
communismo. 

Sobretudo, ponderou o sr, 
ministro da Justiça, reiterando 
ns expressões de alto apreço de- 


vido no Poder Legislativd, Já 
constantes da me! «gem que 


nos “oi enviada pelo sr. presi- 
dente da Republica não seria 
lícito admittir que tivesse ha- 
vido, da parte do governo, 
qualquer proposito de ferir o 
Senudo ou a Camara nas suas 


prerogativas. 

E us explicações do sr, ml- 
nístro ainda: merecem mais 
uceilução ao recordarmus que 
foram os membros dessa mes- 
ma: Camaura, desse mesmo Se= 


nado, que deram ao governo da 
Republica. por uma maioria Im- 
pressionante de seus membreas, 
as mais inequivocus demonstta- 
ções de confiança c as urmas 
mais poderosas pura o combate 
ao communismo, 

Ademais, a hypolhese de 
qualquer proposito de forir as 
prerogativas do Poder -Legisla- 
tivo deve sur exclulda pe 
propria circumstnncia-de que o 
poder publico é uno é de que 
a princípio da auturidade não 
podo ser ferido em qualquer 
dos seus orgãos, sem diminui- 
cão de todos Os oulros n que, 
fatalmente, ultingirão as con- 
sequencias do attentado, 

AS CONCLUSÕES DO 
PARECER 
considerações | que 
fnzer, concluindo, 
respondo aos dois primeiros 
itens da indicução mn, 2, de 
1996, do sr. João Villushbôns: 

I— O decreto n. 74, de 27 
do fluente, não importa numa 
prorogação do estado de sitio. 

Pelo decreto legislntivc n. BU2, 
de M de dezembro de 1935, teve 
o Executivo Federal autorização 
para prorogar por mais 90 dias 
O estado de sítio já decretado 
pura lodo o lerritório nacional 
(art, 1) e de equiparar ao es- 
tudo de guerra a conmoção in- 
testina grave, com finalidades 
subversivas das Instilulções po- 
líticas e sociaes. existentes no 
paiz, as qu=es, de início, foram 
motivo delerminanie do estado 
ve sitio. 

Teve duas autorizações dis- 
tinetas para a execução de duas 
providencias ifferentes, 

Prorogou o governo da “epu- 
blica o estado de sitio, com re- 
salva da possibilidade. bem pre- 
vista, de utilizar-se da segunda 
providencia. 

Mais Inrde, decretou o estado 
de guerra, Podiy ter exercilado 
uma con outra das medidas qua 
lhe foram delegadas, comu su= 
ccessiva e prudentemente o fez. 

Prorogução de silio é uma 
voisa; decretação de estado de 
guerra é outra, Iistava o go- 
verno armado das duas provi- 
dencias, De ambas. podia uli- 
lizur-se e de ambas ulilizou-se, 
como medidas garantidoras. da 
orlem e da segurança nucio- 
nal. 


Com as 
venho de 


H — Quanto ao item terceiro 
da indicação. 


Às immunidades dos | mem- 
bros «do Legislativo Federal, 
mesmo no proprio estado de 


guerra, devem ser resalvaç.*, 
ex-vi do art, 32 e seu paragia- 
pho 2º da Constituição Federal, 

No caso excepelonal das pri- 
sões de paricientares elfech- 
das com fundamento no deecre- 
to mn. 702, de 21 do Mente, er 
mo se verifica da exposição do 
chefe do governo. [razida 4 Se- 
eção Permanente pelá sua men-= 
sugem, e por intermedio do st. 
ministro da Justiça. n1 emer- 
gencia, nas codições especiavs 
em que foram feitas, «dente 
dos molivos gravissimos que as 
determinaram, e da urgencia 
que reclamnva un medida, pro- 
cedeu o governo com o obje- 
etivo patriotico de garintir 
regime, defendendo-lhe as in- 
stiluições. 

Quanto ao item referenie 
Immiinidades dos membros dos 
legislativos estaduges, govermi- 
dores «de Estados e seus sorre- 
tarios, | esidentes do Trib ! 
de Contas e Tribunaes eleito- 
rues, respondo: 


As. demais immunidades enu- 
meradas pelo paragrapho 4» 
art, 175 da Constituição Te- 
deral, às qunes se refere lam- 
bem a letra “b” do item d da 
indicação do sr. João Villas- 
bôns, só são resalvadas no es- 
tado de sitio. pois só ne artigo 
sobre este instituto ha allusiãu 
a elias, 

O sr. Eloy de Souza — Mui- 
to bem, 
|O sr. Cunda Mello — Sr. pre- 
sidente, todos nó: quando lt= 
Fressamos nesta casa pura exe 
crcer o nosso mundalo,  pro- 
aa sustentar mn qnião, 
ntegridade 3 i y UT 
Ps à Audependencia 

APPELLO A! NAÇÃO 
. O parece que acho de lér 
va aftirmação reilerada. desse 
compromisso, 

“Terminando “s minhas con- 
siderações, faço um uppello a 
todos as meus ec liegns senadn- 
Pes, aos membros do cegisali- 
vo Brasileiro. “ nobre impren- 
sa brasileira, às [vreas arma- 
tas, a todos os brasileiros ca- 
pazes de enesgias sadias c 15 
assombradas pira defesa 
sun Familia de sua patria de 
sem Deus. uti de que nuxi- 
liem as autoridades e mistila 
das da Repullica na repressão 
desse comiuísmo nefasto “que 
só poderá teazer-no. dins dinAtE 
gos e inlraneuilios. (Muito bem 
muito bem, O orador é cum vi- 
mentado), je 


” 


de 
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A EXPORTAÇÃO DE FRUTAS 


A Camara Brasileira de Commer- 
cio dirigiu ao presidente da Repu- 
blica um longo memorial expondo a 
situação em que se encontra a fruti- 
culinra nacional e suggerindo uma 
série de medidas no sentido de incen- 
tivar a exportação de frutas. 

'O plano organizado pela Camara 
Brasileira de Commercio gira em tor- 
no da criação do Instituto de Credito 
Uommercial para a Exportação e da 
Empresa Commercial de Exportação, 
organismos esses que se encarrega- 
riam de financiar e de promover às 
vendas de productos brasileiros nos 
mercados estrangeiros. 

Respondendo ao memorial da Ca- 
mar:. Brasileira de Commereio pediu 
o presidente da Republica que ella 
formulasse um projecto de lei, de fór- 
ma a tornar mais synthetico o plano 
exposto e ao mesmo tempo mais facil 
o seu exame por parte dos poderes pu- 
blicos. 

Em apoio da sua idéa apresentou 


a Camara Brasileira de Commercio 
uma série de cifras demonstrativas 
dos resultados que seriam colhidos 


pelo Brasil com o augmento das ven- 
das de Imtas. 

A iniciativa daquella instituição 
é digna dos mais encomiasticos ap- 
plausos. 

Elfectivamente, por falta de or- 
"unizações especializadas de credito, 
à nossa exportação é quasi toda ella 
feite por firmas e empresas estran- 
O caso da exportação citrico- 


EeIras. | je 
ta é typico. O luero do citricultor 
constiltue parte minima no | computo 


do lnero total, porque enviada em con- 
signação para os mercados externos à 
lnranja é sempre vendida por preço 
muitissimo superior ao que vem exXa- 
vad nas notas de venda. Emquanto 
que, em cada safra Os exportadores 
gaham sommas vultosas, 08 lavrado- 
ves continuam sempre jungidos ao ca- 
pital emprestado a juros extorsivos 
pa. . financiar suas plantações e co- 
lheitas, 

O Instituto de Credito Commer- 
cial para a Exportação seria um ap- 
parelho semelhante ao que existe em: 
quasi todos os paizes do mundo e cuja 
missão precipra consiste em facilitar 
as vendas no exterior. 

Na organização do projecto de lei 
que vem de ser solicitado pelo presi- 
dente da Republica não deveria a Ca- 
mira Brasileira de Commercio esque- 
cer a possibilidade de ser estabeleci- 
do um premio para a exportação sob 
a tórma do resgate dos titulos da di- 
vida externa. Bastaria para isso que 
se consignasse um dispositivo da se- 
guinte natureza: Os titulos da divida 
externa da União, dos Estados e dos 
Municipios adquiridos pelos exporta- 
doves de mercadorias que representem 
menos de 5% em média no total das 
vendas do Brasil para o exterior, no 
ultimo triênnio, serão comprados pelo 
Banco do Brasil em mil réis com um 
agio de 10% sobre as cotações vigen- 
tes nas bolsas estrangeiras, não pe- 
dendo porém o preço de compra dos 
titulos exceder de 10% o valor cor- 

responde á percentagem de juros 
fixada no schema Aranha para o exer- 
cício em que for feita a operação. 


Um exemplo fará mais claro o 
- nosso pensamento —: um exportador 
de mamona colloca em Londres uma 
partida no valor de 1.000 libras, Com 
ess. dinheiro elle adquire titulos cota- 
dos na base de 18% do seu valor no- 
minal. O Banco do Brasil os compra- 
vá na base de 28 %, por conta do 
governo devedor (União, Estado ou 
Municipio). 

O resultado do mecanismo que 
propormos seria conceder um verdadei- 
ro premio à exportação e ao mesmo 
tempo promover o resgate dos nossos 
debitos externos, 

Bastaria para isso, completando a 


organização proposta pela Camara 
Brasileira de Commercio, que os go- 
vermos da União, dos Estudos e dos 
Municipios depositassem annualmente 
no Banco do Brasil uma determinada 
som destinada ao resgate de seus 
Pulos e que esse estabelecimento pu- 
blicasse semanalmente a sifuação dos 


fandos disponiveis, de fórma a evi- 
tar que os exportadores adquivissen 
titulos que não pudessem ser resguta 


dos dentro do exercicio, 

A margem de luevo auferida na 
vequta dos titulos pernditivim olture- 
cor os productos brasileiros em condi- 


enos doe concorrer com os similares es- 
trungeivos. 


Secção Economica 
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Pagamento da Taxa de Agua 
Por Hydrometro 


UM COMMUNICADO DA INSPECTORIA DE 
AGUAS E ESGOTOS 

Da Inspectoria de Aguas e Esgotos rece- 
bemos o seguinte communicado: 

* “De accórdo com o regulamento em vi- 
gor esta Inspectoria acaba de iniciar, em sua 
propria séde, & cobrança trimestral do con- 
sumo de agua por hydrometro, organizada em 
moldes modernos, adoptados com exito por 
empresas particulares e que visam, especial- 
mente, a commodidade do publico, . 

Assim, & Inspectoria está expedindo avl- 
sos para pagamento, nos quaes são incicados 
a contribuição devida, o horario e os prazos 
de recebimento e prestados todos os demais 
esclarecimentos necessarios & rapida apreen- 
são por parte dos contribuintes, A entrega é 
feita nas casas onde estão installados os me- 
didores, aos occupantes das mesmas, € O pã- 
gamento é feito exclusivamente na séde da 
Inspectoria, & rua Riachuelo n. 287, 

Actualmente está em cobrança apenas O 
1º Districto, que compreende as seguintes zo- 
nas: Anchieta, Bangú, Bento Ribeiro, Campo 
Grande, Cascadura, Cavalcanti, Guaratiba, 
Jacarépaguá,. Madureira, Marechal Hermes, 
oswaldo Cruz, Piedade (da, rug Assis .OBY- 
neiro para Quintino Bocayuva), Quintino 
Bocayuva, Realengo, Santa Cruz e Villa Mi- 
litar. 

No Interesse dos srs. contribuintes á 
Inspectoria torna publico que está recebendo 
“unicamente” as contas daquelle districto, As 
demais zonas serão avisadas nas épocas pro- 
prias, pela mesma fórma. ' 

Deste modo, não ha necessidade dos con- 
sumidores de outros districtos procurarem os 
nossos “guichets” senão depois de avisados”. 

mea 
TITULOS 

O mercado de valores bolsistas esteve, 
hontem, animado, registando-se negocios na 
Bolsa muito desenvolvidos. Continuaram 
firmes e em alta as apolices da União, uni- 
formizadas que fecharam a 800$ compradores, 
com as diversas bem impressionadas. As obri- 
gações do 'Thesouro Nacional e as de Minas, 
ficaram estaveis, mantendo-se as apolices 
municipaes em bôa posição, Os outros valores 
não despertaram grande interesse, aliás, tudo 
como se vê em seguida, 

Negocios realizados na Bolsa de hontem:; 





Otfertas 
V. C. 
1 Uniformizadas. . "95$ 805$ 8008 
30 idem, . +... +. 8003 
10 Emp. Nacional, 

1903, port. . +... nos  — maos 
21 Diversas Emis - ; 

sões, nom. +... 645 T70% 7668 
76 idem, idem, nom.  765$ 
21 idem, idem, nom.  766S 

5 idem, idem, nom. 7658 7688 T678 
38 idem, idem, nom. 766% 

"3 idem, idem, nom.  167$ 

7 Reaj., c/4, 5008, 

som. Sli! 8059 

8 idem, c/3, 1:0008. 7245 E, 
103 idem, c/4. +. . . 425 7448 7428 

9 idem, 0/4. +... 435 

20 Obrigs. Th, 1921. 1:0008 1;0005 —— 
"8 Idem, idem, 1932. 1:010S —— 1:007$ 
100 Munie., D. 1535. 1615 1633 1618 
15 idem, D. 1931,c/j. 1725 —— 1698 

1 idem, D. 1931,c0/). 175 

9 idem, D. 2093, . . 1783 1795 1778 

Sidem, D, 18920, 

DONb-. o o cce 4406 1408 1388 
102 Minas, 2008, 1934. 1545 1545 15345 
30 idem,  1:0005000, 

1 Mb aca, é qunitos ABES — — 

4 Obrigações  Mi- 

nas, 1:0008 , . . 894$ 8958 8928 
37 Uniformizadas, S. 

Paulo, 8 %. .. 0328  —  B308 
96 idem, idem, 8 %. 9345 
20 Pernambuco, .. 965 B7$ 96$ 
67 Bão Paulo, 2005, 

Di dhs va eoriç ro GY 198$ 19685 
103 idem, iedm, 5 %. 197% ' 
130 Banco do Com- 

mercio. . . . « 1908 1908 188$ 

5 Servico Hollerith. 1:280$ — — 

100 Docas da Bahia, 

0/00 96; 40! q) 108 208 108 
500 Docas de Santos, 

DOM, a rertersiia nit6A 218% 2158 
200 Industrial Cam- 

Pistas 0 so e AS m— — 

Titulos sem negocios realizados: 

Offertas 

V. C. 
Obrigs. Th. 1930. . . 1:nues 15014 
Idem, Ferrv, 1 E. 1:0105 —— 
Idem, idem, 2º E... pai, see 
Idem, idem, 3º E... — e 
Munie., 1904, port. . 4258 4228 
Banco do Brasil, , . 3805 3785 
Docas de Santos, S 

POPM, e » tor ds 2378 —— 
Idem, idem, deb. . . 186$ 
São Jeronymo, , . 855 905 


Vendas por alvará: 
75 Progresso Indus- 
trial, . cc. 2568 
E 


À Bolsa Tem Novos Titulos 


A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 30 do corrente, resolveu adimit- 
tir à negociação e respectiva cotação official 
da Bolsa, as acções nominativas da Compa- 
nhia de Seguros Marilimos e Terrestres “In- 
tegridade”, em numero de 5.000, do valor no- 
minal de 2008 cada uma, integralizadas e re- 
presentativas do seu capital soclul de 
1,000:000$000, 
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Exposição Animal em Junho 
Nesta Capital 


O Ministerio da Agricultura, pelo seu 


Departamento Nacional da Producção Animal, 
vaa processar em 20 de junho proximo uma 
exposição geral de gados e productos de orl- 
gem animal, no recinto do mesmo Departa- 
mento á rua Matta Machado, nesta capital. 


Esse certame tem não só de relacionar as 


actividades pastoris brasileiras, como de cons- 
tatar seus effeitos em funcção dos processos 
até hoje postos em pratica para o seu incen- 
tivo. | 


Constatadas as omissões e lacunas, por 
acaso existentes, os poderes publicos melhor 


se orlentarão quanto aos methodos de corri- 
gil-as. 


Uma parte da Exposição que concorrerá 
para a evidencia do nosso progresso é a 5e- 
ricultura, cuja Inspectoria Regional de Seri- 
cultura em Barbacena demonstrará a inso- 
phismavel influencia que vem mantendo 
nos differentes ambientes da producção na- 
cional, onde a amoreira vegeta vantajosamen- 
te e R criação do bicho da sêda se tem expe- 
rimentado com sobejas provas de efficiencia, 

Parte componente do Departamento Na- 


cional de Producção Animal, a citada Inspe- 


ctoria fará, na Exposição, uma demonstra- 
ção pratica do beneficiamento do casulo á 
vista dos interessados, 

Com o pensamento de evidenciar a pre- 
cocidade das differentes variedades existen- 
tes, serão expostos casulos de raças puras, 
bem como os que forem oriundos de cruza- 
mento. 

Desejando demonstrar a conveniencia 
da cultura do bicho da sêda, a Inspectoria 
Regional de Sericultura em Barbacena, apre- 
sentará graphicos demonstrativos do que o 
Brasil importa e produz em materia de sêda, 
deixando a descoberto as possibilidades que 
semelhante actividade offerece como traba- 
lho francamente productivo. 

Além dessas demonstrações, haverá uma 
dependencia destinada á venda de sêda de fa- 
bricação da referida Inspectoria. 

Os criadores do bicho da sêda de tado o 
Brasil, deverão concorrer a esse certame, 
porque haverá uma secção especial que com- 
preenderá a exposição dos seguintes produ- 
ctos : 

a) casulos do Bombyx-morl, de quaes- 
quer raças; 
mesdas de fio crú, alvejado e tinto; 
casteteis com fio cri, alvejado e tinto; 
fio de sêda natural crua, alvejada e 
tinta. 

Verificar-se-á concurso de casulos, medi- 
ante provas de uniformidade, rendimento em 
tiação. : 


Aos tres melhores lotes de casulos serão 


conferidos premios em dinheiro. 

Ao melhor mostruario apresentado, será 
tambem conferido um premio em dinheiro. 

Os lotes de casulos apresentados para con- 
curso, deverão obedecer ás seguintes condi- 
ções : 

2) serem constituídos de casulos de Bom- 


Cerenes e farinha de trigo .. £ 5.663.293 
CRINO ,.cecsrrsocesvsceu IS "6.776.636 
Manteiga SOR YR T » 3.799,626 
Algodão em rama .......e..o ” 6,217,144 
[Ovos ..cerem. DE dio SE DUROS ASA 
Couros ...... asse iene A 00B DOT 
* Couros preparados ,..sseveem » 675.655 
fOleo, petroleo ...ccvccsseo ” 2.605.159 
Borracha ...epessurcersunenas ”  560,266 
ABSSUCAL ,ecovonsencrasvacaoso ” 1.125.086 
ONd covers qo opro vo copo o nam ”» 2.973.560 
'TADACO. .cccrsmess osso ONESAO ”» 2,415,820 
EXPORTAÇÃO 
Cimento ....ev..sa ESA PRSNT E £ 5.757.116 
CArVÃO ..ceresesre morado sos. ” 2.891.990 
Fios de algodão ....cemumees ” 995.752 
Tecidos de algodão .....cc. ” 3,058,807 
Ferro e aço manufacturados EA 3.002.732, 
Espiritos siccesesaçsoao OU A ” 576.791 
PIOS AGAIR: esse nes eso side vaio ” 480.202 
IMPORTAÇÃO DE SEMENTES VEGETAES 
POR RIVERA 


Diario Econo 


maritimo, como é de conhecimento publico, [' 


continuou quasi inalterado, tendo sido de 20 
milhões de toneladas cifra redonda, Tem-se, 
portanto, a registar um augmento crescente 
da importancia do malor porto marítimo al- 
lemão, em relação ao seu trafego interno, O 
movimento de mercadorias e cargas de Ham- 
burgo, feito por automoveis e auto-caminhões, 
não incluido nos algarismos acima, augmen- 
tou ainda consideravelmente, sendo que, em 
1934, augmentou em quasi 45%. 
E Rd 


Intercambio Commercial do | 


Reino Unido 


Bagundo informa o Consulado Geral do 
Brasil em Liverpool, as importações britan- 
nicas, em dezembro ultimo, elevaram-se & 
£ 4.480.625; as exportações acousam apenas 
£ 94.017.068 e as reexportações figuram com 
£ 5.432.397. 

A importações, em comparação com &s de 
novembro, apresentam um augmento de .... 
£ 3.025.142. 

As exportações de mercadorias puramen- 
te pritannicas declinaram de £ 4.482.926. 

As reexportações tiveram uma alta de 
£ 860.445. 

As principaes mercadorias importadas fo- 
ram as seguintes : 

IMPORTAÇÃO EM DEZEMBRO DE 1935 



















Informa o consul geral do Brasil em 
Montevidéo que durante o 2.º semestre de 
1935, foram importados pelo Brasil pela ci- 
dade de Rivera ; 

67.000 kilos de arroz para sementes 

12.207 kilos de amendoim 

10.000 kilos de cebolas 

7.800 plantas de citrus, 

mm mA 


Opportunidades Commerciaes 

Segundo informa o consul do Brasil em 
Londres, a firma E, Biggins & O. Ltd, esta- 
belecida em 2/4, Idol Lane, Eastcheap, Lon- 
dres, E. O. 3, está interessada em represen- 
tar casas exportadoras do Brasil, desejando 
estabelecer relações directas com as mesmas, 
Offerece referencias através do “The Natio- 


byx-mori de raças puras ou de cru- | nal Bank of Scotland”, Lonbard Street, Lon- 


zamentos; 

as amostras apresentadas ás provas 
do concurso, deverão ser constituídas 
de casulos gufiocados; 

cade amostra, para effeito de provas 
do concurso, deverá ser no minimo de 
1/2 kilo de casulos, 

O julgamento de casulos postos em con- 
curso e demais productos expostos, se fará 
mediante decisão de uma commissão, prévia- 
mente nomeada pela Commissão Central Di- 
rectora, 

A! Exposição poderão concorrer mostrua- 
rios e productos séricos, pertencentes a esta- 
belecimentos estaduaes, municipaes e empre- 
sas particulares, sendo que sómente os expo- 
sitores particulares, poderão concorrer a pre- 
mios, 

Quaesquer informações deverão ser so- 
licitadas ao sr, Inspector Chefe, Amilcar Sa- 
vassl, Inspectoria Regional de Sericicultura 
em Barbacena, Estado de Minas Geraes, 

Ee RS 4 


Opportunidades Commerciaes 


b) 


c) 


UMA COMMUNICAÇÃO DA LIGA DO 
COMMERCIO AOS SEUS ASSOCIADOS 

O Serviço de Intercambio da Liga do 
Commercio leva ao conhecimento dos com- 
merciantes as seguintes opportunidades de 
negocios: 

Fritz Laudolt Ss, A. deseja importar 
paina: 

Paul Bessiro quer manter relações com 
os exportadores de mica. 

M. Annis tem desejo de importar ovos. 
N. “inelair & Co. estão interessados na 
importação de rutilo,- 

M, C, R. Fontes tencionam comprar mel 
de abelhas. 

N, Steinfelz quer manter relações com os 
lavradores de pedras preciosas. 

Para informações mais detalhadas os fn- 
teressados poderão dirigir-se à secretaria des- 
sa instituição, à rua 12-de Março n. 84 — 2º, 
das 10 ás 12 e das 13 às 17 horas, 

Mom 


A Importancia de Hamburgo nu 


Trafego Interno Allemão 


HAMBURGO, março de 1936 (Por via aé- 
tea) — As medidas economicas tomadas par 


parte do Reich, tiveram como resultado ter- 
se podido registar um augmento notavel do 
movimento e trafego no porto de Hamburgo, 
O movimento ferroviario e da navegação flu- 
vial subiu de 155 milhões de toneladas, em 
1933, e 16,1 milhões de toneladas, em 1934 à 
17,6 milhões de toneladas, em 1935, isto é em 
13,90% ou 230% pespectivamente, em confron- 
to aos dois annos anteriores. O movimento 


dres, E. O. e do “The Westminster Bank”, 
Mincing Lane, London, E. C. 3. 

—— De Marselha, informa o consul do 
Brasil que os “Comptoirs Pichot Remeçon”, 
16, Rue Beavan, grandes importadores de se- 
mentes de mamona, para a fabricação de 
oleo de ricino, desejam entrar em relações 
commerciaes com firmas brasileiras exporta- 
doras do referido producto, que nffereçam ga- 
rantias quanto ao embarque. 

—— De Las Palmas, informa o consul 
do Brasil que o sr. Julio de Moraes, commer- 
ciante, deseja entrar em relações com firmas 
exportadoras de madeiras do Brasil, para in- 
troduzir esse próducto no archipelago das 
Canarias, offerecendo como fonte de infor- 
mações suas o “Bank of British” e a casa 
“Blandy Brothers & O.º, de Las Palmas, 

BANHA DE PORCO 

Segundo informa o Consulado em Lon- 
dres, o sr. Roberto Pintres, 5, Water Lane, 
E. O. 3, Londres, deseja entrar em relações 
commerciaes com os exportadores brasilel- 
ros de banha de porco não refinada ou em 
rama e de outros residuos gordurosos para 
fins industriaes, inclusive fabricação de sa- 
bão. 

FRUTAS 
Tambem a firma Tornero & Gia, Ltd, 12. 
Bedford Chambers, Covent Garden, Lon- 
dres, W. CG, 2, deseja entrar em contacto com 
firmas brasileiras exportadoras de frutas do 
paiz, frescas ou em conserva, especialmente 
laranjas, 
E 


Emissão de Apolices da Divida 
Publica Pela Caixa de Conver- 


são das Dividas Externas | 
BERLIM, março de 1936 (Por via aérea) 
— Com base na lei referente ao pagamento ' 
de dividas contrahidas no exterior e de ac- 
cordo com o 5 5 do seu estatuto, a Caixa de 
Conversão das Dividas Externas emittirá, por 
intermedio da sua secção de subscripção de 
títulos, no Reichsbank, Berlim, apolices E: 
3%, da divida publica em reichsmark, serio 
A. Estas apolices servirão para a amortizar 
ção de juros que os credores estrangeiros têm 
a haver de emprestimos concedidos em Rei- 
chsmark, e cujo prazo de vencimento foi en- 
tre o dia 1 de julho de 1934 e 30 de junho de 
1935, tendo sido pagos á referida caixa em 
virtude da lei acima, mencionada. Serão emit- 
tidos em titulos ao portador, no valor de 
200,500 e 1.000 Reichsmark, respectivamen- 
te, devendo ser resgatadas a 1.º de janeiro de 
I945, ao passo que os juros vencerão semes- 
Lralmente, a 1.º de janeiro e 1,º de julho de 
cada anno, primeiramente a 1938. o resgate 
dos titulos sorteados se fará no dia 1º de 


el —- 


ECONOMICO 


mico 


janeiro de cada anno seguinte. Annualmente 
será sorteada uma quantia no montante de 
3% da quantia nominal em curso & 1 de se- 
tembro. Além disso, » caixa emiftirá tambem 
determinado numero de apolices da divida pu- 
blica em moeda divisionaria estrangeira: Na 
Inglaterra em libras esterlinas, a 4%, na Su» 
issa em francos, & 4% e na Hollanda titulos 
de divida publica em florins a 4%, 
É 


Quinzena Ruralista em Christina 
EXPOSIÇÃO AGRICOLA 

Tem sido muitissimo visitada a Exposição 
de productos agricolas do municipio, num 
dos salões do Grupo Escolar. Este: empreen- 
dimento vem encorajando o animo dos fa- 
zendeiros para a melhor selecção nos seus 
productos na futura Exposição em 1937. 

No dia 22, foram exhibidos films educa- 
tivos sobre industrias aperfeiçoadas do Rio 
Grande do Sul — e sobre a sericicultura em 
Minas, assistida com muito agrado pelos la- 
vradores e crianças. São films, cedidos por 
gentileza e interesse na diffusão dos feitos 
em trabalhos nacionaes, pela S. A. A. T. e 
pertencentes ao Ministerio da Agricultura, O 
corpo docente do Grupo Escolar, empreende- 
dor deste magno certame muito tem traba- 
lhado para o exito compensador nos frutos 
maravilhosos que se vão colhendo, 

E o) 


Exposição Nacional de Animaes 
e Productos Derivados 











O PROXIMO CERTAME E A SUA 
REPERCUSSÃO 


Uma das mais uteis iniciativas do sr. Odi- 
lon Braga, ministro da Agricultura, foi pro- 
mover, por intermedio do Departamento Na- 
cional de Producção Animal, a V Exposição 
Nacional de Animaes e Productos Derivados. 

Bem grande é o interesse despertado en- 
tre os criadores nacionaes pela opportunidade 
de apresentação dos seus melhores exempla- 
res, o que dará um grande relevo a essa Gran- 
de Exposição, conforme é brilhantemente 
commemorada a sua congenere de Palermo, 
na Argentina, 

A 5.º Exposição Nacional de Animaes e 
Productos Derivados tem por fim reunir os 
indices de desenvolvimento da Industria Ani- 
mal das differentes regiões do paiz, afim de 
que se possa aquilatar do seu progresso e es- 
tabelecer melhor contacto entre os producto- 
res e criadores dessas regiões, como elemento 
de ensino entre os productores e criadores 
dessas regiões, como elemento de ensino e di- 
vulgação, e será realizada de 20 a 27 de junho 
proximo, compreendendo as seguintes secções: 

a) bovinos, b) equinos, asininos e mua- 
res, c) ovinos e caprinos, d) suínos, e) 
avicultura, f) apicultura, g) cunicultura, h) 
piscicultura, i) pericicultura, 4) productos 
de origem animal manufacturados ou não, 

Dentre as várias collaborações que a Di- 
rectoria de Producção Animal tem recebido 
no sentido de intensificar a divulgação de tão 
util iniciativa, resalta a da Secção de Veteri- 
naria dos Laboratorios Raul Leite, a qual irá 
effectuar uma dedicada propaganda da Expo- 
sição e fornecerá todas as informações que 
os criadores solicitarem, 

O dr, Landulpho Alves, director do D. N. 
P, A, em vista dessa actuação dos Laborato- 
rios Raul Leite, enviou & seguinte carta : 

“Exmo, sr. dr. João Brito Jorge, Secção de 
Veteringria, " 

Agradecendo a gentileza da vossa offer 
ta, cumpre-me vos dar uma palavra de Rp- 
plauso á acção particular que visa o fabrico 
dos productos therapeuticos veterinarios. Re- 
lativamente à 5." Exposição Nacional de Ani- 
maes e Productos Derivados, tivemos a grata 
surpresa da iniciativa desse Laboratorio em 
ajudar-nos na propaganda pelo exito do cer- 
tame, o que bem reflecte a intelligencia com 
que sabe encarar os effeitos das Exposições 
no desenvolvimento da industria anima! do 
paiz,” E 

E', portanto, das mais promissoras, a es- 
pectativa em torno do proximo certame na- 
cional, cuja inauguração será realizada com a 
Fi das altas autoridades no dia 20 de 
unho, 


COMA dE Mp 


O Ministro da Agricultura Vae 
Inaugurar Uma Estação Experi- 


mental do Café em $. Paulo 

Inaugurando-se no proximo mez de abril 
parte da Estação Experimental do Serviço 
Technico do Café do Ministerio da Agricultu- 
ra em Botucatú, deverá embarcar para São 
Eai naquelle mez, o sr, Odilon Braga, mi- 
do da Agricultura que presidirá q cerimo- 

B. 

] Fr x 
Revista Trans-Brasil Hoteis e 


Turismo 


Recebemos o primeiro numero dessa re- 
vista, orgão official do Syndicato dos Proprie- 
tarlos de Hoteis e Pensões do Rio de Janeiro 
entidade fundada ha cerca de cito mezes pará 
especialmente Lratar de todos os assumptos 
relacionados com a classe, defesa dos direitos 
e interesses dos seus associados, o estudo e so- 
lução dos varios problemas que dizem seda 
to á industria hoteleira e o Turismo em gar 

Hoteis e Turismo” são duas palavras 
que entre si se completam, razão porque tem 
o periodico duas partes: q primeira “Yoristi- 
E com o fim especial de divulgar em noso 
Fi no estrangeiro, as bellezas naturaes e 

lticiaes da nossa terra, com suggestoss 
gado um desenvolvimento sempre maior do 
urismo entre nós, e a segunda “Technica”, 


onde os hoteleiros s 
E s sempre encontrar t- 
gos de seu interesse, Gail 
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Fantasma assim, nenhuma pequena regeitava ! Ellas estranhavam 
é que não apparecesse todas as noites... 


a UM SONHO DE ESPLENDOR BAR- 

BARO, UMA FESTA DE ORGIA 
PAGÃ ! 
O mais impressionante “bello-hor- 
rivel” que o cinema já nos mostrou 


Seus beijos tinham o 
mesmo calôr de dois 








seculos antes... feu: 










braços eram duns te- 





























nases... Não compro- 
mettin na pequenas e 
deixava que o sem ta- 
taraneto orsasse com 


uma deliss..., 


N | a ques Vest) 
uia CGE TALE E 
a RENE CLAIR Ss 
ENA 


Produeção 


| q x 
“ua ALENANDER KORDA AEDES 
E “res, 











Informações Financeiras e Commerciaes =", 


CAMBIO 1.788 sacoas, A tarde Os nego- | 892 e ficaram em stock 12.181 | Dito dot. . . AO8O0O 42000 tra . 





































































































cios foram de 4.663, numa som; 

LIBRA — 585071 ma de 86.451 contra som; | fardos. do)... . .. 608000 65$000 

; , 6.574 ditas | Seridó: typo 500: a 000 58 kilos 
Apresentou-se, hontem, caimo | Precedentes. Fechou o mercado | typo 3, 08 a Epi bi ET sli 4 ESTODO pre Especial . « « 2408000 2509000 


typo 3, 47$ a 48$000; typo 5, [Dito de 2º . .. 46$000 000 | SUperlor «x «+ 2054000 215$000 
438500 a 445000, Ceará: typo 3, aaa o nsioos prior Escamudo . . . 1708000 175$000 
nociinal; typo PR A00O Pau- | Dito japonez es- Banha ori 
istas; typo q, , é typO O, pecial. . « 50$000 528000 ; 
428500 a 438500. , De P. Alegre . 222$000 2403000 
ar Dito de 1º.:. . ÁBBI0O LIS00U | Da Laguna. . + 2225000 JAAS00O 


firme e bem collocado, porém 
com os preços inalterados, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
“Typo 3, 13$400; typo 4, réis 
I2stuuv; typo 5, 128400; typo 6, 


o mercado monetario. Official- 
mente, o Banco po Brasil for- 
necia letras bancarias a 
58S071, por libra e declarou pa- 
ra o particular a taxa de réis 


575230 sobre Londres e a de | 115800; typo 7, 119400, typo & 
115530 sobre Nova York. Assim | 108900. ' ' Dito de 3º . + «378000 py 
deixamos esse mercado pouco | «—— Pauta semanal, 18130 por C E R E À E S Sanga .. «+ 199000 205000 na nd + + 2258000 2408000 
movimentado e estacionario, no | Kilogramma, i OOTAÇÕES BMANAES Altafa : Ki à Ello 
primeiro fechamento. Reabri MOVIMENT J o 
e fechou, inalterado, a eg boicimade tia Arroz : Nacional Ou es- Do: pé Sa 2500 8300 
O BANGO DO BRASIL AFFI-| O movimento de entradas toi Por 60 kilos | traneeira . . 8380 8400] cobol: O 
RAVA À SEGUINTE TABELLA |de 9.461 saccas, sendo 3.975 | ABUIDA, amarei 000 108000 Amendoim “o eos Caixa "THE LAST DAYS IMPROPRIO PARA 

; ira dra Wear , 

L pela Leopoldina, 2.052 pela Ma- Nacional . . « 508000 538000 OF POMPEI CRIANÇAS ATE/1O ANNOS. 


Dito esp. (bri Em. casca . . + 21$000 238040 Ervilhas, kilo . “8800 s$000 


Pads. 848000 668000] Alhos Farinha : NA SEMANA SANTA NO 


Dt SEA Sro BARES 
50 kilos 


Departamento Nacional do (até psi"s TT. aus ses GLORIASBRORDUAY 


o e em dee Feljão : 

ALLOCUÇÃO PRONUNCIADA PELO DR. ANTONIO LUIZ DE 80 kilos 
SOUZA MELLO, PRESIDENTE DO DEPARTAMENTO NA” Preto especlal , 448000 o 
CIONAL DO CAFE" NA RADIO TUPY, AS 21 HORAS DO E ço dio 328000 34% 
DIA 30 DE MARÇO DE 1936. anco Brando 6 prs000 908000 
Enxofre . « «« 638000 654000 
Manteiga, novo B2800 85$000 

60 kilos 
Lentilhas . « « 448000 468000 

Linguas : y 


Uma à 
Detumadas .« « - 2$800 38200 FA MULHER 
Lombo : dia s 4 
Kilo à s” QUE 
De o salga- ; : 
de min). . 88000 98200 s GR ESQUECEL | 


A 90 dias — Londres, 588071. 
A" vista — Londres, 588236; No- 
va York, 115810; Ttalia, S950; 
Hespanha, 15160; Paris, $780; 
Portugal, S530; Allemanha, réis 
3e800: Hollanda, 88030; Suissa, 
35845: Belgica, ouro, 18990; Bue- 
nos álres, papel, 398700 e Mon- 
tevidéo, 58350. 

Cabogramma — Londres, réis 
58347. 

COMPRAVA COBERTURAS 

AS SEGUINTES TAXAS 


A 90 dias — Londres, 578230; 
e Nova York, 118530é 

A! vista — Londres, 573430; 
Nova Vork, 11$610; Italia, S930; 
Hespanha, 15580; Paris, $765; 
Portugal, $520; Allemanha, réis 
35600: Hollanda, 78900; suissa, 
35845: Belgica ouro, 12940, Bue- 
nos Aires, papel, 38970 e Mon- 


ritima, 2.269 pelo Regulador 
Fluminense, 1,117 pelo Regula- 
dor do Espirito Santo e 648 
pelos reguladores mineiros. Em 
egual data do anno passado en- 
waram 9,044 ditas, 

Desde o dia 1º de mez entra- 
ram 261.645; media 0.344, Des- 
de o dia 1º de julho, 2.545.659; 
média 9.305. Em egual data do 
anno passado, 2.098.005 ditas. 

Embarques 

Os embarques ascenderam a 
1.385 saccas, sendo 750 para a 
Europa e 635 por cabotagem. 
Em egual data do anno pas- 
sado foram embarcadas 10.665 
ditas. 

Desde o dia 1º do mez foram 
embarcadas 223.147 ditas; desde 
o dia 1º de julho 2,358.625, 
contra 1.660.118 ditas no anno 

























Caféicultores do Brasil ! : 

O Departamento Nacional do Café resolveu conceder pre- 

mios aos cafés despolpados e aos de terreiro que apresentem, en- 

tre outros, os requisitos de boa bebida. 

Esses premios — de 68000 para os despoipados e de 3$000 para 

os cafés de terreiro — serão pagos aos productores, uma vez ve- 

rificado que q producto preencha as exigencias estabelecidas. 
Os cafés. em taes condições, terão a sua descida gos portos 

facilitada de modo & evitar que, tanto quanto possivel, se de- 

preciem em consequencia de uma armazenagem demorada, 


vidéo, 55050. passado, 
Cabogramma — Londres: réis Stock . Esta é mais uma apreciavel vantagem a accrescer nos Prê- | Idem (do Sul).  2$900 34000 ) 
575530 e Nova York, 115640. O stock era de 733.550, menos mios. Herva-Matte : = 0) | 
b:.SG?2L44v daroí daí dafde consumo local do dia 28, 500, Sei bem, não por ouvir dizer, mas por experiencia propria, | Barricas . . « » 108500 1248000 1 ) | 
OURO FINO existem 33.050, contra 471,498 | quaes os sacrifícios extraordinarios com que lutam os lavradores. | Manteiga : NS | MUNDO ! ' 
O Banço do Brasil compra- | dita s no anno passado. Avalio, em seus justos termos, a sua situação. Latas ob a 
va ouro fino na base de .....» —— CGefé revertido ao stock Conheço as suas aspirações, as mais justas que imaginar sc | Do Interior . » 4$800  5$200 direcção de 
Milho: y CLARENCE 


desde o dia 1º de julho, 26.701 


saccas. 
CAFE' A TERMO 


1,000/1.000 em barra ou amoe- 
dado ao preço de 105950, 


CAMBIO LIVRE 


Hontem, o mercado liberado 
se encontrava, ÍTOUXO. Vendiam 
os bancos por libra & 898200, 
por dollar e 18$040, e por fran- 
co a 18190 e faziam As Suas 
coberturas, a 885400, & 175840 e 
a 15180, respectivamente. Nes- 
sas bases conservou frouxo e 


a. 

Avaliando-a e conhecendo-as, balanceando o que se ha feito 
e o que se pode fazer, sinto-me autorizado a assegurar que com 
mais um pequeno esforço, e este relativamente suave, tereis al- 
cançado a victoria, que será a victoria do Brasil. 

E esse esforço reside, apenas, e m que trabalheis para que o 
producto des vossas fazendas seja tratado de modo a merecer um 
dos premios estabelecidos, 

Tende sempre presente, fazei esculpir nas tulhas, nas casas 
de machinas, nas casas dos colonos, emfim, por toda a parte vi- 
sivel, a divisa que deve constituir o ponto de honra dos caféicul- 
tores brasileiros: — tudo pela boa bebida do nosso café. 


60 kilos 
Cattete Verme- amd BROWN : 


lho. . 0. 1780 184500 
Dito amarello . 168000 178000 
Dito mesclado . 144000 14$500 

rácto. 

Polvilho 3 


Do Norte . « - $500 $600 
Do Sul...» $400 $500 
Tapioca, kilo . 14000  1$100 
Toucinho : 


me 


Primeiro pregão 


CONTRATO B 
Abril, vendedor 118700 e com- 
prador 115450, menos $100; 
maio, 119700 e 118500, menos 
S100; junho, 118700 e 115500, 
menos $150; julho, 118600 e .. 
118450, menos $150; agosto, ++ 


mal collocado até ás 11 1/2 ho- À 
ras no primeiro fechamento, 11$600 e 11$300, menos $a7%, e Cuidae de colher em boas condições; vigias com o maximo Si 
cujas taxas accusaram sensi- | setembro, 118450 e 115275, me- | cuidado os trabalhos no terreiro ou nos secadores: attentae em j ae Kilo, 
vel baixa. nos $275, respectivamente. que a machina de beneficio esteja bem regulada, para que traba- Mineiro, + « + o a 
Reabriu ainda mais frouxo. Vendas: não houve. lhe sem prejudicar o producto; expurgaes as impurezas, o mais Esnato e O S$500 
com as taxas em baixa sensi- posa EIA OTA possivel, Assim, vosso trabalho será recompensado. as ... $ 
Ao lado do premio com & vantagem de um despacho rapido, Fardo meme BARTHOLOMEW 


vel e mal collocadas. 

Os bancos estrangeiros passa- 
ram a sacar & 895400 por libra, 
a 183060; por dolar e a 18192 
por franco e à comprar a réis 
883600, a 175860 e & 15182, res- 
pectivamente : 

Assim fechou, frouxo é desti- 
tuido de importancia. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 


recebereis tambem um preço muito mais elevado do que aquelle 
que estaes acostumado a obter. 

E' o agio que os cafés finos alcançam nos mercados. 

E cafés finos não dormem nos portos; a procura é muito 
maior do que a offerta, não sendo exagero dizer que delles ha 
uma verdadeira “sêde”. 

Não vos illudis ! 

Sómente pela melhoria da qualidade de nossa producção, no 
quadro actual do problema brasileiro do café, é que venceremos. 

A massa formidavel da nossa producção póde ser inteiramen- 


Abril, vendedor 115200 e com- 
prador 11$150, menos $100; 
maio, 118275 e 115225, menos .. 
$125; junho, 118300. E 118250, 
menos $100; julho, 115225 e .. 
118175, menos S075; agosto, réis 
11$150 e 11$075, menos 8075; € 
setembro, 118100 e 105975, me- 
nos $125. respectivamente. 

Vendas: 2,000 saccas. 

Posição: estavel, 


Puras mantas: 
Nacional, . . . 28300 25800 
Patos e mantas: 
Mineiro. . + « 28100 28300 
Do Sul. . o = 28200 27900 
Fubá: 
Mimiso . .w « 128500 135500 
50 kilos 

Entre-fino, . «245000 258000 


mlovimento de Vapores 
































TAXAS DE CAMBIO LIVRE Segundo prégão te collocada, sé a sua qualidade fôr apreciavelmente melhorada, 
Aº vista — Londres, 895200 & CENTRATO B E isso depende de vós, tão sómente de vós. a RO RASA O RIO DA 
go$400; Nova York, 188030 a | pril, vendedor não contado é my Brasil produz café de todas as qualidades, não lhe faltando PRATA 
185060: Allemanha, nS225 a réis “anedes dor idem; maio, 115600 € nenhuma descripção nem caracteristica, Abril ; 
78230: Compensação, 55500; Re- | 115950, menos $150; julho, réis Aspecto, sabor, aroma, côr, variedade de tava, tudo se encon- | Hamburg oe esc., “Gene- Abril 
gistermark, 48100; Paris. 15188 115525 e 118300, menos $150; e | tra na nossa escala de producção — a terra generosa nos dá tudo. ral San Martin” ,. eco 2) SP co uu ae re qua aa ão 8 DR BR ANDI 
a 18192: Italia; 15510; Port” | agosto, 118500 e 11$100, menos Quem consultar nossas estatisticas verificará, desde logo, Antuerpia e eso,, “Astrida” 3 | Inglaterra é esc., “araby". 2 o DINIS 1 
gal, 6814 a SB16; províncias, | Afis 0ESTH quanto é multiforme a nossa producção, e constará, & primeira dee sepdnd le Ago qRia oras Di AI 
sb oo mespanha, 25465 & | So. e setembro, 115400 e réis | Tina Gio limitada e insufficiente é & proporção dos cafés que | stockholmo e ésc:, “Nordea- AU bAaO o Rs a 
deatos províncias, 28470 a Téis | ici, menos S175. respectiva- | O Brasil expéde para os centros mundiaes do confuma. oskholmo e eso. o. 5 |Marsolha é 08, “Mendoza” 6 RR À 
98475; Hollanda, 128205 a réis Fá A causa está em que os mercados consumidores de maior ca- Finlandia 6 esc., “Boro LX" 6 | Hamburgo e esc. “Alohi- 
195930: Belgica, OUTO, 38055 & | e endas: não; ROUVO pacidade acquisitiva, accusa de anno para anno, uma preferen- | Marselha e 50. “Campana: , 4) BROS do cr anã 6 . 
33060; papel, S611 a s612; E Posição: paralysada. cia marcada e progressiva pelos cafés finos. Londres o esC., Avila Londres e esc,, “Highland Molestlas. do apparelho Ge 
cia: 48610 8 48620; Suissa mn CONTRATO A Dahi a necessidade imperiosa de nos aprestarmos para con- Dita ndia e esc, “AugUS- n PR a aa PRATA, - panda Tlênito - Urinario no homem 
55870 a 55880; Slovaau a, ' Abril, vendedor 118150 e com- correr com producção de qualidade, producção melhorada, pro- tus” E a 7| Prioste e esc CNeptunia”, q|$0u na mulher — OPERA- 
Austria, 38400 a 3S8A cria prador” 115075, menos $075; ducção bem apresentada. stockholmo e est, “P. Pintando e eso. “Atlanta” 8 |Q GOES —  Utero,  ovarlos 
não, 100 e e A HAdO, Téis maio, 115225 e 11150 menos O Brasil precisa dispôr, no mínimo, de doze milhões de sacas Christophersen” ,. .. .. 10 | Hamburgo e esc., “Antonio nrostata, rins, bexiga. ete 
48960 a 48980; Montevld6o Tac 8176; junho, 118250 O. 116200, | de cafés finos, isto é, de bebida molle para estrictamente mollo. | LOndias * sas. ai Delfino” ,, .. 1. uia 8/9 Cura rapida por processe 
25400; Dinamarca, ASUOO O 06 | menos $050; Julho, 118225 e O, | Em outros termos, ha necessidade de que dois terços das sa- GE sset Sioingaar o MA) lando o oo re moderno sem dôr da 
48010: Japão, 58 SAO 115150, menos S025: agosto, réis tras sejam constituldas por esses cafés, ou melhor dizendo a in- | Hamburgo eso. "Vigo", 11 | Hamburgo é esc. “Ouya- E 
Polonia, 38410 a , oFFI- 118125 e 115000, menos $075; e versão do que hoje existe, . DOS ESTADOS UNIDOS PARA DEDO Deve aa is o ubrre Ri tiça) RO GONORRHE'A 
CURSO DES E AE M has | setembro, 118050 e 118975, inal- toa então, fohooados em uia posição excellente. ns A EUROPA PARA ou eero na DO" RIO 3 
CIAL RE s À : nte: sso “armazem” estará sortido a attender E RETA 
CALCULADAS PELA CAMARA Dn ç paladares, na quantidade e na anelidido que os Ee dos Nova York e esc., “Western Abrilr e suas complicações — + 
SYNDICAL Posição: fraco sejarem, Vtinçeno 0 gacerã 4] Baltimore o eres Algior 2 )Ê tg, estreitamento, ct, Dia 
A: vista — Londres. 58$985 € ALGOD ÃO Attentae que mesmo dispensando cuidados especines e consl- ; Nova Orleans 2 680:; “Del- grato” EE 5 Pad a 8 esp ia pa 
pas980: paris, 8765 € 15189; Ita- derando o elevado preço actual do custeio, o nosso custo de pro- | norte! ,, sera) po 0 pos t|Nova York 'é asc. "Pan Rua Ref dr in e 
la, 15452; -R. Mar, 3$800: Rg. | O mercado de assucar, hon- ducção é, ainda, o mais barato ! do ! ork e esc; “American AIR RR O ao aa * |4 mero 93 -sob q E 7 E. 
da e asómm; W. Mark, 35600 5] tem, se mantinha m funceionar Considere O (ue lsso representa na concurrencia commerctas, | Nova York" e esc. “Man- 16; | Nova RO RLanna 4 840 So AS A horas Docniagos 
58500: Portugal, sg13: Belgicê | am condições sustentadas, uma | nas immenseas possibilidades que offerece á collocação da nossa du, ERAS A 17 | Philadelphia e” ésc., “Cul. 1 14 teriados d É pia 
(ouro), 35045; Hespanha, ar vez que não offereciam altera- produecção. Nº York'e'esc., “N. Prince” 17]. berson” ,, .. Ra Ule :s os das 7 és 9 horas 
guissa, 55899; Noruega 00 | ções, os preços em curso, Po- Estou certo de que não hesitareis e que attendereis ao appelio N. York e esc  “Para- Nova York 'e esc. "Argon- 
E. Slovaquia, 8758; n di | rém foram ainda activos os ne- | que ora vos faço. E assim procedendo tereis aocalarado: à opniões) > SUAPOS! de jo) «sh! do) 208 47] Sino. cu os so jo vo 16 
[1$610 e 171897; Uruguay e | gocios consignados, fechando O | lidação do vosso patrimonio em bases solídas e assegurado o Vosso DO CAB Nova Tork o esc, “Wes- - RHEUMATISMO? 
3450: Buenos Aires, o e | mercado sustentado e calmo. | bem estar e o da vossa família, Cabedelo e A tern Prince” ..., as 16) ELIXIR DE N 
io 33420 e 55200 *| MOVIMENTO ESTATISTICO “A terra é dadivosa e boa e em nella se plantando tudo dá”; “quara” .. secs RE DRA pride DotR e ces irado OGUEIRA 
- “D.Pedro LI? 31 SAR NM 





45920: Japão, 
Austria, 8897. 
MOEDAS 
Libra papel (papel), g8s912; 
Dollar (papeD. 188056; Franco 


CanadA e esc., "West Ivis” 17 


e Hemorroidas, 


po sd) Perago RS RN sao SM 
Aracaju”, é esc, “Canivary” 31 | cára radical sem dor e sem ope: 


falta, tão sómente, que o trabalho seja orientado de accordo com Belém e esc., 
as exigencias da época, para que possa obter a justa retribuição. ie 8 esc, “iguatau PSL 
O Departamento Nacional do Ceaté manterá o equilibrio es- a tapé, Eita ne 
tatistico, o que equivale dizer que as perspectivas são promissoras ty oa sao RAIA EA o 81 


quanto ao preço. Abril: 


Entraram 384 saccos, sairam 
4.290 e ficaram em stock 74.752 


ditos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal, de Campos, 





(papel), 18186; Epp qua da Prada 505000: idem de Ser- cad 
(papel). 6610; Escudo (pap a p : Alcançada essa etapa, chegou o momento em que ; « |Porto Alegre e esc. “C 
ers1: Peso-Argentino (papel), | gipe, 455000 à 475000; aDOD como affirmou o Ilustre unido da Fazenda dr. O e MLOLGLO Cio Seda a e il qurre cal SRD Prnnido q Job a SU rações por processos modernos. 
48993: Peso Uruguayo (papel). |ra, não haá e mascavos, 818 za Costa — iniciar a segunda parte do programma — “a expan Porto Alegre e esc., “Her- gana a as Se der, | Doenças ano rectaes, rectites, 
eS360- Reichsmark (papeD, réis | a 325000. são é organização do commercio á base de um preso rem ) VAI Dos Maoioe fieis 0. 2| Porto Alegre e esc, “Ara- estreitamentos, fistulas e doen- 
6<000: Lira (papeD. PERSA ASSUCAR dor”, unera - aa esc., “Carl Hoe. o Taquara e o Y| 9as venereas. Cirurgia do recto 
inanel), 28370; Plofim tpaã- Rod . E vo oa) crop 0» BjPorto Alegre e esc. "o. . Ea rena 
DAM OO: Zioty (papel), réis| O mercado desse producto, x a assegurando á lavoura e ao commercio condições de | Porto Alegre e onc., “Ttar REPRESA rea Nao Sta Dr. Joaquim de Oliveira 
pe! 200; e erva em | DrOSDE: ade, teremos feito obra fundamental pela grandeza do quicé” .. re see crer BlItapahy”, é esc. “Arary” : 
$8800. o! EAD ERVA se Brasil ! sandes e esc,, “Caxambu'” Sliguapo e esc “Ttaipava” : 7 (Assistente do servico de doen- 
, posição €& + E á : A : aguna e esc., “Anna” ... 12 |P “Aenre O enRtrA ú as ano rectaes q E 
CA E E ainda sem qualquer movimen- | sy o i Page pt esse fim, em prazo o mais curto pos- | Manãos e esc,, “Duque de Porto ser rea ndo 1 melho! ERA es 
ro. no seu curso, Os precos. Sen- | 7; el, que o Brasil precisa dispôr de 12 milhões de sacas de cafés | Caxias" .. 2. ses co sur ot PRADO a 
TYPO 7 — 115400 do regulares os negocios fecha- Hinos. E Porto Alegre e esc. “Ara. Cons.: Rua Visconde: Rio Bran- 
à mercado de cafe. hontem.| dos entre os interessados. AsS- Confio e espero que os caféicultores compreendendo que a me- | p A SAIR SAD) Esp Rel aç OSS da n| to 31 - 1º and, “Tel, 22-2949 — 
So e NIAVE come. Na ta- | sim se demorou o mercado, in- lhoria da nossa producção representa a maior factor da nossa vi- PARA PURA DO RIO DA fião Matheus e esc “Lud” 3 Das 4 1/2 às 7 — KRes.; 28-0125 
om foi collocada nelos vende. | alterado A do seu encerra- | Storia, trabalhem com dedicação para que dentro em pouco. pos- | stockholmo e o CR ne tarado pi ES 
bos 1 cotação (de Li:470 ar] DE: É samos presenciar a eclosão de uma nova éra de progresso e de rl- |  Marguret” .. .» Ho! 31| Amarração e esc. "Her : TINTA BRASIL 
10 Kilos do diinival co a MOVIMENTO FETATISTICO E achar RE VA ERR Rg . To: 167 Lonúres e esc. “Almeda DADO a Sb eea dor IA 
seiram Hlo de Janeiro, 90 de março de 1955. Star” oco coro 00 oo 2  LREUNA O; OSC. PREÇOS ad UR TO ORRIGIAL 


ecie o de manha venderam-a€ Entradas não houve, 


I2  SOCIAES 





SAE 


4! 


“22004 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 
Às senhoras: Lucena Neiva. 


cd ad ci 


Maria Amélia Vinnoa, Olga 
Moret, Jonguina Marques da 
Cunha; senhorinhas Maria Na- 


zarelh Martins, Ophelia Pereira 
de Souza, Lourdes Gustavo de 
Freitas, Jurandyr Cardoso, Ly- 
gia Nunes: Pereira, Nair Alves 
de Souzu; o lilerato e academi- 
to conde de Affonso Celso; O 








A MUNDANA 





festejado theatrologo Renato 
ianna; o dr, João Tolomei; o 
sr, Martinho Laurliére, 
Fizeram annos hontem: 


Senhorinhas: - 

Yvonne, filha do sr. 
lcão Dantas Gomes; 

Elisa, filha do sr, Pedro Pau- 
lo Autran, 

Senhora: 

D. Dora Martins, esposa do 
sr. “Antonio Martins, 


Did dd fd di dd 


Napo- 





DEPARTAMENTO DE PRO- lher”; às 19.30 horas — Audi- 


PAGANDA 


Em onda longa e curta de 
dlms,.58, [reguchcia de 9501 
ke. Sup, musical organizado 
para a “Hora do Brasil”, pela 
Soc. Radio Educadora do Bra- 
Sil, — 1) O dia do Brasil, — 
21 “Romanga ” da upereta '*Sal- 


timbancos", de Mario Silva: 
canto por Francisco Ferrarl. 
3) Actualidades. — 4) “Teu] 


olhar”, melodia de Rosinha Men- 
donça, canto por Albenzio Per- 
Icone, 5) Noticiario, — B)“Can- 
to da Suudade”, de Alberio 
Costa, canto por Francisco Fer- 
rari,. — 7) Ohronica estrangei- 
ra, professor dr, Azevedo Ama- 
ral. — 8) “Parlami d'amore, 
Mari". canção de C. A, Bi- 
xio e Ennio Neri, canto por Al- 
benzio Perrone, — 9) Notlcia- 
ro, 10) “Ai! ai! ail”, can- 
ção creulla de Osman Perez J. 















Freire, canto por Francisco 
Ferrari. Das 19.30 às 19.45 — 
Em esperanto — 1) — Expli- 


cação sohre a musica a ser ir- 
radipda. 2) “Nas margens 
do Parahyba”, de José Maria 
de Abreu, sólo de piano pelo 
autor, — 3) Noticlario. — 4) 
“Ideale”, melodia «de Paolo 'Tos- 
ti canto por Francisco Ferrari. 
5) — Através do Brasil, 


RADIO IPANEMA 


Das 9 às 10.15 horas — Aula 
d= egymnustica, pelo professor 
Tarso Coimbra, Das 10.15 ás 
11 horas — Programma da sau- 
de sob a orlentação du IPES, 
Das 11 às 11.30 horas — Pros 
gramma do livro. Das 11.30 ás 
12 horas — Discos variados. 
Das 12 às 12.45 horas — Supple- 
mento musical do aimoço. Das 
12.45 às 13 horas — Aula de 
alemão, Das 18 às 18.45 horas 
Discos seleccionados. Das 
18.45 às 19.30 horas — Hora 
do Brasil, Das 19.30 ás 20 ho- 
As — Discos seleccionados. Das 
“) às 22.30 horas — Program- 
ma de studio. A's 20 horas — 
Carlos Galhardo, com orches- 
tra. A's 20.15 horas — Gáão e 
sua orchestra, A's 40.90 — Byl- 
vinha Mello, em folklore brasi- 
leiro, — Programma Metroto- 
ne, A's 20.45 horas — Milon- 
guita e Muchachos del Plata. 
A's 21 horas — Chronica de 
Vicira de Mello. A's 21,05 ho- 
ras — Canções, por Carlos Ga- 
Winrdo. A's 21.15 horas — or- 
chestra Marti, com Sylvia Mel-, 
tem. A's 21,30 horas — Gaó ao 
piano, A's 21.45 horas — Ope: 
vas em syncopados modernos 
pelo Jazz Symphonico, A's 22 
hous  —Milonguita, Fito aba 
e Muchaçhos del Plata, A's 23.15 
horas — Valsus viennenses. Das 
99,30 às 24 horas — Transmis- | 
são directa do Grill Room do 
Cesino Alluntico. Speaker: Cat- 
los Frias, ! 
RADIO JORNAL DO BRASIL 

Pregramma des irradiações 

de hoje 


A's 7 horas — dornal da Ma- 
uhã — Programma do Com-| 
merclante: ús 8 hoars — Cru- 
vada em prol da saude; és 8.30 
horas — Programma infantil; 
às 9.15 horas — Programma do 
professor; às 930 horas — Pro- 
grummas das mães; ás 11 ho- 





vas — Programma do nimoço 
— vjormal do Meio Dla; às 17 
horas — Jornal da Tarde — 


ecrramma dos Estados. às 18 
feras — Programma do jantar, 
ás 18.45 hiras — Retransmissão 
da Progranima do D. N. de Pro- 
paganda e Diffusão Cultural; 
As 19.30 horas Programma 
Gosmopolita; ás 29,91 horas — 
Pregramma de Estudio — Gran- 
de Orchestra, solistas, quartatto 
dr camera e conjunto coral de 
Pi, FP, 4, ás 22 hcras — Pro- 
promma variado — Gravações 
seleccionadas. 


Progrumma de Estudio 

11 Mendelssohn — “A gruta 
do Pingal” — Abertura — para 
crehestra; 2) Carlos Gomes “1 
Brigante” melodia ara 
conto; 3) Lulo — a) “SereNA- 
ta”; b/ “Thema variado” 
pura orchestra; 4) BaintSaens —« 
“Canto da Primavera” — para 
conjunto coral feminino; 5) Ra- 
chumaningi! “Serenade” 
para crchestra, 6) a) LU, Sear- 
Jattt — “Sonata” — para clois 
pinnos (Lranscripção do profes- 
sor Roberto Tavares: Db) Mo- 
cart — “Rondo” — para dois 
p'esos; D — Verdi — “La Tra: 
viata” — Ato II — aria para 
baryviono — com orchestra; 8) 
Liar “Hapsçdla à, 12” — para 
otchostra; 9) Mescagni — “ Ami- 
co Frita” — gelo II — final — 
para sólos, córo e orchestra; 10) 
Lisgt “Valsa Mephisto” 
para dois planos; 11) Hekel “Ta- 
es — a) “Bahia”, b) “Vo- 





vz 
cê”; 12) Lehar — “Onde Canta 
a Culovia” — selveção da ope: 
rei, para orchestra, 
Frosrammas espesines 

As 11ºN horas — Conmuni- 
codos do “Pacarea.: as 1745 
ho>: — Pregamma da “Plo- 
vo ingl": às 18,15 horas — 


E... amnma “A Saude da Mu- 


- 


a todos os pedidos que nos fo- 


ção em gravações seleccionadas, 
offerecida por Paul J, Christoph 
Company, no'Programma Frigl- 
dalre: “Concerto Pathetico", de 
Liszt — para dois pianos. Tn- 
terpretes: Mark e Michal Ham- 
bourg; ás 21 horas — Program- 
ma do Sal de Uvas Plcot; 
“Uma Viagem á Hespanha” 
Grande Orchestra, Solistas e 
Conjunto Coral de PR F 4, 


RADIO SOCIEDADE FLU- 
MINENSE 

9 horas — “Diario do Estado” 
— Jornal sonoro de PRE 6, em 
collaboração com o matutino “O 
Estado”. Notas e actos do go- 
verno do Estado, Supplemento 
musical com gravações escolhi- 
das; 11 horas — “Album da Ci- 
dade” — Os bairros da “Cidade 
Sorriso, em revista. 12 horas — 
“Programma Ideal” — Cyriosi- 
dades e interesses, Notas spor- 
tivas. Spenker Attila Nunes. 
Supplemento com gravações se- 
leccionadas ; 1245 horas 
Programma dos ouvintes 
Neste programma attenderemos 


rem feitos pelo telephone: 18.15 
horas “Hora do Brasil”; 19.30 
horas — “Programma do Jan- 
tar” — Musica de salão, Radio 
Theatro com Olga Navarro E 
Adacto Filho; 20 horas — Hora 
Fiscal — Palestra do dr. Frede- 
rico Carlos de Abreu e Souza. 
sobre interesses da Lavoura, In- 
dustria e Commercio; 20.10 ho- 
ras — Continuação da Hora 
Physica; 20.30 horas — “Pro- 
gramma Seleccionado” — Solos 
instrumentaes, musica sympho- 
nica, melodias cantadas e Radio 
Theatro com Olga Navarro € 
Adacto Filho. 21,30 horas 
“Programma dos Ouvintes” — 
21.45 horas — “Programma Po- 
pular” — Sambas, Foxs, Can- 
ções, Valsas, Solos de violão e 
numeros de music-hall; 23, ho- 
ras — Fim. 

A Radio Sociedade Fluminen- 
se, convida as pessoas abaixo 
referidas a comparecer hoje, 3.º 
feira 31, das 16 ás 18 horas a 
sua séde à rua Visgonde de 
Uruguay, 509, afim de submet- 
terem-se a competente prova 
de voz: 

Altair Nabor Dias, Nasir Dias 
de Aguiar, Pedro de Alcantara, 
Osorio de Mattos, Martiniano 
Brandão, Alberto Fortima de 
Azevedo, Seylla Costa, Ahieser 
Ribeiro, Eugenio Tacovo, Osorio 
Coelho, Antonio D'Amato, Gui- 
marães Martins, Moysés Motta 
Junior, Conjunto Fluminense 
Wilson Rosa, Antonio Ferreira 
Francisco José dos Santos, Ju- 
racy Machado, Dulcinéa Leite 
Maria da Costa, Sonia Marga- 
vida, João Muniz, Antonio Silva 
Junior e Pedro Paulo Curio, 

RADIO FLUMINENSE 

De 10 às 12, discos variados 
e 0 progra “Um pouco de 
tudo, de Ludo um pouco”, De 
IB.da às 19,40, transmissão ala 


"Hora do Brasil”, De 19.340 às 
20, discos variudos, De 9 às 


21, discos seleccionados, De 21 
às 24, programma de studio com 
O concurso. de varios artistas e 
prehestra «e concertos de P, 
R. D. 8, sob a regência do mn- 
estro Armildo Eekhardt, Du- 
rante o programma será lido 
no microphone o noliciario of- 
Úeial do Estado. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


10.00 — Jara dos 
(musicas populares), 
Musicas porluguczas, 
Progrimma cinematographiso, 
12.00 — Musicas para almoço. 
13.00 — Intervalo, 1730 — 
Hora a Broadwax, 18,15 
Hora do Brasil. 19,90 — Pro. 
sramma de estudio com Linda 
Baptista, Wilson de Andrade 
Diga Nobre, Orquestra de Sa- 
tão, Jazz Cruzeiro do Sul, Con- 
tuncto Reglann] sob a direcção 
de João de Deus, ete, 900 — 
Horu MH, de Ary Barroso e Pau- 
lo Roberio, com q colaboração 
te Léa Silva, Edmundo Maia. 
dry Barroso, Olga Nobre, Jazz 
Cruzeiro do Sul, Linda Bnplis. 
la, Wilson de Andrade, Conjun- 


Birros 
11,00 — 
H.so — 


to Regional, els, 91,00 — 
Quarto de hora sportivo em 


vollaboração com o “Jornal dos 
“ports, 21,15 Programma 
Olympico, 21,80 — Rede Verde 
Amarela, e programma Olym- 


pico. 22.40 — Programma de 
“turio com Linda Baptista. 
Wilson de Andrade, Conjuneto 


Regions; Iuzz Cruzeiro do Sul. 
ele. 2.00 — Bôm noite e até 
amanha, . 


ed 


a a RO ROD 


RADIO OFFICINA 
RYVINEA 


concertos de radios: aulo- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel. 25-3124 


RUA DO CARMO, 8 
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Senhores: 


Dr. Horacio Campos; 
Dr. Raymundo de 
Lins; 


reto; 


Silveira; 


to; 

Murio Paes Leme; 

Eurico Arehias Cordeiro; 

Manoel Gomes de 
Pinto; 

Ramualdo Villar; 

Averardo Luiz Villar; 

Octuvio Babo, 
municipal; 

Antonlo da Cunha Pinheiro; 

José de Souza Massa; 

Lamartine de Moraes: 

Alberto Teixeira Chaves; 

Luiz Francisco Leal; 

Alfonso Pacheco Anural; 

Atila Duque Estrada: 

Luiz. Blum Amambahy; 

A&ntonio de Almeida Filho, 
funcelonario. do Ministerio do 
Trabalho, 

D. Firmina Lopes de Castro 
— Commemorou-se. hontem a 
passagem natalícia de do Vi 
mina Lopes de Castro, esposa 
do de, Mario Lopes de Castro & 
irmã do nosso companheiro de 
redacção, Engenio Costa. 


Por este motivo o casal Lo- 
pes de Custro offereceu às 
pessoas de sua amizade um 
animado «chá dansante em sua 
residencia, o qual transcorreu 


em meio da; maio cordialidade. 


— Fez annos: hontem, o st, 
João Climaco' de Macedo Paes 
Leme, funccionario da Centrai 
do Brasil, 

Por este motivo o distincto 
funccionario foi muito cumpri 
mentado por grande numero de 
amigos e collegas. 

—- Fez annos hontem, o sr. 
José Baptista de Souza. Por 
este mntivo, fo! muito cumpri- 
mentado por grande numero de 
amigos e colegas. 


NOIVADOS 


Com a encantadora senhori- 
nha Justina Natividade Gomes. 
irmão do dr, Manoel Valladin- 
res Gomes, sub-director. do 
Abastecimento da Prefeitura 
Municipal acaba . de contratar 
casamento * o sr, Orestes Ca- 
bral, funceionario da 3º Pretos 
ria Civel. Por motivo de tão 
auspleioso acto, os noivos e 
suas exmas, familias têm rese- 
bido muitos cumprimentos, 


—— Com a senhorinha lolis 
Paula de Souza, filha do sr, 
Manoel Pereira de Souza, fun- 
ccionario da E, F. Central do 
Brasil, e de gua esposa d, Rita 
Paula de Souza, contratou ca- 
samento o sr; Aldemar Geraldo 
de Souza, tambem  funceiona- 
rio da nossa principal estrado 
de ferro, 


NASCIMENTOS 


Norma Nariza Está en- 
requecido o lar do sr. Edgurd 
de Góes Monteiro e d Sophia 
de Góes Monteiro, filha do go- 
vernador Osman Loureiro, com 
o nascimento de uma intees- 
sante criança. que levará na pia 


baptismal o nome de Norma 
Nariza. 
FESTAS 

Centro Paulista — A 15 de 
abril proximo vue essa Insli- 


Luição comimmemorar o cenlenn- 
ria do nascimento de um gran- 


de poeta, paulista, que não é 
ainda conhecido do publico, 


uem mesmo don seu Estado. 

Trata-se de um vulto du nos- 
sa geração romantica, O seu 
nome ficou esquecido e a sua 
obra ficou inedita, Vac agora 
vesurgir para a gloriu, depois 
de um seculo de esquesimento. 
Chamuva-se Paulo Eiró, - esse 
poela estranho, , 


|O Centro Paulista vealizará 
naquele dia um grande sarau 
artístico e lilerario em home- 
nagem go vale paulistano, 

Falará nessa vecasião sobre 
a vida ca obra do homenageado 
q nosso confrade sr, Mario Vi. 
lalva, 

— O Paile de Victoria do 
Sirndard Football Club — Di 
q dia cresce o enthusiasmo pelo 
baile de victoria que o Stan- 
dard Football Club oiferece à 
seus associados e familias nos 
salões do Club de Regatas Bo- 
tafogo, sabbado de Alleluia no 


som de um magnifico jazz 
band, 
Esse baile de victoria do 


Standard Foolball Club é o re- 
sultado do brilhantismo verifi- 
cado em seu ultimo baile car- 
havalesco e que tantos elogios 
mereceu de quanitos estiveram 
tresentes, 

de 


Para sabbado Aleluia 





Godim 
Commendador Adalberto Bar- 
Coronel Antonio Marques da 
Coronel Pedro Camara Cam- 

eápitão Odilon de Souza Bri- 


Almeida 


despuchante 





grandes surpresas estão sendo 
reservadas, 

— Club de Regatas Guana- 
bara — Constituirá nota de re- 
quintada elegancia a festa do 
Oigarro que o Club de Regatas 
Guanabara fará realizar em 
Seus luxuosos salões no domin- 
go da Passhoa. 















tribuidos 45 senhoras e senho- 

rinhas que demonstrarem maior 

elegancia fumando, 

As danças animadas por ex- 
plendida orchestra, serão In!- 
ciadas ás 21 horas, tendo os 
Srs. socios ingresso mediante o 
titulo do mez, 

O Baile das Rosas do Flamen- 
go — Será um acontecimento 
deslumbrante o grandioso balle 
que a commissão do Club de 
Regatas do Flamengo fára rea- 
lizar no proximo dia 25 de 
abril, sabbado, no Jardim Eu- 
cantado do Palacio das Festas, 
o que recebeu a suggestiva de- 
nominação de Buile das Rosas. 
Os trajes exigidos serão a ri. 
gor, sendo permittido o branco 
a rigor, e o ingresso dos socios 
do rubro-negro será feito com 
« Bequisição de bilhetes pes- 
soses. Huverá um valioso pre- 
mio para u dama cuja cabeça se 
apresentar mais bem ornamen- 
tada de rosas, 

Club A, E. C. — Vem sendo 
recebida com animação, a no- 
ticia do baile que o Cub A. E. 
C,, realiza no proximo sabbado 
de Aleluia, das 22 ás 4 horas. 

Orfeão Portuguez — A “Al- 
leluin?” será festejada nos sa- 
lõcs do aristocratico Orteão 
Portuguez, com grandioso hbai- 
le de gula, que esta agremiação 
artistica oferecerá ú elite ca- 
rioca, no proximo dia 11, sub- 
bado, Exigir-se-à casâca, “din- 
ner-jacket”, “summer. jacket” 
ou “smoking” e toilette de 
grande baile, sendo permittido 
o linho branco a rigor e fan- 
lastas de luxo. 

Club Miiitnar — No proxi- 
mo, dia 11 de abril, Sabbado 
de Alleluia, o Club Militar abri- 
rá seus salões para a realiza- 
ção de um baile, 

O ingresso dos srs, socios 
far-se-á com an carteira social. 
fipeudo a carteira do socio in- 
transmissivel, a directoria avi- 
sa que as familiás dos socios 
ausentes e daquelles que não 
possam comparecer, para terem 
ingresso, deverão préviamente 
munir-se de um curtão especial 
que lhes será fornecido pela 

secretaria do club, mediante, a 

apresentação ca carteira do so 

cio. 

Haverá mesas reservadas que 
deverão ser adquiridas com an- 
tecedencia, no Bar do Club. 

Traje a rigor ou fanfasia de 
luxo, 


ALMOÇOS 


Santos Sobrinho — Por mo- 
tivo da passagem do anniver- 
sario uatalício do sr, Santos 
Sobrinho funccionario de al- 
to destuque na Policia Municipal, 
Ds seus correligionarios e ami- 
gos promoveram á realização de 
um almoço commemorativo no 
dia 2 de abril proximo, na séde 
do Club dos Democralicos, gen- 
tilmente cedida por sum dire- 
etoria, 

À commissão orgunizadora es- 
tá assim constituida: 

Oelaviano Campos, Annibal R, 
Albuquerque, Gastão G, Hodei- 
gues, Antonio Meartorcil, Ber- 
nardino Barreto « Ernesto Mar- 
lins Ribeiro. 


VIAJANTES 

A bordo de navio “Móônte Pes- 
choul”, em mrcarã no proximo 
dia 2, para Portugal, onde irá 
4 passeio, acompanhado de sua 
exma. familia o industrial Cao- 
dido «de Castro Lopes, divrigen- 
te du Pabrica Confiança do 
Brasil e figura de grande des- 
taque no ecommercio carioca, 

Ao embarque, compareverio 
diversus representações, 


PERDEU-SE no bonde Anda- 
ruby Leopoldo sabbado uma 
pasta, contendo documentos dos 
quaes depende o emprego da 
pessoa que q perdeu, Pede-se 
encarecidamente a entrega da 
mesma mediante gratilicação, & 
run Duenos Alres, 194-Jº (al- 
lulatarin) ao sr. Settimo, ou 
telephona,w para o mesmo pelo 
telophone 23-12)3, 








O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Não lrã este nuno o “Martyr 
do Calvaçdo no Phentx, por ful- 
tu de quem fuça o popel de 
Virgem. Iuformave o empresa- 
rio Dugue n Multa Enusto, 
Invente outro pretexto, 
porque ente é o cumulo; É o que 
não falta mqui este anno, come 
mentou a Jurema de Muga- 
vibes 





APS CRT E E PT 
| THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Igleslas-Freire Jor 


HOJE — 








Novos triumphos de ARACY 


ÁS 20 E 22 HORAS —— HOJE 
à SENSAÇÃO ARTISTICA DO DIA!! 


30,187 


UM 1 AE 4 r | | 1 
Original da consagrada parceria 
IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


espectadores affirman; 
o successo da revista 


CORTES a “Rainha do Sam- 


ba”, de OSCARITO, Eva 'Todor, Margot Louro, Pedro Dias, 


A. Nascimento, Wullie Thompson 


Figueiredo, Henrique Chaves, 


— 





| ; conjunto 


o “rei do sapateado”, J 
E. Paschoal, e todo o brilhante 





As mais finas criticas politicas !! — "Cócóróco”, uma revista 
mederna !! — Uma aulhentica f-brica de gargalhadas !! 


1 

| Na Semana 
“Virgem Maria” 
no; “Magdalena”, Iracema 


Sânia: “O MARTYR DO CALVARIO" 
— Italia Fausta, “Tesus“, Vicente Celesti 


de Alencar, “Pilatos, Antonio 


E] Ramos, “Judas”, Ary Vianna, 


RAE on OT OE REG Dá 


10 valiosos premios serão dis-. 

















































DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março de 1936 
(O CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março d 


THEATRO — RADIO 





| 


THEATRO 





PROCOPIO CONSAGRA- 





A “PRAGA” DOS CAM- 


DO COMO ARTISTA NA | BISTAS E UM APPELLO 

EUROPA, E FESTEJADO | AO “DIARIO CARIOCA” 

COMO PATRIOTA, NO 
BRASIL 





a oe sa 
L-vcupio, que vae inaugu- 
rar, depois de amanhã, a 
temporada de comedia na 

Cinelandia 


Procopio chegou hontem, 
estréa depois de amanhã, quin= 
ta-feira, no novo theatro Regl- 
na, na Cinelandia, O egrando 
actor, no seu regresso du Eu- 
ropa, em fins de 1945, já en- 
controu encerrada a época thea- 
tral no Rito, e reappapeceu no 
publico brasileiro em S. Paulo, 
onde desde a sun apresentação 
até o encerramento de seus es- 
pectaculos fol prestigiadissimo 
pela elite e o mtindo offleial, 

A socledade e as altas autor!- 
dades, Tederacs estuduass e 
municipacs, em S, Paulo, pres- 
tigiaram mais do que sempre. 
estn vez o |lustro comediante, 
fazendo sentir a Procopio como 
distinguiam e homenageiavum 
na sua personalidade o aví.sia 
que trlumphára xo estrunpeiço 
e o patriota que honrara, no 
Velho continente o nome do 
nosso pala, Realmente, vontor- 
mo trunscripção de que bu In 
cumbirum agencias talegraphio 
cus por Intermedio da [petista 
Procopio em entrevinas, em 
conferencias, em simples pales- 
Eras do sulves, EXPpOCEUN Piqui I= 
te desenvolveu. no Velho Mún- 
do a muts afiiciente propio 
du do nosso systhomu de go- 
vertvco do eritosio e upurosi- 
dudo dos nossos hang mull- 
vos, detalhando «4 nossa expuno 
sito cultural e as realiúpnides do 
Hrusil republicada, edad quniquer 
terreno, 

Procagio. “em “interviow! dl- 
RO EM SURPREENDENTE 
monorisau, vor cvemplo, “am cun= 
quistas da diplomacia Wrasilel= 
ta no regime renubiicano, qufe- 
rindo a obra de lilo Iiunvo, de 
Meio IWranco e de mizalo sob» 

Jes. 

Por tudo Isso, suntorma sen- 
bu de occorrer em São Paulo, 
a «sociedade do iv de duneiro 
deverá agora que Procopio ra- 
Appaçeco no publico carioca no 
novo thentro Regina, fazer po 
nosso gmnde actor, mnis do 
que ató aqui, compreender u 
sympathia e o conceito em quo 
elle justumento é tido, 

Procopio volta da 
consagrado como artista e yu 
cebeu cm São Paulo sua cons 
sugrução como bom brasilelro, 
O Rio vae agora festejar tain- 
bem o uctor consagrado e o pa- 
tElota retníidos na: individuall- 
dado de Procopio, 


“GOGO'RO'CO” ESGOTA 
LOTAÇÕES NO RE- 
CREIO! 


ARACY comrrEs, OSCARITO, 
fis A PODOR 1) MARGOT LOU- 
K OEM SURPREENDENTE 
SUCCLSsSO! 

O que tem acontecido no Re- 
creiu serve para mostrar qua à 
revista aluda é o espectaculo 
preterido pela cariocu, O thei- 
tro tradiciconal da cidado mes- 
tes ultimos dius vem apanhan- 
do cusus à cunhas de um p>bli- 
co seleccionado que gosta de 
rir, ouvindo as pilherlãs que di- 

vertom, 

Aracy Cóôrles, 
eEmpolzundo com os seus 
bus, Oscarito Brenler, comico 
inimitavel felicissimo na sua 
interpretação em “Coc6r6c6" e 
tiva “Podor e Margot Louro, au 
duas graças do elenco de Igle- 
siuas-lºrelre Junior, radiosas e 
applaudidissimas nos seus nu- 
meros, 


Os outros artistas defendem- 
se optimamente, Lou e Junot 
dunsam cont as “gipis" Jindos 
bullados e q sapateador amo- 
ricano Willie Thompson ob- 
tem o malor agrado, “Cocóróco" 
cum tal exito tio cedo não del: 
será o curtas do Recreio, 1, 
como se vê, novo trlumpho pu- 
a a dupla lIgleslas-Preire Ju- 
nior, 


“O MARTYR DO CALVA- 

RIO” PELA COMPANHIA 

DO THEATRO JOÃO CAE. 
TANO 


O publico dos espectaculos 
da Semana Santa, que  cousti= 
tue u representação do drama 
dacro *O Martyr do Culvuario” 
ttnl este anno a ovcasião de us- 
sistiy u representação d.s:a 
erando obra de lduardo Gar- 
tido com um esplendor jJámale 
visto em nossos theatros, 

à empresa mandou confeceio- 
nar um guarda-roupa comple- 
tamente nova g luxuoso pelo 
custureiro Jd. Campos, 

à muntagem cgualmente ge- 
ra nova com seenarlos Apno- 
priados e de grande cffelto, 

No drama será apresentado 
O commovente quadro da “4 
Descida dr Cruz", quadro que 
vas empolgar a nlatéa, 

O papel de Virgem Maria se- 
rá desemperhada pela netriz 
Lyrsta Sarmento, a actriz de ros- 
to mais bonito em nosso Lhea- 
tro. O papel de Jesus será vivi- 
do pelo qutartendr Pedro Cu 
lestino, um dos melhores Inter- 
pretes desso pupel, 


Duropa 








como sempre 
sam- 





e 





A'S EMPRESAS THEA-. 
TRAÃES 


São muitas am causas tidas 
tomo provocadoras du crise 
que utravesso, no memento, o 
thentro, Nenhuma, porém, nus 
vera de importancia a escanda- 
lona frequencia nas portam de 
todos os nossos thontros, de 
verdadeiras “pragas” de cum=- 
bintns, |O combistn é umu emu- 
dade Que deve merecer gom 
mais “carinho” a attenção da 
policia, Não importa, que a 
Prefeitura, na febre alucinan- 
te de nugmentar de qunlquer 
fórma an sum renda, licenvie os 
combistus thentrnes que pogum 
Um fiunposto, niás, vesado para 
ne instalinrem “ha trinta me= 
tros das portus dou theatros”, 
1º menta um abuso da Prefeltu- 
Fa que se vem juntar nom ou- 
tros que commette dinriamente 
em encrificio do povo Mas, 
paistimos no que Interessa a 
quem tem ainda a predilecção 
pelo theatro e se ve, atacando á 
porta dom mesmos. 

Não ndennta o enpectador se 
dirigir a qualquer hilheterin de 
theutro no momento em que 
elias se abrem, porque quando 
Isso acontece, já mn Empresa tens 
em mãos dos enmbixtos as me- 
lhorem localidades, pelun quiaea 
tem, no fim do din, 50% do ago 
que ellex cobram do publico. 

Orn, não nerin melhor para 
am Empresas e para o publico, 
que, em vez de -sujeltnr os 
que frequentnm as nossas casas 
de diversões desse genero as 
ntnque Impertinente dos cam- 
bistam, se entabelecesse um pre- 
co munlor para ay locenliduden 
mmnis hem colloendaus! Não 
nfinnl de contos, uma falta de 
Inteligencia dns empresast E” 
um censo a se estudar com nr- 
gencin, popque, o que nio resta 
mn menor duvida, é que na “pra- 
en” dos combitus é, Incontenta- 









velmente umn dans príneipnes 
enuandoras do ufastamento do 
publico don nossos  thentras, 


Isso dizemos, basendos em cen- 
tenam de reclamnções que vimos 
recebendo constantomente, 

Fica, msm, encetnda mais 
uma enmpanha, para ecnjo exi- 
to; contmmos com a hon vontn- 
de dom empresarios thentrnes, 
Proxegulremos, 


THEATRO DA CRIANÇA 
NO JOÃO CAETANO 


Os esfopçados professores Pl- 

erre Michalloysky e Vera Gra- 
binska, os quaes propugnam 
sem csmorecimentos pela atfir- 
mação do theatro da Crlança, 
vão organizar no domingo, 5 de 
abril, ás 15 horas, no theutro 
Juão Caetano, o espectaculo de 
gala do Theatro da Criança — 
declarado de utilidade publica 
— convidando em massa as erl- 
anças das escolas caylocas a 
assistirem esta J'esta de Arte 
Infantil, 
A mais disso, à pedido desses 
directores, a conceituada fabrl- 
ca “Nestle” vas offerecer ú to- 
da criunnça entrante os seus afa- 
mados productos; Nescião Lelte 
Meca, Mollco, Farinha Lucten, 
utc, tão de agrado das crian- 
Us, 


Y Além disso, a directoria Vera 
de, dansando nas pontinhas dos 





Grabinska offerevepid ds crian- 
vas presentes um artistico brin- 
pés a nova criúviio choreogra- 
phica — “Funtasia Russa", 
As criançus-artistas vio re- 
ceber dos queridos directores qs 
lindos brindes é bonbons à von- 
| tudo, 

O lheatro ostontará w& grande 
e selecta ussistencia estudo as 
Jovulidades já esgotadas, 4 “ex- 
vepção das ultimas poltronas, 
que podem ser pedidas pelo tel.; 
“3-5844 com a prol, Veru Gra- 
binski, 


ARACY CORTES FAZ 
ANNOS HOJE 


pi 








Arney Corten 


é Faz annos hoje, Aracy Cór- 
es, 

lilemento de destaque em 
nusso meio theatral onde, com 
Justiça, occupa a linha de tpen- 
te, Arucy Córtes no dia de hoje, 
vence nova étapa de sum 
existencia cercadu da admira» 
cão, estima e sympathia de 
quantos se acostumaram a vor 
em sl a verdadeira Rainha do 
samba, 
Por esta ephemeride, certa- 
mente, a “estrella” de “Cocó- 
16c6”, logo mais à noite, rece- 
berá os applausos de seus In- 
numeros “fans” que é a popu- 
litção de todo Rio. 


“MENTIRA CARIOCA” 
PROSEGUE VICTORIOSA 
NO CARTAZ DO JOÃO 
CAETANO 


À revista de malor succes 
so n& presento temporada theu- 
trul “Mentipa Carioca” prosge- 
Bue sua victoriosa carreira 


Io no 
thcatro João Caetano, assistida 
por selecto e numeroso publi- 


co. 
“Ainda domingo, apesar da 
dia chuvoso, o theatro da Mu- 
nicipalidade ubrigou uma pla- 
tta, que esgotou as duas ses. 
snes da nolte, 


FERIDAS ? ESPINHAS ” 


ELIXIR DE NOGUEIR 4 



















A peça de hoje na 
Casa do Caboclo 





MATTINHOS, JUREMA, APOt» 
LO, EMA, RANCHINHO E AL. 
VARENGA EM OPTIMAS 
CRIAÇÕES 


| 
| 
| 


Jurema de Magalhães, 


































a 
“Virgolina” do "Feitiço de 
coral” 


E' hoje, finalmente, que a 
Casa do Cabúclo muda o seu 
cnrtaz representando um orl= 
glnal de Ne Chocolat, Intitula- 
do “Feitiço de coral!, 

Trata-se de uma peca com 
um penuenino envedo engraças 
do é bonito, mas do feitio pre- 
dilecto do publico que frequen- 
ta o Phenix. Chocolat escolheu 
para a sua peça uma musica ins 
teressante a saltitante, estan 
do eliana chela de numeros regions 
naes, cantados principalmente 
pela já famosa dupla calpira 

anehinho & Alvarenga, 


No desempenho da peça que 
hoja começa a ser represaitada, 
entram Mattinhos, Jurema de 
Magalhães, Apollo Corrêa Ema 
d'Avilay, Octavio Franca, Anto= 
nieta Mattos, Antonta Margullo, 
Arthur Costa, Lizete d"Avila, 
Humbertn Fred Vira Prado e 
Diamantina Gomes, havendo 
uma estpfa, a do actor Morel- 
ra. 


São estes as titulos dos qua- 
dros de “Feitiço de coral": jo, 
O talisman de Neptuno; 2º, Cane 
cada; 3º, Do que esecapel; 49, A 
vida é fumaça; 5º, Falando no 
ten retrato; 6º Partido como- 
dista; 7º, Kimbol 8º, Cruz roxa; 
9º, Vagnhundo; 10º, Snudades de 
caboclo 11º, Aluga-se uma cas 
sinha: 129, 0 habito é uma se- 
gunda malureza; 13º, Aluga-se 
um barracão; 14º Nenen; 159, 
Simples phrase; 16º, O princi- 
pal; 17%, Como é bom embolar; 
18º, Ranchinho e Alvarenga; 
198, O andar da Virgulina; 2h, 
Lourinha; 21º S6 se levapes 
minha mulher; 22, Esquecesle 
de mim; 23º, Sel que vaes me 
enganar; 24º, Conto do sabin; 
25», Inlnndo q verdade; 26º, 
Festejando a volta, 


ITALIA FAUSTO, VICEN- 
TE CELESTINO E IRACK. 
MA DE ALENCAR 








PRINCIPAES PERSONAGENS 
DO “MARPYR DO CALVARIO", 
NO RECNBIO 


Na quinta e sexta-feira san= 
ta, a immórtal pega sacra de 
Eduardo Garpido — “Martyr do 
Calvario! irá à scena no Ra- 
creio em soberbos espectânoulos 
com Italia Fausto na Virgem 
Maria"; Vicente Celestino, na 
interpretação de “Jesus”: e 
lracema de Alencar em “Mas 
gdalena", 

O drama primoroso de Garri- 
do terá no Recpyelo montagem 
sumptuosa, tomando parto na 
representação numerosa com- 
parsuria, Durante a delicada 
scena da “Cala da Senhor”, o teu 
“ot Armando Nascimento Elia 
tará “Ave Maria”, de Gounod. 
Grande orchestra executará mu- 
sicas sacrius. 





Da 


THEATRO ESCOLA 


Mantendo a Vvraxe adopta 
desde & sua Tundação, o pda 
Escola não dará espectacul:s 
Ás Segunda-leiras, que reserva 
Para descanso de seus artistas 

Por isso, não houve, hontem, 
espectaculo no Rival!!, ! 
RE terça-feira, volta 4 

Ê bas , a q 
pda Paycita” às 20 é vs 


“Cumparcita" 





—— 


manterá - 
taz do Rival durante toda sta 
semana, eommemorando o eu 
meio centenario de representas! 
LVES consncutivas na Proxima 
sexta-feira, dla 3 do abri] 
uuando homenageará a cultura 
"io-platense na pessoa de Don 
dost Viletor Molina, presidente 
da “Republica da Boca", de 
Buenos Alres, actualmente de 
visita ao Rlo de Janelyo, 
O Theatro Escola, nessa noi- 
Pinta AA à sua Noite Mio. 
Se, festejando - 
faia sul-americana, E dA atri 
ara esse espocta Sm Li 
Pla convidadas Ps pe Tês 
"esentações  diplom 
nossa America, já ce 


Don Victor Molina será sau= 


tado pelo direct 
Dect? or do Theatro 
4 homenagem realizar-se-á 


ha segunda sessão 
ta, ás 2º horas, 
— “Cumparcita" ta á 
A t g as 
despedidas do cartaz na tárgos 
feira dia 7”, com a 
ninga, hom - 
gem do Theatro* Escola a São 
o. 


de sexta-fel- 


Puul 
— ASemana Santa será, t 
bem, commemorada pelo "Phego 


tro Ilscola qua att 
á endendo a 
innumeras Solicitações monta- 
ça Deus", a peça que apresen. 
OU O anno passado no Munlel- 
pal, quando inaugurou a tem- 
borada de 1935, 
“Deus” sorá | 
gua diarias: 

às 16 hopas é espectac 
ulo com. 
Pleto às 91 horas, começando 
"na quarta-feira de trévas, dia 
Bs, e mantendo-se no cartaz, q 

O mesmo horario, até 
da Pusrhog. . dn e pl 

— As primeiras de “s 

cirs ? “Sumiko” 
à derimdo original da pad 
“a, serão dadas na terca-f q 
dia 14 de abril, PEGuadeira, 


evada em duas 
uma vesperal 


” 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março de 1936 
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O Botafogo Derrotado no Mexicos 
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À Resposta das Especializadas S6 Anós aReunido dO. N. à. 





Se. Luiz Avanha, que aguar- 
du a vesposta do Sr. Arnal- 
do Guinle 


À resposta do sr. 
Armaldo Guinle  ain- 
da não foi enviada á 
G. B, D. 

O Icader das espe- 
cializadas ficára de 
encaminhaka aos 
dolegados cebeden- 


. O O --D-- « ee. 
AS O O O a a aa ra oca 


ão Mexicano Male 0 Botalogo 


O DESENROLAR DA PELEJA-TALVEZ 
A CAMPANHA SE PROLONGUE 


ball 





Alguns clementos alvi-negros que par ticlparam 


soffrl- 
do em csnchas mexicanasço hri- 


lho da temporada que o Brta- 
foso vem realizando ficou mais 
“uu menos empamado, 


Com o segundo revez 


Porque é preciso considerar 
faceta «los mesiennas serem fout- 
pallers de segunda ciasseço CONGO 
uitestam os Seus sueco sivos fra- 
vasos nas imutelis certas 
intergaciondos. 





ses, sabbado ultimo. 
No entanto, o sr. Ar- 
naido Guinle partiu 
para Therezopolis 
sem a resposta ter 
chegado ás mãos do 
sr. Luiz Aranha ou 
de qualquer dele- 
sado cehedense. 


O MOTIVO 
O facto causou es- 
iranheza, mas 0s mo- 
tivos dessa demora 


são justificaveis: o| RESULTADO DA PRIMEIRA 


st. Arnaldo Guinle 
considerava a sua 
missão encerrada 6 
accentuou que só 
voltaria a falar em 
paz autorizado pelas 
Federações 


Ora o Consalho Na-|se reunirá quinta-fei-|ro no Comité Olympi- |da proposta de arhi-nião é que a Gonfe- 
cional dos Sports; (ra, dia 2. Aprovei-|co Internacional fará |tragem e dará o seu |deração receberá a 
resposta das Espe- 
das especializadas |nresentante hrasilei-|ullimas negociações| Só após essa reu- |cializadas. 


entidade 





| 








suprema |tando o ensejo, o re-|uma exposição das narecer. 





Diario Sportivo 
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O programma da abertura do 
Torneio Aberto da L. G. [4 fol, 
domingo, cumprido À risca, 

Como estava determinado, fo- 
rum realizados 6 jogos. 

BOMSUCCESSO VENCEDOR 

O encontro mais Importante 
du tarde feriy-se entre o Bom- 
suecesso e o téenm do “scoul” 
E 6, do Sul, no gramado da 
rua Campos Salles, Este en- 
contro teve como preliminar a 
luta entre o Tijuca e o Nuclo- 
ua). 

Esta jogo fol fraco, Lerminan- 
do com a fncil victoria da Na- 
cional pelo score de 4 x 1, 

Dever-se-la ainda vealizar o 





AINDA UMA PELEJA 
Os mestehnos envidam esfor- 
vos no sentldo dos represent 
tes cartocas reulizatem mais 
uma exbibição, q quel servia con- 
temo Hespanha. 
NEXACA X BOTAFOGO 
GIDADE DO MEXICO, 29 (Dm 
correspondentes, — O match do 
Botafogo com o Nexaca term 
nom coma a victorha da cquipe lo- 
cal poros 2. 


do malch com o 

Divanto toda 4 semana só 
falava nessa pelejr, Os spurl- 
men mesientos comes alritor 
o ulvi-negro pela segunda vez, 

Ao estudio compareceu q 
maior de lodas as assistências 
du temporada. 

O Botafogo, realmente, Jogou 
muito mal no primeiro periodo, 
Os qapuzes demonstraram cam 
saco nos primeiros mementos do 
cade. Canalio aclnom  fraca- 


Se 


logo entre q E. 15 de Novem- 
bro e o Aracaju", O que não se 
deu por ler sido lIransferido, 

O match principal teve por 
vencedor o team do Bomsucces- 
so. A esquadra do Seoul R. 
R. do Sul apresentou-se trei- 
nadissima, revelando seus com- 
ponentes um perfeito entenai- 
mento entre sl, A pugna, que 
parecia fucil pura. o Bomsu- 
ccesso, foi renhida de principio 
n tim. O 1º tempo foi dispu- 
tado púlmo a palmo, não tendo 
os contendores opportunidade 
de iniciar o score. 

No 2º tempo o Bomsuccesso 
arrematou vom toda a energla, 





Necaxa 


mente, sendo substituido por Af- 
Na 
e Martin 
Foram para o ataque, tendo sal- 


tdo 5. 
final 


Christovão), 
Lustano 


Pouso 
pluise 


do Russinho, 

Palesko «e Carvilho Leite 
rum autores dos duis 
do ulvi-negro. 

O 


ms 


fo- 


guals 


| 














jutz aunulios um goal das 


vadlocas, injustamente, O snbi. 


ente, mulimo. 


Mada uma vez Os 


brasileiros 


Pd 


conseguindo conquistar 3 goals 
por Intermedio de Gradim (2) 
e Nico (1), No team rubro- 
anit reappareceu Gradim, que 
pertenceu em 35 ao Vasco da 
Gama. Gradim fez uma estrên 
auspiclosa, actuando a econten- 
to, revelando a sua optima fór- 
ma, Certamente com a presen- 
ça de China na mein direita, 
que esteve adoentado, o Bom- 
successo possuirá uma das me- 
lhores linhas da cidade. O 
O team empregou-se a fundo, 
pois a esquadra do RA, G. do 
Sul foi um impecilho às avan- 
çadas dos commandados de Gra- 
dim. O unico goul do R. Grande 
foi producto de uma jogada in- 
telligente do player Assis, 

Os teams apresentaram-se 
assim constituídos: 

BOMSUCCESSO: Durval 
Ignacio e Fragn; Lamas — Her- 
mes e Claudionor; Nelson — 
Nico — Gradim — Cecy e Nel- 
sinho., 
- SCOUT R. G, DO SUL; Mario 
— Lourival e Abdias; Climaco 
— Vianna e Aristides (depois 
Pedro); Paranhos — Moacyr — 
Popô — Darcy e Assis. 

Arbitrou a partida o quiz J. 
Motta ec Souza, que agiu com 
ncerto, O prelio, como todos os 
outros, foi muito prejudicado 
pela chuva, estando o estadio 
quasi vasio. 

NO FLUMINENSE 

No campo da rua Alvaro Cha- 
ves realizou-se Oo encontro en- 
tre os teams do Eng. de Den- 
tro e do Ypivanga, de Nicthe- 
roy. Sob as ordens do quiz 
Menotti Catnldo, os quadros se 
alinharam : 

ENG. DE DENTRO: Jaguaré 


— 


— Virada e Severo; Barcellos 
— Ivo e Julinho; Mario — 
Emygdio — Carola — Antonio 
e Azuil, 


YPIRANGA: Antonio — Albi- 
no e Humberto (depois Agular); 
Eduardo — Manoel e Durval; 
Afranio — Irineu — Jonquim — 
Octavio e Oswaldo, 

Apesar de toda a agua, O jo- 
go foi disputadissimo, apresen- 
tando-se em apreciavel fórma, 
Muito justamente sagrou-se 
vencedor w quadro do Eng. de 
Dentro por bxi, ogals de Emy- 
gdio. Azuil, Carlinhos (2) e Ma- 
vio, do Eng. de Dentro, e Octa- 
vio, Irineu e Joaquim os do 
Ypiranga. 

Realizou-se como preliminar 
desto jogo o encontro entro o 


Cj E 1 (+ 5 <a + | 


foram recebidos sob enthusias- 
licas palmas. 
ULTIMA EXHIBIÇÃO 

O team do Botafogo jogou co- 
rajosamente mus às offensivas 
d 4 Jeanteiros fracassaram de- 
nnte dos mexicanos, que não 
perderam nenhuma oceusião pa- 
'u tentar vasar a rêéde dos visi- 
tuntes. 

Os gouls dos brasileiros foram 
como sempre, muito applaudidos 
pela assistencia, 

Martim marcou o segundo 
ponto dos brasileiros aos 1 mi- 
nutos, Alvaro desenvolveu um 
jogo notavel. Carregou sosinho 
dando a Impressão de que dn 
vas a rêde dos mexisutos, MAs 
vatudo, os mexicanos firittmn- 
lhe a pelotu, 

Os frasileiros, sempre lhaleis, 
fizeram passes udmiraveis, mas 
encontraram sempre as reacções 
cupidas dos locaes, 

O Botufogo jogarã. provavel- 
mente, mina vez mais antes da 
partida, N%e se cnhe qn! v 
Neri o 1 y 
oo SjuZ 


seara Meses, 





RODADA — À CHUVA — 0 


Sao 


| 


BOMSUCCESSO' 





Fonseca, de Nictheroy, e o Enc. 
São Paulo. Sob as ordens do 
juiz Waldemar LiotH, os teams 
se apresentaram assim consti- 
tuidos: 

S. PAULO: Garcez — Nelson 
e Paulo; Pancho — Barreto e 
Arlindo; Pompílio — Pinheiro 
— Jacyro — Leão e Alvaro, 

FONSECA: Veronea — Ma- 
rianno e Max; Rubem — Moa= 
exr e Gurv; Roberto — Antonio 
— Onrvalho — Caty — Luizl- 
nho e Carlinhos. 

O jogo, que foi fraco, domi- 
nado pelo Fonseca, terminou 
com a vletorla deste por 5 x q, 
gonls de Roberto (2), Carlinhos, 
Lulzinho e Caty. 

O CENTRO GALLEGO E O 

JEQUIA' VENCEDORES 

No campo da Est. do Norte 
realizaram-se os annunciados 
encontros entre o Centro Gal- 
lego e o S. C. Vallim, e entre 
o Jequiá e o Humaytá, de Ni- 
ctheroy. 


Este ultimo foi à mais im- 
portante, pois ambas as esqua- 
dras se apresentaram em gran- 
de fórma. O Humaytá surpre- 
endeu com sua actunção, polis 
todos os seus elementos se ni= 
velnram technicamente, apre- 
sentando um jogo rapido e ef- 
ficiente, 

Foi juiz o sr. Floravante 
D'Angelo, que teve uma arbi- 
tragem boa, desempenhando-se 
bem no cargo. 

oo 


A A, Portugueza, a. exemplo 
do Flamengo, Bomsuccesso, 
America e ,Fluminense, preten- 
de apresentar no Tornelo Aber- 
to uma equipe bem treinada, 
capnz de grandes surpresas, 


Domingo ultimo, em seu pro- 
prio campo, os lusos mediram 
forças com os diabos rubros, 
realizando um proveitoso en- 
saio. 

Esse ensaio despertou inte- 
resse, em virlude de ser essa 
a primeira exhibição dos gre- 
mios de Moraes e Silva e Cam- 
pos Salles. 


O TRANCURSO 


“Emmbora se tratasse de um 
simples exercicio de conjunto, 
us contendores actuaram como 
se fosse um match official e de 
grande responsabilidade, 


E" interessante observar que 
o segundo tempo não teve se- 
não vinte ec cinco minutos de 
duração, afim de evitar que al- 
guns players se contundissem, 


Os «dois conjuntos actuaram 
vom idehlica eficiencia, não se 
registindo superluridade tech- 
uica real deste ou daquello 
“eloven”, Ao lermino do trel- 
vo, q conlugem úussignalava um 
emputo de 1 x 1, sendo a con- 
isgem aberta pelo Portugleza o 
encerrada intelligentemente mim 
Innce de Orlandinho, do Ame- 
rica. 
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Iniciou-se o Torneio Aberto 


VENCEU 


a) 


pis 


O “onze” tricolor que levantou o torneio nherto de 35 


Os teams que lutaram foram: 


JEQUIA!: Walter — Danton 
e Ceará; Alfredo — Chaves e 
Francisco; Mascotte — BRelinho 
— Sinhô — Helcio e Noózinha. 

HUMAYTA!: Ferino — Hol- 


mir e Alfredof' Antonio — Piu- 
sta e Zelio; Lalão — Noy — 
Correin — Russo e Nelson, 


Após os 80 minutos 
mentares duma partida 
sima, O giscara accusnva a vi- 
etoria dé Jequiá pelo score ide 
3 x 1, goals marcudos por Myis- 
cotte (2) e Netinho, os do de= 
quiá e do Humastá, Nelson 

A preliminar fol tambem In- 
leressante, ferindo-se entity as 
esquadras do Centro Gallego q 
do S. GC. Valim, 

Os leams que se apresenta- 
ram foram estes; 


C, GALLEGO: Mornes — Ga- 
misa e Quinéas; Camarãn 
Pinheiro e Edgard; Reynaldo -— 
Waldemar — Tijolo — Arlindo 
e Pimenta, 


8. GC. VALLIM: Hermês 
Oscar e Durval: Thimolheo — 
Isaac e Helion; Join — Brasi- 
lino — Zázá — Heitor e Muu- 
ro, 

Diriglu a partida o sr. Dijnl- 
ma Cunha, 


- Pelo score de 2 x 0, tentos de 
Fijolo e Oscar (contra), foi 
vencedor o C. Gallego, que es- 
trén assim victoriosamente no 
Forneio Aberto, 
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Oswaldo Aranha, ganhador de 
tem, em 
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AUTOMOBILISMO 


Premio Thermal Poços 


de Caldas 


OS CINCO PRIMEIROS COL- 
LOCADOS — MANUEL DE 
TEFFE" DESISTIU 


Informes colhidos hontem, à 
tarde, nos deram chance a of- 
ferecer aos nossos leitores o re- 
Sultado da prova automobilisti- 
ca effecluada, hontem, pela 
manhã, em Poços de Caldas. 

Razões ainda desconhecidas, 
no Automovel Club do Brasil, 
por outro lado, não nos permit- 
tiram apirar o motivo da desis- 
tencia de Manuel de Teffé, que, 
participando da prova, foi obri- 
gado a não concluir o percurso. 

Estes os cinro primeiros col- 
Jocados; 

1º — Nascimento Junior (São 
Paulo), Ford V8 — 'Tempo: 2 
horas e 31 minutos, 

2º — Domingos Lopes (Rio), 
Hudson. 

3º -— Olyntho Pereira (KR, 
G. do Sul), Ford VB. 


4º — Vicente Hugo (Rio), 
Ford VB. 
oº — Cicero Marques Porto 


(Rio), Ford Va. 


O DIA DO AUTOMOVEL E 
DA ESTRADA DE RO- 
DAGEM 
O Automovel Club do Brasil 
pelo seu Departamento Auto- 
mobllístico, pretende este anno 
dar um cunho de distincção e 
Plegancia às commemorações do 
Dia do Automovel e da Estra- 

da de Rodagem, 


ássim no proximo dia 13 de 
maio, a cidade assistirá a uma 
inédita Testa popular, cujo 
transcurso fatalmente alcança- 
rá exito absoluto. 


Trata-se de uma grande pa- 
"ada de elegancia, a ser leva- 
da a efíeito em local que está 
sendo devidamente estudado. 
tudo fazendo crer, no emtanto, 
que seja n magestosa praia de 
Copacabana. 


Nesse dia, as figuras mais 
festejadas do nosso “grand 
monde” desfilarão em seus lu- 
xuosos automoveis, ante os 
olhares curiosos da população, 
participando assim dos festejos 
comemorativos daquelle dia, 

Para os associados do Depar- 
tamento  Automobilístico que 
gostargm de excursões, promo- 
verá o novel Departamento, um 
passelo á velha e tradicional 
cidade de Cabo Frio. 


A COMMISSÃO DE ESTRA- 
DAS DE RODAGEM FEDE- 
RAES E O AUTOMOVEL 
CLUB DO BRASIL VÃO TRA- 
BALHAR JUNTOS 


O dr. Yeddo Fiuza, enge- 
nheiro chefe da. Commissão, 
officiou ao Automovel Club do 


Brasil communicando desejar 
installar postos telephonicos e 
outros melhoramentos na es- 


trada Rio-Petropolis afim de 
prestar prompta assistencia ao 
longo da estrada, nos automo- 
bilistas. 


No mesmo sentido, pedia re- 
ceber sugeestões da directoria 
em pról do automobilismo, 

O presidente do Automovel 
Club do Brasil, dr. Carlos Guin- 
lo. apresentou ao illustre enge- 
nheiro os seus calorosos applau- 
sos por mais uma feliz inicia- 
tiva, Assim como nomeou uma 
commissão para apresentar sug- 
gestões e auxillal-o no que fôr 
preciso. 





O football na França 


PARIS, 40 —Havas — Foram 
os soguintes os resultados dos 
ovas de fool-bull de hontem. 

U. 8, Valenciennes E SA 5. 
sirusbureo, | x 1; R, 8. Paris 
: a O SochaUúx; 2 x 2; Slade 
Rennes x Marselha, 1 = t: 
Úlyumpico de Lilo x A. Ns Con- 
ni ox 4 Runcine fixcelsior, 

“o: Antibes Fo CG. x Fives 


PR 


uma das provas de ante-hon- 
S. Paulo 


Cada turf tem sua manelra de 
individuar a feia acção de “não 
ir”. Entre nós, não disputar é 
“dr para os italianos”, 

Na Argentina usava-se a ex- 
prescão “ir al bombo”, mas ao 
que parece está sendo ugo:1 
“substituida . por outra: “Y viva 
la Republica de Ukrania”, 

Segundo alfirma “Critica” es- 
te grilo patriotico [oi criação de 
uma  “broadeasting” hippica, 
que o utiliza quando entende 
que em determinado pareo, os 
“pistoleros” (gangsters) do turt 
estiveram em acção, Não sabe- 
mos o que tem a ver a Ulkrania 
com o caso, e ignoramos mesmo 
se ha lurf, nmest.s Jonginquas 
terras, que o Dniaper banha, O 
certo é que a expressão ficou & 
não deixa de ter seu piltoresco. 

“E viva a Republica de Ukra- 
nia”, gritemos lodos em côro, 
ante o ultimo triumpho de Os- 
waldo Atanha,. Ha duas sema- 
vas atraz, q filho de Dreadnou- 
ght não Ffigurara em phase al. 
guma da carreira ganha por Pi- 
ckles, Competindo anle-hontem, 
na mesma tur.sa, 0 cavalo gau- 
cho parecia outio, lembrando, 
alias. o dn estrég na Moóca, 
quando não havendo o menor 
interesse em sua victoria foi in- 
esperndamente terceiro e quasl 
segundo, E* um caso, pois, em 
quo não se podia dizer que a 
passagem tempo lenha exlingui- 
do uma primitiva ogerisa pelo 
terreno paulista, Houve, entres 
tanto, desta feita, o cuidado de 
espaçar sun nova apresentação, 
como não occorrey aos inhabeis 
responsaveis por Pickles. 

Pode ser que deste modo os 
implicados no caso esenpem à 
acção repressiva das autoridudes 
do tutrf paulista, 

Jumais, entretanto, fugirão As 
severas saneções da opinião pu- 
blica, que não pode encarar o 
censo actual differentemente do 
que o fez com Pie" es. 





À excursão do C. R. 
Vasco da Gama a 


Pernambuco 


O GREMIO DA CHUZ DE MAL- 
TA DERROTOU, O SANTA 
CRUZ PELO SCORE DE 6 x 
O C. R$, Vasco da Guma 
actualmento em excursão pelo 
Norte, obteve Hontem a sua se- 
gunda vletoria, . enfrentundo o 
forte conjunto de Sunta Cruz, 
A equipo vascnina, que Lem ei- 
do alvo das malores demonstra- 
«des de sympathia por  purte 
do publico pornimbucano, con- 
seguiu o sou primeiro trium- 
pho contra o Nautico, verifi- 
cando-se o seoro de 5 x 3, 
Os goals forum marcados por 


Ladislau 2, Orlando 2 e Ne- 
na 1, 

No encontro com o Santa 
Cruz, realizado domingo ultl- 


mo, o gremio carioca vonse- 
gulu o “score de '6 x 2, sendo 
os pontos conquistados pelos 


jogadores Nena, 3, Orlando, Lu- 
ba e Ladislau, 

Os jogos têm decorrido debal- 
xo da muior disciplina, segun- 
do os communicados enviados 
pelo sr João de Souza, chefe 
da embaixada cruzmaltina, 

Roy jogou contra o Santa 
Cruz durante By minutos, sen- 
do rotirado de campo por se 
ter contundido na cabeça ao 
praticap uma arriscada defesa, 


O Piedade F. C. em 


grande progresso 


O Piedade FP. C., está atra- 
vessando ultimamento uma 
phase de grandes progressos, 

lim sua ultima reunião pre- 
oncheu os curgos vugos du di- 
rectoria com elementos novos 
para o club, mas de grande pro- 





Jeccão nos sports, 

Não poude o Piedade ser mais 
feliz nestes ultimos uetos pois 
lho estã resepvado para muito 
breve um futuro bastunto pro- 
missor, 

O programma tracado pely 
notugl directoria é um dos mails 
brilhantes, 

Dentre o resolvido temos q 
grande Tesla de unniversario 
us festivaes na sua praça de 
sports, as modificações a garem 
feita ug séde o tu eua praca 
de sports, 

Prrnbens nm Plednda Fo e 


- >> Dm 
a DA o ii di a a 





“EViva a Republica de Ukrania!” 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Março de 1936 
=== 


RECIFE, 30 (A. B.) --- Realizou-se o esperado encontro entre o Vasco da Gama do Rio, e o Santa Cruz, com o resultado final de 6x2 
favoravel ao Vasco, O embate, na sua primeira phase foi inteiramente favoravel aos visitantes, que conseguiram à tentos, emquanto O 
Santa Cruz se esforçava para desfazer essa consideravel differença. Na segunda parte da peleja, porém, os locaes conseguiram dois 
tentos e 0 Vasco um. O quadro carioca estava assim composto: Rey, depois Panello; Poroto e Ktalia; Oscarino, Zarzur, Gringo e Orlando; 
Ladislau, Nena, Kuko e Luna. 


JOCKEY CLUB Os productos do Haras 


BRASILEIRO 


PROGRAMMA DE INSCRI- 
PÇÃO DA 9º REUNIÃO, EM 
4 DE ABRIL DE 1936 


Premio “Silhueta” 1.500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionges de 3 annos, sem vi- 
ctoria em qualquer premio no 
paiz — Pesos da tabella, 

Premio “Offensiva" — 1,500 
metros — 3:5003000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes 
— Dorata 58 kilos — Useira 58 
-— Colonna 58 — New Star 55 
-— Contratempo 48 — Galarim 
49 — Pharaó 49 — Lagave 48, 





Premio “Lumine” 1.600 
metros 3:5005000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiães, 


com descarga para aprendizes 
— Itapoan 58 kilos — D, Pe- 
árito 58 — Galmita 57 — Sim- 
patia 56 — Yonita 55 — Coe- 
lho 54 — Lohengrin 53 — Mou- 
resco 58 — Tracajá 53 — Mun- 
do Novo 583 — Sovéo 53 — Can- 
nes 51 — Franceza 50 — Sal- 
vedor 49, 

Premio “Sovéo” — 1.500 me- 
tros — 3:500$000 — Animaes de 
qualquer paiz — “Pesos. espe- 
ciaes com descarga para, apren- 
dizes — Veto .58 kilos — Grey 
Don 56 Pelotense 56 
Kruppe 55 — Lentejoula 55 — 
Estrategica 55 — Astral 54 — 
Disco 53 — Othelo 52 — Bog 
Fada 51 — Nha Juca 49. 

Premio “Tapirapé" 1.500 
metros — 3:500$000 — Animaes 
estrangeiros — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes 
-— Jolly Miss 58 — Loutinha 
58 — Palo de Celho 57 — Ap- 
ple Sauce 56 — Reve d'Amour 
55 — Lilac Time 54 — Rollan- 
do 54 — Miss Prala 52 — Glo- 
bera 52 — Clo 52 — Canitú 
O — “Tango 50 — Voiturette 
50 — Celma 49 — Cachalo e 
48 kilos. 

Premio “Goleta” 1.800 
metros — 4:0008000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap 
— Zumbala 58 kilos — Grima- 
ce 57 — Santita .57 — Xenon 
57 — Mango 56 — Arapogy'55 
— Deliciosa 54 — Martillero 52 
— Beef 51 — Senador 50 — 
Arquero 49 — Silhueta 48, 

PROJECTO DE INSCRIÇÃO 

DA 10º REUNIÃO, EM 5 DE 

ABRIL .DE 1936 

Premio Classico “Paulo Mau- 
gê” — 800 metros — 12:0005 
— Animaes já inscriptos, de- 
pendendo de confirmação — Pe- 
sos da tabella, 

Premio “Tia King” 1,500 
metros — 5:000$000 — Animaes 
nacionaes de 3 annos, que não 
tenham ganho mais de 5:0005 
em premios de primeiro logar, 
no paiz — Pesos da tabella, 

Premio “Mairy”" — 1.600 me- 
tros — 4:0008000 — . Animaes 
nacionaes, de 3 annos, sem mails 
de duas vletorios, no pais, cem 
exclusão dos vencedores de pro- 


vas classicas — Pesos da to- 
bella. 
Premio “Zagale! — 1.600 


metros — 4:000$000 — Animães 
nacionaes de 3 annos, sem meis 
de tres vletorlos, no paiz, com 
exolusão dos vencedores de pro- 


vas classicas — Pesos da ta- 
bella, 
Premio “Manequinho” — 


1.500 metros — 4:0008000 — 
Animaes nacionaes — Handicap 
— Quro 60 kilos — Mineral 59 
— Arga 5B —' Oding 58 — Sem 
Reserva 57 — Offensiva 57 — 
Irapuazinho 56 — Grand Mar- 
nler 55 — Mussuã 55 — Gar- 
boso 55 — Quotioba 54 — Yvet- 
te 51 — Brazino 56. 

Premio “ Ovação” — 1.500 
metros — 5:0009000 — Aníimaes 
nacionaes — Handicap — Gal- 
les 60 kilos — Stayer 60 — Ga- 
lopador 60 — Seu Peixoto 58 
— Umbará 57 — Tererê 57 — 
Triste Vida 57 — Saulhype 56 
— Tomyrim 56 — Yayvá 54 — 
Carona 52 — Europa 50. 

Premio “Favorito” — 1.600 
metros — 5:000$000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap 
— Lord Breck 60 kilos — Za- 
morim 59 — Little One 586 — 
Ponta Negra 55 — Lorraine 55 
— L'Amazone 55 — Tia King 
55 — Fingidor 55 — Nó Cégo 
53 — Cancanero 53 — Romana 
52 kilos. 

Premio “Alter Ego" — 1,800 
metros — 5:000$000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap 
— Bilhete 60 kilos — Yeoman 
58 — Capitão Mór 58 — 'Tarja- 
dor 57 — Zug 57 — Cheerio 56 
— Yambi 55 — Royal Star 55 
— Kobelik 52 — Le Revard 52, 

Premio “Tacy" — 2,000 me- 
tros — 6:000$000 — Anímaes de 
qualquer paiz — Handicap — 
Formasterus 60 kilos — Brama- 
dor 58 — Maimará 58 — Assis 
Brasil 58 — Arlette 56 — So- 
neto 55 — Zank 53 — Coringa 
50 — Capuã 50 — Roxy 50. 


NOTA — Caso um dos pre- 
mios “Mairy” e “Zagale" não 
consiga numero sufficiente de 
inscripções, serão os mesmos 
reunidos em um só pareo, e, 
nesse caso, os animaes ganha- 
dores de duos corridas recebe- 
rão a descarga de quatro kilos 
relativamente ao peso dos ven- 
cedores de tres corridas. 


-—— 


A inscripção encerra-se hoje. 
às 17 horas, terminaido na mes- 
ma occasião o prazo para con- 
firmação para o Classico “Paulo 
Mangê”, 


“Vista Alegre” nos 


porada 


O sr. Carlos Dietzsch, adean- 
tado criador paranaense, ins- 
creveu varios productos nasci- 
dos em seu Haras “Vista Ale- 
gre”, em diversas provas clas-= 
sicas, da temporada prestes a 
iniciar-se, 
| Esses naclonaes são Os se- 
guintes: Aço, Metal, Cobre e 
Prateada, f 


A parelha do stud Expe- 
dictus no Classico Paul 
Mauge 


Os representantes do stud 
Paula Machado, no Classico 
“Paul Mangé”, deverão ser Sa- 
hy e Krebelina, a primeira uma. 
filha de Tomy e Sapho e a se- 
gunda uma potranca inedita 
por 'Thermogene e Kadina, 








Para figurar em nossos 


-— programmas 
São esperados, depois de 
amanhã, em nossa capital os 


animaes Toby e Lullaby do sr. 
E, T, Fernandes e Palo de 
Ceibo e Orsina, pensionistas do 
governo do Estado de São 
Paulo. 


Jockey Club Paulistana 


S. Paulo, 30 (H:) — Foram 
os seguintes os resultados das 
corridas realizadas hontem, no 
prado da Moóca: 

1º pareo — 1,450 meiros — 
1º, Galope; 2º, Ibiuna; tempo: 
93 4/5, 

2” pareo — 1.300 metros — 
1º, Maynas; 2º, Lumar. Tempo: 
83 4ib, 

3º pareo — 1.650 metros — 
1º, Invejoso; 2º, Cossaco, “Tem- 
po: 108 4i5. 

4º pareo — 900 metros — 1º, 
Paisagem; 2”, “Urussanga”. 
Tempo: 56 1/5. 

5” pareo — 1,550 metros — 1º, 





Ducca; 2º”, Salmon, — “Tempo: 
109”. 

6º pareo — 1.500 metros — 
1º, Onico; 2º, Zagale. Tempo: 
97. 1/5. 

7 pareo — 1.800 metros — 
1º, Oswaldo Aranha; 2º Elfe- 


ctivo. Tempo: 166 2/5. 
8º pareo — 1.800 metros — 1". 


Capucino; 2º”, Norah. Tempo: 
il4 215. Ê 
9º pareo 1.650 metros — 1”, 


Zulsmita; 2º, Mireille. 'Tempo: 
107 35. 

O movimento geral das apos- 
tas attingiu a somma de réis 
280:6808000. Os portões vende- 
rum 6:101$000, Raia regular, 
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O Vasco da Gama realizou, 
domingo ultimo, a sua primeira 
regata de selecção, que altan- 
cou um brilho imvulgar. Mais 
de cinco mil pessóas foram & 


preir de Santa, Luzia assistir RO 
vesenrolar das provas. O pro- 
gramma foi cumprido é risca e 
rigorosamente dentro do hora- 

















Paisagem Manteve-se invicta le- 
classicos desta tm- Iyvantando a Segunda Eliminatoria 





Paisagem que se conservou invicta na 2* 


Em sua segunda apresentação 
em publico, levada a effeito, an- 
te-hontem, em São Paulo, Pai- 
sagem ratificou plenamente os 
meritos quo evidenciara, na es- 
tréa, quando batera nitidamen- 
te » potranea Sahy, em quem 
muita gente pretende ver a lea- 
der dos dois annos, 


Como o physico de Palsagem 
não seja dos mais seductores, 
esteve-se q ligar seu caso go de 
Povin, na Argentina, cujo fasti- 
gsio e atiribuido tão somente a 
um múior precocidade. E' ijn- 
util dizer que a desconfiança em 
torno das faculdades do produ- 
eto Invicto de Palermo nasce 
de sua ascendencia, que deixa 


ver na primeira geração o me- 
diocre Pombiquet, lamentavel 
sob os dois aspeztos funccionaes 
do puro sangue de corridas, co= 
mo “racer? na pista, ou como 
garanhão no haras, Já Paisagem 
descende de um reproductor que 
se notabilizou com mais de um 


rio. Alguns representantes dl- 
plomaticos presenciaram a in- 
teressante disputa das provas, 
que tinham a denominação de 
suas nações, sendo que o embai- 


xador do Mexico esteve no pa- 
vilhão durante todo o certame, 
olferecendo ao vencedor do pa- 
reo “Mexico! wma bandefa de 


prodúcto bom, numero que se a 
irmã de Cortezia viesse augmen-= 


lar, à ninguem surpreendervia, 
portanto. 
A pensionista de Manuel 


Brunvo pareçe ir por este cami- 
nho, Seu triumpho de ante-hon= 
tem sobre exemplares esperan- 
vosos, como Urussanga, Ubaixy 
e Cruzada, diz ás claras, que o 
dominio sobre Say não fôra 
meramente occasional. 


Entre os ndversarios que ba- 
tour desta feita, contava-se o 
mesmo pótro que mais se ap- 
proximou de Sahy, quando da vi- 
etoória desta em tempo record, o 
“riachuelano” Urussanga, e que 
agora voltou a classificar-se em 
segundo, 


Urussanga, “runner-up” de 
Suby e Paisagem, consecutiva- 
mente, vem restubelecer a egual. 
dade que, às duas se da negando, 
e com prejuizo justamento da 
que um din pudera ser em pu- 
blico, dominadora. 

Foi bom que assim aconteces- 





Aspecto da assistencia no pa redão de Santa Luzia. — A saiãa do pareo “Mexico” 
“Para guay" 


prata, de grande valor. A dire- 
cção de regatas esteve impec- 
ccavel, merecendo os maiores 
elogios, As provas tiveram os 
seguintes vencedores: 

Pareo “Chile” — Yoles-fran- 
ches a dois remos de estrean- 
tes — 1º logar: “Abibe”, com 
a seguinte gnarmição: patrão, | 


Eliminatoria 


se, pois deste modo o classico 
para productos com que Se inau= 
gurarê & temporada official da 
Gavea, já de si attraente, ganhou 
muito mais em interesse, 


== a 


Na reunião de ante-hontem na 
Moúca foi grande o surto dos fa- 
voritos: Com excepção de Inve- 
joso, cuja victoria, assim mes- 
mo prevenimos, e de Capucino, 
que não foi, em seu parco, dos 
concurrentes melhor amparados, 
us demais ganhadores fornece- 
ram rateios insignificantes, 

O nosso conhecido Galope abriu 
& serie dos vencedores, registan= 
do, assim, o primeiro triumphoss 
na Muóca, Seguiram-se Maynas, 
franca favorita, lnvejoso, Paisi= 
gem, Ônico, um promissor neto 
de The Tetrarch, que se conser= 
vou invicto, Oswaldo Aranha, a 
cujos “guichets” o publico ladi.. 
no alirou-se com decisão, Capu- 
cino e finalmente Zulamita, que 
ha muito vinha tendo seu espe- 
rado trlumpho adiado, . 
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A Grande Regata Promovida 
Pelo C. de R. Vasco da Gamã 








«— À guarnição vencedora da prova 


Gerson Machado Corrêa; 1 
À ; rema- 
dores: Alcides F. Gaia e Alvim 
a 2º Jogar: “Vascor 
arco “Bolivia — Cannes 
principiantes — 1o logar: “Mon 
teiro + remador: Luiz Amara] 
Monteiro: 2º logar, “Nair 
Pareo “Venezuela” — Yoles. 
(Continia na 15: preima) 
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Glinica especias | 
ligada | 





Dentaduras | 

Dr auto HÁ Grande Regata 
uaes aos naturaes. s 

Esthetica aii e da Promovida Pelo 


Mastigação perfeita, 


Dentista 
Segnndna, quartas e mextas 
RUA DO CARMO, 71 

«esq. Ouvidor. 
Informações: Phone: 
23-2570. 


(. de R. Vasco 
da Gama 


(Continuação da 14º pag.) 


franches a 4 remos — 1º logar: 
“Botafogo”, do C. R. Lage, 2º 
logar: “Alberto”, do O, R. Pi- 
raqué. 

Pareo “Perú” — Yoles-fran- 
ches a 4 remos, de principlan- 
tes — 1: logar: “Pegêso", pa- 
trão, Manoel Rodrigues; rema- 
dores: José Barroso, Castorino 
Dias, Firmino Lima e Joaquim 
Maia; 2º logar, “Greenhalg”. 

Pareo “Equador” — Yoles- 
giggs a,2 remas de novissimos — 

1º logar: “Provenzano"; pa- 
trão, Alcides Campos; rem» 
res: Armando de Carvalho e Ri- 
cardo Alves; 2º logar: “Vas- 
caino”, 

Pareo “Brasil! — Out-riggers 
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Vencedor: “Carneiro Dias”; pa- 
trão, Amaro Miranda Cunha; 
remadores: Francisco Merinho, 
Erico Barreto, José Mô e Do- 
mingos Faria, 


Pareo “Argentina” — Yoles- 
franches a 8 remos, de estréan- 
tes — 1º logar: “Pereira Pas- 
sos"; patrão, Carlos Fonseca; 
remadores: José Carvalho, An- 
tonio Alves, Hello Behring, Ro- 
berto Torres, Manoel Santos, 
José Bantos, José Giraldi e Er- 
nesto de Souza; 2º logar: “Su- 
pimpas”. 

Pareo “Colombia” — Double- 
cull — Novissimos — Vence- 
dor, “Voluvel” — Remadores: 
Vicente Antiucarl e Djalma Ma- 
chado: 2º logar, “Infante”. 

Parto “Estados Unidos” 
Yoles-gigs a 4 remos — Novis- 
simos — 1º logar, “Buenos Ai- 
res” — Patrão, Angelo dos San- 
tos, Remadores: José Pereira 
Ribeiro, José Lima, Alfredo Ca- 
tile é Manoel Valle; 2º logar, 
“Ruth”, 

Pareo “Paraguay” — Yoles- 
franches a 4 remos — Estrean- 
tes — Vencedor, “Alcion” — Pa- 
trão, Alcides Campos. Remado- 
res: Alcides Gala, Candido CGos- 
ta, Zacharias Lopes e Almir Mo- 
reira; 2º Jogar, “Greenhalg”. 


Pareo “Uruguay” — Yoles- 
gigs a 4 remos — Juniors — 
Vencedor, “Buenos Aires” 
Patrão, Lulz da Silva, Remado- 
rés: Angelo Santos, Manoel Vel- 
logo, Manoel Meirelles € Arlindo 
Costa. 

Pareo “Mexico” Yoles- 
franches a 2 remos — 1º logar, 
“abibe”. Patrão, Manoel Ro- 
drigues. Remadores: Fitmino 
Lima e Joaquim Maia; 2º logar, 
“This”. 

Pareo “Extra” — Canões de 
Principiantes — 1º logar, “Nau- 
tico”, remador, Joaquim Silva; 
2º Jogar, “Nair”. rh 

Após a regata, o Departamen- 
to Autonomo de Remo do Vasco 

1 Gama offereceu chocolate, 
dates e bebidas finas à Impren- 
sa, convidados é no quadro de 





TODA A NOITE 
EM CLARO 


Multas vezes, sem que ss 

saiba o motivo, foge-nos 

o tomno. Que tormento 

umo noite sem pregar 

olhos! E” em casos faes 

que "ADALINA! deve ser 

usada como um colmante 
suovo, proporcionando. 
um somno colmo e re- 
parados... 


— 





Washington Villa x S. €. 
Central de Barra do 
Pirahy 


de abril 
embarcará para a prospera cl- 
dade de Barra do Pirahy o 

villa FP, O. onda deverá dispu- 
tar uma partida amistosa com 
o S. C. Central um dos mais 
fortes conjuntos daquelia loca- 


Jidade, remmudores. 
tiste encontro que está, des- 
pertando grande ânselo no | 


meio da assistencia deverá re- 
vustir-se de grande brilhantis- 
mo devido dos numeros de ade- 
ptos que acompanharão O club 


A viagem será folta em car- 
ros aspeciaes ligados ao tem 
que parte da estação de D. Pe- 
dro Il ás 7 horas € 45 minutos. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colleglaes e academicos 


2 
OLÍINICA &80' DE SENHO. 


reg oderão ser en- ' 
Os dus Ro do club, é to- | RAS DO DE. OCTAVIO 
das ns pessoas possuldoras do In DE ANDRADE 


poderão embarcar na 


gresso, F dosn= 
onveni= | Tratamento de todas as dos! 

estação que lhe E pois cas das senhorás. sem opera- 
ares cão e sem dor. Hemorrhugla 
Eae do utéro, suspensão. | &trazos, 
eto, Diagnostico precoce da 

TINTA BRASÍLIA gravidez Rom Republica do 
Pero), 415, 3º amdar. Telepb : 


TYPO QFFICIAL 22-1501. 


MACHINAS EM GERAL 


TENHO SEMPRE EM STOCK : 
Caldeiras, motores a vapor, motores electricos, tijolos refractarlos, 
roda Pelton de 100 H.P., exhaustores, machina de polir pedra para 
Iytographia, vigas de diversas bitolas, trilhos typo 7, bombas pa- 
ra agua, auto-claves para 2.100 litros, thesouras para galpões com 
1% metros de vão. metaes patentes para todos os pesos e rotações, 
que são vendidos por preços reduzidos. 






DADA CARIMBOS 
DE METAL 


Tel, 2 297% 


Fabries: 
OVA DO SENADO, 912 


DIO DE JANEIRO 





a 4 remos, de qualquer classe — 
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B) 


DIARIO CARIOCA — Tetça-feira, 31 de Março de 1936 
= Ee cer 


jario Sportivo 





TENNIS 


Tijuca Tennis Club 
TORNEIO DE CLABSSIFI- 
CAÇÃO 






























Oito Records ! 


Marques, Isaec Moraes e Ma- 
noel Villar, tempo: 9' 28”, 

Cêerlocas — 100 metros, mo- 
ças, nado de peito, Hilda Dias, 
tempo: 1º 31” aj. 

100 metros, moças, nado de 
te Nylza da Rocha Lemos, 
'28”. 

O PROGRAMMA 

Quando ao resultado geral, 
offerecemos a seguir o program- 
ma desenrolado e bem assim, os 
resultados obtidos: 
RESULTADOS DE HONTEM 

1º prova — 400 metros — Ho- 
mens — Nado livre. 

1º — Manoel da Rocha Villar, 
L. E. M., 5'08 45. 

2º — João Havellange, L, O. 
N. 511. 

3º — Nelson Reis Almeida, F, 
P. N., 5'16 15. 

2* prova — 400 metros — Mo- 
ças — Nado livre. 

1º — Beyla Venancio, FP. P. 


A natação brasileira, domingo 
ultimo, viveu o seu maior dia 
com a realização do final da 5º 
Preparação Olympica,. 

Nada menos de 8 “rcrords” 
tiveram logar neste progtam- 
ma, patrocinado pela beneme- 
rita Liga de Sports da Mari- 


&. 

Maria Lenk, a nadadora nu- 
mero 1 do Brasil foi a princi- 
pal figura do certame, pois, 
quando menos Se espérava e 
grande era a onda de pessimis- 
mo, conquistou para as nossas 
eli o primeiro record mun- 
dial. 

Ora, com tamanho saldo de 
marcas, pode a benemerita en- 
tidade se considerar por bem 
paga pelo muito que tem feito 
por nossos sports, não só em 
seu verdadeiro sector — a Ar- 
mada, mas e ainda, junto a 
mentora especializada de n0s- 













mo, nas quadras do Tijuca Ten- 
nis Club, mais alguns jogos do 
seu tolneio de classificação, 
cujos resultados damos a se- 
guir: 

3º classe — R. Galvão ven- 
ceu S, Sarmento por 63, au 
J. Lemos & A, Pereira por 6/2, 
"i5; e G. Lobo a J. Manier por 
6/1, 8/6. 

4* classe — O, Almeida ven- 
ceu a A. Halmealo por 63 e gi; 
A. Cunha a E, Rego por 75, 
3/6 e 6/2; A. Dumônt a d. Vielra 
por sa e 6/2; e Olcognani a O. 
Almeida por 6/3 é sia o 

5º classe — GQ. res 4 F. 
Wimmer por 4/6, 6/1 e 6|1; A. 
Rocha a J. Fontoura por 6/2 e 
"5; O. Cunha 'Tinoco a A. Ban- 
deira por 7|5 e 6/4; e L. Frel- 
tas Rrtagtdo Carvalho por 614 
e 63, 

Para hoje estão marcados Os 


sos sports aquaticos. N., 6'0D 1/5. seguintes jogos: ás 7 1/2 horas, 
OS RECORDS 2º — Mercedes Duval Barro quadra 1, G. Peres x A. Rocha; 
Foram estes os records obti- | so, L. O. N., 6'25 4/5. 8 1/2 horas, E. Amaral x En- 


3º Gelia Machado, F. P. N,, 
6'42 4/5, 


d nio Santos, e 4s-9 1/2 horas, 


os" 
Mundial — 100 metros, nado Alvaro Cunha x A: Dumont, 


de peito — Marla Lenk, no 3º prova — Extra — 100 me- Para amanhã; ás 7 18 horas, 
tempo de 1'24” 2]. tros — Moças — Nado de peito, | G. Lobo x Vencedor (F, Bri- 

Continentaes — 100 metros,| 1º — Muria Lenk, F. P. N.. | lhante x Breno); às 8 1/2 ho- 
nado de costas — Benevenuto | 1'24 ras, R. Galvão x Vencedor (Er- 


1 1/5. 
Núnes, tempo: 113” 25. — Hilda Dias, L. CO. N.|nant Souza x W. Paulo); ás 9 


100 metros, nado de costas — | 1'31 3]5. e mela horas, Clcognanl x Ven- 
moças — Sieglinda Lenk, tem-| 3º — Edith Hempel, P. P, | cedor (Motta x R. Ferreira). 
po; 1'26” 215. N., 134 15. Para quinta-feira: às 7 1/2 

400 métros, nado de peito) Maria Lenk, com este resul: | horas, J. Lemos x Vencedor (E. 
homens — Mosquito, tempo: | tado bateu o record do mundo. | Amaral x Enio Santos); é5 8 1/2 
602” 3]5. e Hilda Dias o record carioca. | horas, vencedor (Piragibe x M. 

4 x 100, moças, nado livre,| 4 prova — 100 metros — Ho- | Ferreira) x vencedor (D. Roch& 


Lygia Cordovil, Sleglinda Lenk, 


1k, | mens — Nado de costas. 
Helena Salles, Seylla Venancio, 


x Ary); 91 Nilo h hn 
1º — Benevenuto Martins Nu- 3) 5.68 Ia horas, O, Ounha 


Tinoco x vencedor (G, Peres x 


empo: 5'01” 35. nes, L, E. M. 113 2/5. j : 
ae 900 — Homens, nado H-] 2» Carlos 4! Vasconcellos, L. | 4 sura 
vre, João Havellange, Leonidas, | G. N., 1'16. 0 proximo encontro en- 


3º — José Francisco de Mo- 
L. E. M, 116 3. 

3º — José Francisco de Mo: 
raes, L. E. M., 1'16 35. 

O vencedor desta prova supe 
rou o record sul-americano, 

5º prova — 100 metros 
Moças — Nado de costas, 

1º — Sieglinda Lenk, F. P. 
N., 126 2]. 

7º — Nylza da Rocha Lemos. 


tre o Pedro II Tennis 
Club, de Juiz de Fóra e 
à representação de ten- 
nis da Associação dos 
Chronistas Desportivos 
do Rin de Janeiro 







As pessoas afligidas 
do uma constante 
dor nas costas. de ) 
dores teumalicas 
nos musoulos ou 
aas juntas, de 


dores de ombeça L. O. No, 1'29. 
3º — Helena Salles, FP. P. Em continuação ao entendi- 
SO Poda tobsieonté vencida: | Ná LIA 115: mento para a proxima realiza- 


Sieglinda bateu o récord gul- 
americano e Nylza o record ca 
rioca, 

6º prova — Extra — 50 me- 
tros — Homens — Nado livre. 

1º — Manoel da Rocha Villar, 
L. EM., 27” 4/5. 

9º — Isaac dos Santos Mo- 
raes, L. E. M., 28”, 

3º Leonidas Francisco 
Marques, L. E. M., 28”. 

7: prova — Extra — 400 me- 
tros — Homens — Nado peito. 

1º — Antonio Luiz dos San- 
tos. L. E. M., 602 35, 

o — Miguel Paes Loureiro, 
F, P, N.,,6'06 1/5. 

3º — João Simeão de Carva- 
lho, L. E. M., 622. 

Novo record sul-americano. 
O vencedor passou nos 100, 200 
e 300 metros, respectivamente, 
com 1'24 4/5, 2'58 e 4'31. 

8: prova — 4 x 100 — Moças 
— nado livre — 1º turma A: 
Lygia Cotdovil, Sleglinda Lenk, 
Helena Salles e Seylla Venan- 
cio. Tempo: 5'01 2/5: Novo re- 
cord sul-americano, 4 

9* turma B: — Mercedes Du- 
val Barroso, Sonia ança dos 
Anjos, Neuza Cordovil e Celia 
Munchado. Tempo 5'45”. 

9º prova — 4 x 200 — Homens 


cão do jogo de tennis entre o 
Pedro II Tennis Club, de Juiz 
de Fóra, e a equipe de tennis 
da entidade dos Jornalistas 
sportivos desta capital, foi com- 
municado que a equipe do club 
mineiro, nara a disputa da Taça 
Tijuca Tennis Club”, constará 
dos seguintes elementos; N. €. 
Bying, Clyto Lemos, Costa Reis, 
Olavo Lustosa, José Torres, Ma- 
rio Fermandes, José Aspim, ca- 
pitão Itiberé de Castro Calado, 
ranitão José Lopes Bragança, 
Pedro de Andrade, J. C, Alves 
Valladão, A. Boeck, Corrêa de 
Castro, Norberto Pinto, Flavio 
Pinfo, Cortes Villela e as se- 
nhoras CHlda Wanderley, Zulel- 
ka Marinho, Dulce Valladão, 
Cecy Fetnandes, Gabriela Beo- 
che» e Fifricia, Gerkeim. 

UMA OFFERTA PARA A 

COMPETICAÃO 

A firma Grigio Enos. & Cla; 
Itda. remetteu 4 commissão de 
tennis da A. CO D. a seguinte 
carta; 

“Tilmos, Sra, — Na qualidade 
de representantes de A, G, Snal= 
dine & Brother (British), Ltda,, 
Tontres, temos a honra de of- 
ferecer tres duzias de bolas 
“Spalding"-A-1936, Endura Co- 


Es PILULAS DE FOSTER. entralanto. 
as ajudarão a reagtr conira essas 
zoabrgnhadoras enfermidadesA 
Em pouco lipo o organismo estará 
livre dos venarnas uricas se rins 
estarão funcionando notmáiment 

As PILULAS DB POSTER não) 
garaniio dy saude. * 





A collação de grão dos 


bachareis paulistas 


s. PAULO, 28 (A, B) — Na 
Faculdade de Direito realizou- 
ge hoje á tarde, na present! 
do corpo docente à cerlimonid 
da collação do grão dos bacha - 
rellaundos em Sclencias Jurtdi- 
cas e Soclaes. 

O acto fol presidido pelo dire- 
ator da Faculdade, professor 
Francisco Morato. 


Cuidado do atra- 
vessar ruas ! 















— Nado livre. a 
1 turma A: João Havellan- ver, fabricadas vela mencionada 
Os pedestres confiam, dem” | go, jogo. Moiaes, — Manoel di |  rterecer Tabs BOIS Para” ce 
- ; Rocha Villar e Leonidas Mat- o offerecer taes bolas para: se- 


toristas. Estes, entretanto, nem 
sempre podem manobrar o car- 
ro, para desvial-o do transeun- 
te que se obstina em não dar 
passagem. Além destes existem 
ainda os pedestres descuidados, 
que atravessam as ruas como 
se estivesem atravessando o 
proprio quarto de dormir. O re- 
sultado é serem apanhados pelas 
rodas oi, pelo menos, pelos pa- 
ra-lamas dos vehículos. 


Quem sae & rua precisa 
aprender a locomover-se, não 
embaraçando o transito, nem se 
expondo a atropelamentos. Se 
é desculdado por perdas de 
phosphato om porque sofre de 
insomnias, convem procurar um 


"em utilizadas nos jogos de re- 
turno com o Pedro II Tennis 
tmb, de Juiz de Fóra, que se- 
rão realizados . proximamente, 
nesta canital. e não temos du- 
wilos me elas satisfarão aos 
jogadores. tanto mais por serem 
de rerente fabricácão. visto fo- 
rem chegado recentemente da 
Tnelaterra. Sobre a durabilida- 
de e outras vantarens dessas 


ques, Tempo, 9'28 15. o que 
constitue um novo record sul- 
nmerirano, 

9 turma B: Sergio Kramer. 
Ivo Pistolato, Octavio, Germeck 
e João Cârvalho. “Tempo: 10º 
5 45. 

MLTOS DE TRAMPOLIM 

1 — oa io da F. P. 
N., com 134,81 pontos. . 

2” — Oswaldo P. Ribeiro, dá 
F. P. N., com 115,02. pontos. 

3º — Kleber P. de Barros, da 
L. C. N., com 190,85. pontos. 

4º Odoardo Vettori, da L. O. 
N., com 98/11 pontos. 

CONTAGEM PARCIAL 

As provas disputadas hon- 
tem, à tarde, produziram os Se- 
guintes resultados finaes: 














vols sabemos que as mesmas 


tres membros dessa associação. 
Sem mais, etc.” 


2 >— 
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medico para tratar-se, Dentre - Liga de Sports da 
os melhores medicamentos indl- Matinha, 98 pontos; Federação 
cados nestes casos cita-se o To- | Paulista de Natação, .11 pon- 
nofosfan, da Casa Bayer. AO | tos; Liga Carioca de Natação, : 


fim de duas ou tres injecções 
os pacientes sentem-se renova- 
dos, retemperados, mais esper- 
tos, — conseguindo andar na 
rua sem atropelar nem ser 
atropelado ! 


ntos. É 

: Moças — Federação Paulista 

de Natação, 26 pontos; Liga 

Carioca de Natação, 10 pontos. 
TOTAL DE PONTOS 

A totalidade de pontos mar- 

cados nas cinco competições: 


Tratamento das Hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, M - 3" 
22. 1250 


ssssss presas sra rara add 








. Homens — Liga de Sports da 
Dr. Walter B. Moreira | Marinho, 150 pontos; Federa, Uma homenagem ao 
Molestina de ntero, ovarios, ção Paulista de Natação, 6 


pontos; Liga Carioca de Nata- 
ção, 54 pontos. 


secretario da Agri- 


partos e operações, 
RES.+ FERREMA DE ANDRA- 


DE, 44 — Tel. 28-2460 Moças — Federação Paulista 
CONS. ARCHIAS CORDEIRO, | de Natação, 141 pontos; Ligia cultura de S : Paulo 
Numero 198, sob: Tá pontos. 





Garloca de Natação, 


CORE” mumero 199, mom  Íariooa de Naação, 14 ponto 
EEPPDIDIDESPLDPPLEDDODPEDELDDILDLEDIDAS DDD DDEDI PODA, 
THEATRO JOÃO CAETANO | 


Companhia de Revistas é operetas — Direcção: Serra Pinto 
VAMOS DIZER AS COISAS COMO AS COISAS são 


COMMUNICAÇÃO FERTA A! 
B.1. 


Jornalistas paulistas tele- 
grapharam ao presidente da A. 


|. communicando que os 

A REVISTA DE RUBEN GILL E ALFREDO BREDA ei a admirado nal du serre- 
E ario da Agricutlura do Estado 
«Mentira Carioca» ls raio canis dora: 
E' O MAIOR ACONTECIMENTO THEATRAL DO Dea O a A tInáRO: 


MOMENTO 


MONTAGEM DESLUMBRANTE LINDISSIMAS MUSICAS 
HOJE E TODAS AS NOITES NO THEATRO 








por mettvo da Instalação dos 
etfubs de trabalho, além de uu- 
tros servicos prestados em sua 
administração, O presidente da 


dis JOÃO CAETANO ser A. BU TJ, adheriu a esta homes 
À 1.º Sessão ás 20 hs. — 2.º Sessão ás 22 hs. qi ul ia a 
ç NA SEXTA-FEIRA — Ea a homenagem aos 1 me 
' CRITICOS THEATRÃES e 
$ Na Semana Santa — “O Martyr do Calvario' TINTA BRASILIA 
? A MELHOR 


Realizaram-se domingo ulti- | 


bolas, juleamos inutil falar aa, ' 


não são desconhecidas nos tlns- | 


Doencas ano - retaes $j 


| 






sa ser bonito, mas 3 
“linha” é indispensavel 
Comece à sua linha dis- 
tincta pelo cabello, tra 
tando-o com Loção 
INSPIRAÇÃO e assen- 
tando-o com Brilhantina 
INSPIRAÇÃO. 

Os próducios de Roger Chiramy' 
são entostrados em todas as bôas 
periumarias e casas do rama 


AÇÃO 


* 





O presidente da Em- 

presa 'Thos. Cook & 

Son. Ltd.” vem ao 
Brasil 


UMA COMMUNICAÇÃO A! 
A. BD. 1, 
Do nosso consul em L 
sr. Alfredo Polzin, Oca Daae 
presidente da Associacão Bra- 
Siletrá de Imprensa a commu- 
nicação de que embarcou pelo 
Asturias”, que deixou a Tn- 
glatetra em 31 do envennte q 
sr. ldmund WylCyu iu Smith 
prosidanta da Sociadade “Phos. 
cok & Son, Etd,, conhecida 
em todo o mundo e que yenliza 
uma viagem de recreio. senm- 
panhado de sua senhor. 
Na mesma communltação 
nosso qomsul solicita á asia 
clação Brasileira de TImprítsa 
proporcionar nos distinctos - lii- 
jantes os melos da conhecer us 
possibilidades turisticas do 
Brasil, tornando à sun viagem 
util tambem ao nosso priy 


RECLAMA, 


NAO HA 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI E' E SERA! A MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN: 

CA NO MERCADO NOVIDA 
DES DE SUA CRIAÇÃO 








Finissimos e 


35$000 — nãos sana- 


tos, em fina pellica preta, 
marron e naco branco, salto 


Luiz XV. 
O mesmo af- 


| 32$000 TT” tigo da mes 


ma pellica e das mesmas córes, 
salto mexicano, 


9 





Ultima novi- 
dade em san- 
dalhetas em naco branco e pel- 
Hoa envernizada. 


MATA-MOSQUITOS 
NA URCA 
Alarmados co mn nituaçy 
bnbitantes do bairro ponta do 
BAIRRO ULEGANTE 

Segundo nos fol velátado por 
um morador do baivro dn lrça 
uão tem recebido aghollo pu- 
puloso e aslegante barca as vi» 
sitas dos mata-moscuitos, Tal 
desculdo, que por certo vao 
vussando fóra das vistas dia 
autoridades santturias, cria uma 
:“iunção desagradavel q quple 
tosa, O balrro da Nrca meleca 
bs mesmos cuidados que as oLe 
tras zonas do habitação, 


Encontrado morto 
num terrenô haídio 


ÃO QUE PARECE TRATA-SE 
DE UM CASO DE MORTE 
NATURAL 
A policia do 16º districto te- 
ve conhecimento de que, em 
um terreno baldio do prolon- 
gamento da rua Almirante MAa- 
riath, em São Christovão, esta- 
ve caldo, por detrás de uma 
moita de capim, o cadaver de 
um homem de côr preta, com 

35 annos presuníiveis. 

Immediatamente transportou- 
se para o local o commissario 
Caetano, de dia naquella dele- 
gácia. 

All chegando, & autoridade 
tomou as providencias que lhe 
competiam. Constatou a policia 
que o cadaver já se achava em 
adeantado estado de decompo- 
sao (o) ue leva a crêr que ali 

esse ha cerca de tres 
quatro dias. SRS RE PER 

O cadaver encontrava-se cai- 
do em decubito venira!, com 
um braço estendido e outro en- 
colhido sobre o corpo, 

Ao que parece, trata-se 





















328000 aire Typo spori, 
emlindas 
combinações de naco branco 
com verniz, branco com mar- 
ron, e todo branco, artigo ele- 
gante. 
Os nossos artigos são rigoro- 
samente confeccionados. 
Remettem-se gratis catalogos 
Hlustrades. Porte: 
Sapatos 2$000; Alpercatas 15500 
JULIO N. DE SOUZA & Cla; 
Av. Passos, 120-Rio-Tel. 24-4424 





Guiou o auto com os 


olhos vendados 


S. PAULO, 28 (A, B.) — O 
profesor Langsner realizou ho- 
je, 4 tarde, na Avenida Brasll, 
com exito, pegante uma assis- 
tencla de protisslonaes, autori= 
[úndes e enorme massa popular, 
a prova a que se propuzera, de 
guiar o  nutomovel, nas ruas 
principnes, com os olhos ven- 
dados. O scientista sob a fis- 
enlização das autoridades, inl- 
eloy a prova conduzindo lenta- 
mente o aúto, depois de tor fel- 
to varios movimentos com a 
cabeca e mãos para concentra- 
cão do pensamento. 

Imprimindo, aos poucos, mais 
velocidade, ao carro, o pro- 
fessor Langsner, corréu prlinal- 
ramente pelo lado direito da 
Avenida, no final da qual fez 
uma volta nrriscada e ranida, 
que surpreendeu a multidão. 

Alguns populares, mais ou- 
sados, propositadamente, pas- 
savam pela frente do automo- 
vel, para ver se o conductor do 
vahtculo era capaz de presei- 
tir a presença das pessoas, o 
que realmente se dava, pois dq 
sr. Langsner  Iimmediatamente 
brecava o automovel. 








de 
uma morte natural, presumin- 


do-se que a victima seja q tra- 
balhador do Parque Carvoeiro, 
da Central do Brasil, de nome 
Antonio Benedicto da Silva, 

Antonio Benedicto du Silva 
era um doente e dado ao vicio 
da embriaguez. 

O cadaver do, desconhecido 
foi removido pare o necroterio 
do Instituto Medico Legal, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Pecanha, 151. 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7: 
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ULTIMA HORA SPORTIVA 


| O HURACAN ENCERROU A SUA 


ario Cariocas. 


O “scratch” carioca foi vencido por 38x36 — 
Macreca o scorer da noite 


Ba 
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Amor Que Se Desfaz Em Sangue! 


NOIVA. ASSASSINOU-A, A TIROS DE REVOLVER, 
E. EM SEGUIDA, SUICIDOU-SE 


A IMPRESSIONANTE TRAGEDIA DE SABBADO , NO BAIRRO DA MO 


DESILLUDIDO PELA 


A capita! paulista foi na tar- 
de de sabbado novamente abala- 
da, por mais uma tragedia nas- 
sional, que teve por scenario 
o populoso bairro da Moóca. 

Al, um joven militar de 22 


annos, dominado por violenta 
paixão, assassinou a namorada, 
a tiros de revolver e, em segui- 
da, suicidou-se. A scena foi ra- 
pida e brulal. 


OS PROTAGONISTAS 

Joaquim Garcia de Figueire- 
do, rapaz de 22 annos e tesi- 
dente á rua Conselheiro João 
Alíredo, 107, conhecera, ha 
tempos, a joven Angelina Mear- 
chetti, de 18 annos, domicilia- 
da á rua Cuyabá, n. 138, de 
quem se fez namorado. 

Logo à primeira vista, elle 
sentiu pela menina violenta 
paixão, pretendendo desposal-a 
immediatamente. E para isso 
chegou a pedil-a em casamento, 

Angelina, que por sua vez 


Fes um ca Om! O O | AC) > 





e 





deixára-se  Impresslonar pelo 
physico esbelto do joven namo- 
rado, decidiu-se aceitar a sua 


poposta. 
Mas, sua familia sabedora do 
ordenado insignificante | que 


percebia O rapaz, e de antemão 
certa de que elle não poderia 
proporcionar á futura esposa 
uma vida de relativo conforto, 
chumou Angelina á realidade, 
deu-lhe conselhos e persuadiu- 
lhe de que devia desistir 
do casamento, afastando-se, ha- 
bilidosamente” do rapaz. E & 
moça assim fez, Passou a evi- 
tar os encontros com. Joaquim. 
O ENCONTRO FATAL 

Os dias se passaram. Joaquim 
procurava Angelina por todos 
os meios e modos. Sabbado, el- 
jé resolveu esperal-a, és 14 ho- 
ras, na fabrica. em que ella 
trabalhava. Conversaram du- 
rante uma hora. O rapaz mos- 
trava-se profundamente agita- 


A GD O A) OL 1 


do. Anngelina receando um 
desfecho violento, procurou 
acalmal-o, levando-o com habi- 
ldude até & porta de sua Yesi- 
dencla, dando-lhe vagas espe- 
ranças. 

Ah! chegados, pretextando ur- 
gencia de almoçar, a moça des- 


pediu-se delle bruscamente. 
sendo, porém. agarrada pelo 
braço. O moço pediu-lhe, en- 


tão, que fosse franca e dissesse 
toda a verdade, Angelina irri- 


tou-se com a insistencia de 
Joaquim e foi sincera, Gina 
lhe: 


— Não quero saber mais de 


você... 
O CRIME 


Como um louco, Joaquim sa 
cou do revolver e levou-o ao 
peito da mulher amada. Um ti- 
ro écoou, Angelina soltou um 
grito de dôr, cambaleou e toi 
novamente  alvejada, caindo, 





A Policia Paulista Contra os 
TOXICO MANOS 


Detido em S. Paulo Adelino Calogne si, director do Instituto Agricola Bra- 
sileiro — Em seu appartamento foi appreendida grande quantidade de 
toxicos — Chegára á capital bandeir ante com sua amante e um amigo que 


se dizia redactor do DIARIO CA 


Ultimamente a policia” cario- 
ta, assim cumo a sua congenere 
paulista, vem desenvolvendo 
uma campanha sem tréguas 
contra os viciados de toxicos. 
Esse serviço, que tem sido feito 
com proflciencia, vem dado re- 
sultados salisfutorios, 


- UM VIAJANTE SUSPEITO 

No dia 17 do corrente salta- 
va va pure da Estução do Norte 
um cavalheiza bem apessoado, 
cm companhia de uma senhora 
e um oulro homem, 

Us investigadores que ali se 
achavam suspeitirvam do citado 
cavalheim e levaram ao conhe- 
cimento do sr. Alfredo de ÀAs- 
sis, autoridade que superinteo- 
do os serviços de 'oxicos c myS- 
tilicuções dn Delegacia de Cos- 
tumes de São Paulo, aus suas 
suspeitas. 

SEVERA VIGILANCIA — 

Esta anturidade, em vista 
dus declarações de seus auxt- 
Fures, destacou vs investígado- 
ros Francisco Pipa, Antonio 
Hinto Soures e Antonio Grande 
dauro, pare, “acumpaunarem” os 
vavalheiros a senhora. 

Estes Investigadores. denis 
de abas aligências, tocal- 
gm q vesdencia dos suspel= 
tos à cua Victoria nm. nST. 

PRESOS 

|) pscanio R exercer 

auch, ur ONT e , 

idas ducceldles bu dois dias, 


muis 
poa 


depois de uma espera longa, de- 
ter, quando entrivam no edi- 
ticio, o suspeito cavalheiro e & 
mulher, 

Conduzido 4 Delegacia, decla- 
rou o detido chamar-se Adelino 
Colognest, ser brasileiro, ce df 
annos, solteira e director do 
Instituto Agricola Brasileiro, 
com séde aqui no Rio e resi- 
dente à rua D. Maria D. 15, em 
Villa Isabel, 

Ao receber voz de prisão Ade- 
lino não oppoz a minima re- 
sistencia, Nesta occusião tos 
elle revistudo, encontrando os 
“tras” em seus bolsos um pe- 
queno enveloppe com um pó 
branco. Iuterrogado. o preso 
respondeu ser chlorydrato de 
heroina., 

Na revista passada em seu 
quarto. a policia appreendeu 
numa gaveta de um movel um 
vidro escuro com solução de 
cllorydrato de hervina, duas Se- 
ringas e quatro agulhas de im- 
jecção, 

AUTUADO 

Na Delegucia de Costumes, na 
presença do dr, Alfredo de às- 
sis, foi Adelino Cologuesh uu- 
iuado em Fagtunte, 

Em suas declarações o toxi- 
conano disse o seguinte: “Che- 
gara a São Paulo no dia 17 da 
enrrente. em companhia de sua 
amunte Lola de Souza € seu 
amigo Antonio Hibeiro, que diz 


RIOCA 


ser redactor do: DIARIO CA- 
RIOCA. 

Antes de embarcar desta ca- 
pital havia adquirido mais de 
20 grammas de heroina, tendo 
porém levado sómente 4 1/2 
grammas pura S, Puulo, 


Ao chegar à capital bandei- 
rante hospelara-se no Hotcl 
City, e sua amante no Termi- 
nus.” 


ONDE ADQUIRIA 08 
ENTORPECENTES 


Proseguindo em seu depoi- 
mento, Adelino Colognesi de- 
clurou que fôra procurado em 
seu appartamento por um in- 
dividuo que sabe apenas cha- 
mar-se José, que lhe olfereceu 


grande quuntidade de heroina 
à 100$000 a gramma., 
Foram-lhe então mostradas 


diversas photograrhias de ven- 
dedores de toxicos, tendo o pre- 
so reconhecido na photographia 
de José Cartello o homem que 
lhe nrupuzera a venda do tu- 
xico. 
PROSEGUEM AS DILIGENCIAS 
A policia bandeirante prose- 
gue nas diligencias no intuito 
de deter a amante de Colognesi 
e seu ami,» Antonio Ribeiro, 
que tambem são viciados, 
Esperam as autoridudes deter 
vinda em breves dias muls ou- 
tros individuos que se entregam 
ag odioso commercio de toxicus, 


s 


ÓCA, EM SÃO PAULO 


pesadamente ao sólo. Poucos 
minutos teve de vida. 
Praticado o crime, Joaquim, 
desvairado, virou a arma con- 
tratra o ouvido direito e deu ao 
gatilho. Rodopiou nos calca- 
nhares e caju. Minutos depois 
era elle tambsm cadaver, 
Avisada da triste occurrenoia, 
a policia. compareceu ao local 
da tragedia e providenciou a 
remoção dos corpos para 0 ne- 
croterio do Araçá, onde foram 
autopsiados e entregues, mais 
tarde, ás respectivas familias. 


Hauptmann ainda 
tem esperanças 


TRENTON, 30 — Havas 
— Depois de conhecida a 
decisão da Côrte de Per- 
dões, o advogado Lloyd 
Fisher esteve em visita à 
Hauptamann. Ao deixar a 
prisão, esse advogado de- 
clarou que o condemnado 
tinha recebido calmamente 
a noticia de que a Côrte de 
Perdões havia rejeitado o 
seu segundo pedido de cle- 
mencia e accrescentou que 
Heuptamann ainda tinha 
esperanças. 


Presos quando pre- 
tendiam agir 








OS TRES MALANDROS SERÃO | 


NRECAMBIADOS PARA NÃO 
à PAULO; 

O inspector Gustavo Côrtes Pl. 
mentel, da D, G, 1,,º recebeu 
hontem denuncia que no Hotel 
Paulista, na rua Bento Ribel- 
ro, se achavam hospedados dois 
luraplos chegados ha pouco de 
S. Paulo, 

Indo ao referido hotel, aquel- 
le policial effectuou a prisão 
dos ladrões Newton Machado e 
Roúyue de Siquelra que levados 
para à Central, ahi confessaram 
ser autores, o primeiro de um 
furto de joias no predio n, 55, 
da elameda Barros e Oo segun- 
do de furto de dinheiro em um 
dos hoteis das proximidades da 
estação da Luz, 

Poucas horus após, quando 
“estudava” qu vitrine da Joa- 
lheria La Royale, lol preso e ra- 
mettido para a D, G. I., o ex- 
sargento do Exercito e conheci= 
dissimo  ventanista | Linolino 
Brasil de Araujo, que confes-u 
ser o chefe dos dols presos € 
estar preparando golpes contra 
as brincipaes casas de joias da 
capital, 

Em poder dos. dois primeiros, 
as autoridades encontraram 
cuutelas de penhores sobre 
jolas desta cupital o de São 
Paulo. 

Os tres malandros, vão ser 
romettidos para a capital pau- 
lista, cuja policia Já solicitou 
suas prisões, 

Newton, Hoque e Brasil, fo- 
ram autuados em cartorio da 


































O novo membro do Con- 
selho Geral do Districte 
Federal 


O prefeito do Districto Fe- 
deral nomeou o capitão Serõa 
da Motta para exercer o cargo 
de membro do Conselho Geral 
do Districto Federal, em substi- 
tuição ao sr, Luiz Simões Filho, 
que solicitou demissão, O capl- 
tão Serôa da Motta tomou pos- 
se, hontem, do novo cargo. 


Na estação de Barros Filho 
verificou-se na manhã de hon-= 
tem, violenta scena de sangue. 
Ali reside, à Estrada do Sam- 
boatá, n. 113, em companhia de 
sua filha Ignacia dos Santos, 
casada com Sebastião dos San- 
tos, a domestica Rita Vicente 
Carlota, de 50 annos de edade. 

Acontece, porém, que hontem, 
pela manhã, Sebastião desen- 
tendeu-se com sua mulher, ten-= 
tando aggredil-a com um esto- 
que, A velha Rita, vendo a filha 
Ha. imminencia de ser assass- 
nada, repreendeu severamente O 
ento e procurou defender a fi- 


ha. Trritado com o procedi- 
mento da sogra, Sebastião 1D- 
vestiu contra ella, ferindo-8, 


O A A 1 


Num Reguinte de Perver- 


sidade Esfaqueou a Sogra 


A EstupidaScena de Sangue Veri- 
ficada na Estação de Barros Filho 





“Não ha mais 
alcool” 


E OS EBRIOS PROMOVERAM 

M CONFLICTO, QUEBRANDO 

MESAS, CADEIRAS E GARRA- 
FAS 


O botequim da rua da Ale- 
grla mn, 971 foi hontem palco 
de violento conílicto, do qual 
resultou sair ferido um homem. 
E' que all, bastante alcooliza- 
do, entrára o vendedor do de- 
nominado “jogo do bicho” Al- 
tredo Brandão, residente à rua 
Marechal] Floriano n. 176, em 
companhia de tres individuos 
que se achavam lambe, bas- 
tunte embriagados c exigiu do 
boteguinelro que lhe vendesse 
uguardente, 


O proprietario do botequim, 
sr, Alexundre Esteves Correia, 
não quiz altender o pedido do 
[reguez, al'egando que não ha- 
via mais. bebidas, 

— Então não ha mais alcool 
para se beber? — indagou 
Brandão. 

O dono do botequim, que ha- 
via observado o estado de em- 
bringuez dos quatro bomeas, 
respondeu-lhes: 

— Não ha mais alcool! 

Indignados, os quatro ho- 
mens começaram a quebrar ca- 
deiras, mesas e garrafas, O 
proprietario do estabeiecimento 
reagiu. Generalizou-se o con- 
Elicto. 

No momento passava pelo lo= 
cal o soldudo n. 75 da: 3º secção 
do Corpo Auxiliar, que effe- 
etuou à prisão de todos, Acal- 
mudos os animos, constatou-se 
que Brundão estava ferido a 
navalha na região abdominal, 
sendo por isso levado ao Posto 
Central da Assistencia, onde 
foi convenientemente medicado, 

Na delegacia do 16º districto 
foi aberto inquerito, 


E 





No rink do Estedio Brasil, 
erante um publico selecto, foi 
Rosie realizado o ultimo 
match do poderoso quadro do 
Huracan, em canchas cariocas. 
Os nossos visitantes, desen- 
volvendo um technica aprecia- 
vel e precisa levou de vencida o 
seleccionado da cidade pela ex- 
pressiva contagem de 38 x 36. 
Com este resultado, o pos” 
sante quadro -portenho | ecer- 
rou a sua- excursão, não tendo 
sido vencido uma unica vez. 
O primeiro tempo do match 
de hontem terminou a favor dos 
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vencedores por 24 x 20, finaliu 
zando com a contagem da 
38 x 36. 

Os quadros jogaram essim 


HURACAN Santanaresa, 
2: CGastro-Pasanato, 7; Macreca, 
14; Gentile, 11; Mojica, 4. 


CARIOCAS — Waldemar, 1; 
Bahiano, 8; Nelson, 11; Mon- 
teiro, 10; Chacon 1; Martinez, 
Oscar, Rosaldo, 5; Sebastião, 

Serviu como fiscal Aladino 
Astuto e como juiz Arnô Frank, 
O primeiro teve boa actuação e. 
o segundo, com altos e baixos” 
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Achado Macabro 





0 CORPO ESTAVA ESCONDIDO SOB 
UMA GRANDE LAGE DO QUEBRA MAR 


OS BOMBEIROS TIVERAM UM TRABALHO 
“PENOSO PARA RETIRAR O CADAVER 


Os banhistas da antiga praia 
de Santa Luzia assistiram, na 
manhã de domingo ultimo, um 
espectaculo | verdadeiramente 
Impressionante. A pequena 
distancia do cães havia o cor- 
po de um homem, quast que to- 
talmente escondido, sob uma 
grande lage do québra-mar ali 
existente. Delle sómente as per- 
nas appareciam. O corpo estava 
preso pela cabeça. O' primeiro 
banhista, ao deparar com aquel- 
le quadro macabro, deu alar- 
ma, O facto chegou immedia- 
tamente ao conhecimento do 
commissário Venturelli, da Poli- 
cia Municipal, e do guarda 291, 
que procuraram laçar 'o cada- 
ver. Mas todo esforço empre- 





gado foi inutil, E assim, resol« 
veram pedir o suxilio dos boms 
beiros. Poucos minutos depois 
chegavam um carro de. soccor- 
ro, o sargento 219 e quatro sol= 
dados daquella corporação, que 
após um trabalho penoso. con= 
seguiram retirar o cadaver, A 
esse tempo já grande multidão 
de curiosos ali estacionava. Era 
o corpo de um homem branco, 
de 25 annos presumiveis, de bl= 
godes e barba raspados, cabellos 
“pretos e estava despido. Não 
apresentava o cadaver nenhum 
signal que autorizasse a, hypo- 
these de se tratar de um cri= 


me. Acredita-se que seja algum 
banhista tragado pelo mer, ) 
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Roubaram em S. Paulo 


—— 





E venderam os Automoveis no Rio 


Em São Paulo, onde residem 
à rua João Theodoro n. 46, os 
individuos Francisco | Carmo, 
vulgo “Garrafeiro”, Pontiguia 
casado, de 32 annos de ade, 
Puero Ciancio, italiano, de 30 
annos casado, e José Juliano, 
tambem de nacionalidade | ita- 
Liana, casado e de 32 annos de 
idade, furtaram: dois automo- 
veis marca “V-8” da firma 
Tornubala Formiga & Cia. 
Ltd., estabelecida naguella 
praça. 

Para despistar, os referidos 
individuos Irouxeram os vehi- 
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culos para o Rio e, com do- 
cumentos falsos, - conseguiram 
vendel-os a Horacio de. Faria; 
gerente da Garage COruzero, si: 
to á rua Oarmo Netto. 

A firma lesada, então, por: 
intermédio do juizo da 1º Va- 
ra, conseguiu mandato de bus 
ca e appreensão que foi-cumpri- 
do pelos respectivos officines de 
justiça, sendo Os carros appre- 
endidos e, em seguida, recam- 
biados para a capital paulista e 
entregues áquella firma. 

Horacio de Faria por sua vez 
apresentou sueixa-crime contra 


os tres individuos que lhe has 
“viam vendido os automcels. 


- Incumbida das syndicancias, 
a D. G. I. mandou um inves- * 
tigador. a São Paulo afim de 
descobrir os larápios. EL 

Presos e conduzidos para €5- 
ta capital, os tres. larapios' de.) 
puzeram, hontem, em cartorio, -f: 
tendo confessado o furto da- 
quelles automoveis. 

Hoje, serão elles remettidos 
para a capital paulista afim de 
ajustarem contas com as auto- 
vidades locaes. 


Gi e e O e a a a 


O novo membro do [Instituto da Ordem Viclimado por auto 


Conselho Geral do 


Districto Federal 


Acaba de ser nomeado mem» 
bro do Conselho Geral do Dis- 
tricto Federal, em substituição 
uo sr. Simões Filho, o capitão 
Serôa da Motta, primo do di- 
rector da Vanguarda e figura 
de largo prestígio no Exercito 
Nacional, 

Com este acto muito lucrará 
o Districto Tederal. O capitão 
Serôa, que já foi o interventor 
do Maranhão, é uma das pes- 
suas que tem folha de relevan- 
tes serviços prestados ao pniz. 





Transferida a matricula 


do capitão Ramagem 

O ministro da Guerra trans- 
feriu, para o anno vindouro, a 
matricula na Escola das Armas 
do capitão Orlando Ramagem. 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje, nao Denpar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargento Francisco Cardoso 
da Fonseca e soldado João Bo- 
telho de Mello. 








covardemente, com duas estoca- 
das. na altura do coração, para 
fugir em seguida, 

Ignacia, ao vêr sua mãe fe= 
rida, gritou por soccorro. Acudi- 
ram os vizinhos, que solicitaram 
os soccorros da Assistencia do 
Meyer, ao mesmo tempo que 
levavam o facto ao conhecimen- 
to da polícia do 25º districto, 
tendo esta comparecido ao local, 
representada na pessoa do com- 
missario Carlos Léa Mendes. 

à vietima, após receber os 
primeiros soccorros da Assisten- 
cia, fot removida para o Hos- 
pital de Prompto Soccorro. 

A nolicia instaurou inquerito 
e está no encalço do perverso 
criminoso, 


dos Contadores 


Reuniu-se em sessão ordina- 
ria, no dia 26 deste mez, em suu 
nova séde social, à rua da Qui- 
tanda n. 85, 3º andar, a dire- 
ctoria do Inst. da Ordem dos 
Gontadores, syndicato | profis- 
sional da classe contabilista. 
Presentes os directores srs. 
cente Giffoni, José Candido 
Moreira da Silva, Martiniano 
Amambahy dos Santos, Otto 
Kussá Junior, Agostinho de 
Carvalho Salvador e Mauricio 
Celeste, o sr. Moreira da Silva, 
secreturio geral, solicitou per- 
missão ao sr, presidente para, 
antes de serem Iniciados os 
trabalhos apresentar à dire- 
ctoria, o sr, dr. Edgard de To» 
ledo, delegado jurídico da As- 
sociação de Commerciantes Re- 
talhistas de Pernambuco: con- 
cedida a permissão, fo! pelo 
mesmo, lido q officio expedido 
ao alludido delegado, para o 
comparecimento a sessão, e bem 
assim o ofílcio credencial da 
referida Associação, O presi- 
dente sr, Vicente Giffoni, de- 
pois da apresentação feita pelo 
secretario geral sr. Jd. G. Mo- 
reira da Silva, em enthuslasti- 
co discurso, communicou aos 
directores, que se nchava pre- 
sente o sr. dr. Edgard de To- 
ledo, delegado jurídico da As- 
sociação de Commerciantes Re- 
talhistas de Pernembuco, a 
quem saudava em nome do T. 
O. €, concedendo a seguir a 
palavra go sr. 1º thesoureiro, 
Agostinho de Carvalho Salva- 
dor, para' saudar a Associação 
representada pelo dr. Edgard 
de Toledo, Começou o. orador 
dizendo que se sentla feliz pe- 
la opportunidade mue se lhe nf- 
ferecia, pois que, havia sido 
surprehendido com a sua indi- 
cação para saudar o dr. Edgard 
de Toledo, digno delegado da 
Associação de CG. R. de Per. 
nambuco: referindo-se an satis- 
fação que a directoria sentia, 
an receber em sua séde, a hon- 
rosa visita de uma Associação 
co-irmã, representada pelo seu 
delegado dr. Edgard de “Toledo 
Mustre advogado militante no 
fóro desta Capltal, disse, que. 
camo interprete do pensamento 
dos seus companheiros de di. 
rectoria, a Associação de C, R. 
de Pernambuco se encontrava 
em sua propria casa, e por 
conseguinte, podia dispor do 
[o 0. GC. cuja cooperação inte-| 
gral na defesa das causas jus- 




















tas não seria negada, lermi- 
Paço com brilhante saudação 
à Associação de Commerciantes 


Ao procurar atravessar a 
Avenida Mem de Sá, esquina do 
largo da Lapa, foi colhido pelo 
auto particular n. 1.463, dirigl- 
do por Manosl Pereira Braz, o 
septuagenerio Antonio Alves 
de Silva, branco, viuvo, moras 
dor 4 rua Esteves Junior pu- 
mero 70. 

Em consequencia, soffreu ells 
fractura da coxa esquerda es- 
corlações  gonsralizadas e fra- 
etura de craneo, 

O guarde civil mn. 1.114, effe- 
vtuou a prisão do motorista em 
flingrante, solicitando os soc- 
corros da assistencia para o Ve 
lho que foi, em estado de shock, 
transportado para o Posto Cen- 
tral, onde velu a fallecer quen- 
do era medicado, 

O chauffeur culpado fol apre- 
sentado so commissario Pinto 
Amando, de dia ao 5º districto 
policial que, o fez autuear, 


Os descarrilamentos 
na Central do Brasil 


DESCOBERTOS E PRESOS PE- 
LA POLICIA DE BELLO HO- 
HIZONTE OS AUTORES DA- 
QUELLAS OCCURRENCIAS 
O delegado do 3º  distrloto, 
de Bello. Horizonte, communt- 
cou à Central do Brasil que 
confessaram Ler sido autores 
do descarrilamento do trem de 








cargn, facto occorrido no kKilo= 
metro NR, na noite de 15 do 
corrente, os individuos Carlos 


Martins da Cunha, Augusto Na- 
tal, Anacleto Camperini e Car= 
los Natalt que se acham pre- 
“os o nguardam processo, 

Os referidos inviduos so utH= 
Vsaram, para provocar o des- 
carrilamento, de um blóco da 
pedra, que collocaram gobro os 
trilhos, 


ea O am <a q O << a DO 


E. de Periambuco 
delegado dr. 
ledo. 

Respondendo a saudação da 
que foi alvo. o dr, Edgard de 
Toledo agradeceu a carinhosa 
recepção que lhe foi feita pela 
directoria do Instiluto da Or- 
dem dos Contadores, é assegu- 
rou que q sua representada 
acceitava com o maior desva- 
necimento, a cooperação dn 
Instituto, não só no intercam- 
hio de ideás, como tambem na 
defesa das causas justas em quer 
se empenhassem, terminando 
com palavras de elogios à dire- 
etoria do Instituto, . 

Finda a recepção todos os di- 
rectores acompanharam o dr 
Edgard de Toledo até o eleva- 
dor, sendo por essa" nccasião 
trocadas amistosas saudações de 


e ao seu 
Edgard de To- 


“despedidas, 


